
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1004.6
.milibares. Temperatura �édia do dia: 26.8 graus
centígrados, com um maximo no ponto de maior
insolação de 28.5 e um mfnímo ã noite-de 17.5

. graus, Umidade relativa média: 85.6 por cento.
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de
claro a encoberto. Nevoei r os no turnos nas serras"
e litoral. Estado médio do Tempo:Com instabilida
des passageiras no Planalto e trechos (lo .litoral
sobre bacias'de rios, passando a estável-bom. Massa
polar em penetração, devendo a temperatura come-.

çar baixando. Previsão: A,'Seixas Netto. ./

EMPLACAMENTO DE VEfcULOS - O Detran
. está. Comunicando aos proprietários de veículos
cujas placas terminem pelo algarismo quatro, que
o prazo para o emplacamento referente ao exercf
cio de 1975, 'meerra na próxima quarta-feira, dia
30 de abril. Os veículos com terminadas por
quatro e que não efetuarem o reemplacamento no

prazo fixado, estão sujeitos 1 multa determinada
pelo C,ódigo Nacional de Trânsito, o Detran
solicita, ainda, para \ os proprietários em questão, >

� para que não deixem o emplacamento de seus

.veículos para o último dia, evitando, assim,·o
congestionamento do serviço e demora no atendi
mento.
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Decreto reduz
alíquota 'do IPI a6%
até dezembro e12%
d'e,'ianeiro. em diant.e, \

.

PÚflinu '!.

Hámuitos aut�móveis eu! circulação e muito 'co�btJstíve� sendo consumido. O betr� acha bom o controle para aliviar trânsito e cOns�o{p. 1�). '. Ricardo (Camarão) veio aoA,wÍ apanhar seus papéis para assinar Com o Internacional. Não vai mais. Fica no.Avaí (Pág. 8).
, .�
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Previdência,
� 'mais nacional, ' 7'. � "<,,,,' ),

-"

',I �../ ',' w � w .'�
i humana" ,

e efetiva"
PÚflinal 5.,

Industriais da
pesca esperam
novos estímulos I

de Paulinelli
PÚflina 9.

Terror invade
embaixada alemã

na Suécia '-e
mata adido

Assembléia
aprova Pla�o
do I Governo

-

sem dificuldade
. Página 2. PÚflinu'3•
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Portugal�hoje,

Lisboa - A imprensa inter
nacional continuava ontem divi
dida em tomo dos prognósticos
sobre as primeiras eleições livres
em Portugal em quase meio sé
culo. Doze tiertidos - cujas i

'deologias vão do centro � extre
ma-esquerda .:.. disputarão hoje
as 247 cadeiras que comporão a

assembléia constituinte .que ela
borará uma nova Carta Constitu
cional definindo o futuro políti
co de Portugal.

Uma' pesquisa citada pelo
jornalista Fenton WhelleJ.:, da
Associated Presdss, diz que a

preferência recairá sobre a es

querda moderada (na base de
50%), liderada pelos socialistas
de Mário Soares:'Em segundá
lugar (ou terceiro) viriam os

comunistas, apesar de bem orga
nizados e de terem o controle
dos sindicatos, dos

_

meios de
,

divulgação e da burocracia go
vernamental. Os demais par-tidos
ficariam com' o mírimo restante.
da votação.

As eleições de hoje - cujos
resultados serão conhecidos nas

últimas horas de sábado - servi
rão para mostrar a tendência

em 48anos.

I
•

Portugal
rompe relações
com o Chile

.,

,

maior número de civis no

governo até a criação do

cargo de "superminístro".
E, como resultado do' minu
ciosos estudos efetuados nas

duas últimas semanas, em
, sessões secretas lide�adas pe
lo general Pirnchet, fontes
governamentais revelaram,
que possivelmente hoje, se

rão anunciadas uma série de
medidas denominadas "no
vo pacote de mudanças".

Um "primeiro pacote de

mudanças" fora anunciado
fi mês passado, pelo então
ministro da Economia, Fer
nando Leniz, em cujo con

teúdo' havia, entre outras
coisas, a intenção de d€sva
lorizar o escudo na ordem

-

de 15 por cento, àlém de

.míni-desvalorízações quase
quinzenais.

-

Essas e' outras
medidas contidas no "pri
meiro pacote" é que foram
as responsáveis pelo aumen

to da inflação (60,9 por
cento, 'no primeiro trimestre

•
dei ano); segundo os econo-

mistas.
-

novo pacote
de mudanças"

Santiago do Chile - A
incômoda posição do Chile
de recordista mundial da in

flação tem aguçado de mo

do surpreendente a imagina
ção criadora de seus' econo

mistas. A onda inovadora
vai desde a, inclusão de

"

p,

atual da opinião pública, embo
ra muitos observadores

- achem

que os portugueses carecem de
maior grau de politízaçâocuma
vez que emergem de um clima
ditatorial.

Quanto � assembléia consti
tuinte, algo já foi antecipada
mente definido,' pois o Conselho
Revolucionário obteve dos prin
cipais partidos o compromisso
de que a nova Constituição que
irão, redigir será fundamen tada
nas diretrizes

-

já estabelecidas

pelos milhares.
Desde que assumiu o poder,

o Movimento das Forças Arma
das já derrotou o primeiro-mi
nistro civil e, um presidente;
nacionalizou 70 por cento da
economia -nacional; prendeu cer

ca de 1.400 pessoas; atribuiu a si
a suprema autoridade, mediante

. a criação do Supremo Corselho
Revolucionário, formado por 28 \

elementos.

ELEIÇÕES GARANTIDAS
O Exército 'anunciou ontem

que suas tropas estão em alerta
total para impedir qualquer ten

, tativa de perturbação do �roces-

so eleitoral. Mesmo assim, os

militares esperam algumas difi
culdades nas 14 mil seções elei- ,

torais do país. Entretanto,' se
gundo fonte militar, "os homens
estão num alerta- rigoroso, pron
tos para intervir",

Por outro lado, a Comissão

Nacional -Eleitoral 'pediu aos

'eleitores que não estão certos do
. que estão fazendo, que anulem
seus votos, marcando com um X

nas cédulas. Isto Preenche o

'requisito legal de' obrigatorieda
de e esse voto será contado
comofavorável ao MFA,

Quanto a contagem dos vo

tos e � organização do aparelho
eleitoral, é possível que surjam
alguns problemas. Portugal pos
sui pouca experiência eleitoral

multi-partidária. Esteve 48 sob a

ditadura, quando apenas um

único partido (o do regime)
participava das eleições e os

resultados eram conhecidos de
antemão. Além disso, na última
eleição, antes da, Revolução de

25 de Abril, votaram apenas
1,3QO.000 portugueses. Agora,

. este número é de mais de seis
milhões.

Khaled garan�e .apoi�
'a Sadat e·Ass'ad

Campora não aceità ,a
expulsão d� Part'ido

Cidade do México -

Declarando-se peronista "hoje e

sempre", o ex-presidente argen
tino Hector Campora decidiu
não aceitar sua expulsão 'do'
Partido Justicialista, decretada
por um Tribunal Disciplinar da
agremiação, por acusações que
equivalem à "traição";

Campora divulgou ontem na cidade do México um do
cumento no qual justifica sua decisão: "que o povo julgue
se mereço as acusações, as falsidades e os despropósitos
daqueles que não têm merecimentos própries, que preten
dem enganar, difamando condutas alheias". "

Além de incluir o texto de sua renúncia como embaixa
dor rio México, Campora revela que à missão diplomática

" que .0 levou ao México tinha por objetivo preparar uma
errrevísta entre Peron e Echeverria, de' "transcendental im
portância, 'se tivesse se concretizado, para nossos povos
como para toda a América Latina" .' Ele acusa à chancelaria

argentina de) "haver interferido" para que o encontro não

acontecesse.
,.

,

O ex-presidente narra, ainda, em seu documento, várias
,

passagens de seus 30 anos como político ativo nas fileiras
do peronismo é as frases e atitudes de apoio recebidas do

,

caudilho.
O documento finaliza clamando pelo julgamento' do

povo, desacreditando qssim, o julgamento do. Conselho

SupedQr Justicialisia: "Que julgue o Povo" ..

Argentina: UCR' qu�r sQber que
faz o' governo contra' o terror

Buenos Aires - A União
Cívica Radical - VCR -

quer saber de todo o gabine
te da presidente Isabel Pe
ron sobre a violência políti
ca na Argentina e, outros

temas, e o Partido Socialista
critica severamente o gover
no, denunciando uma "alar
mante deterioração" da si

tuação econômica, social ,e

financeira.
'

Essas duas manifestações
parecem fazer parte \de uma

ofensiva de partidos oposi
cionistas, no intuito de re

clamar do gover�o infonna
ções sobre (assuntos geral
mente mantidos em' segredo.
Tal ofensiva começou em

princípios do mês, quando
pelo menos cinco partidos
cr,iticaram a gestão de Isabe-

.
"

1
•

lita.
A presidente acalmou os

ânimos an u nciando um,

) "diálogo com as forças polí�
ticas elo país",' que teve iní
cio' há uma 'semana, quando
ela recebeu Ricardo Balbin,
dirigente da UCR. Entretan
to, isto parece nao ter satis
feito os políticos.

,

Os deputados da UCR
sustentam que os ministros'
'devem explicar porque as

forças de segurança comba
tem duramente a guerrilha
ultra-esquerdista e mostramo'
-se passivas diahte dos térro
ristas da extrema-direita.

PENSAMENTO RE-
TRÓGRADO

\

Os parÍamentàres que
rem que � a atual situação

do país seja amplamenté de
batida para encontrar solu

ções que garantam a paz e a

convivência da faÍnília

argentina, err,adicando o ter

ror que os grupos armados

pwyocam e atacand.o a crise
e a violênci'a"..· _

A iriciativa da UCR so

ma-se às reClamações feitas
nos últimos meses contra a

. violência pár outros setores.

Só neste ano, foram mortas

173 pessoas por mQtivos po
líticos. Os deputados, oposi
cionistas s�llientam também

que a proilJição da circula-,
ção' do livro "Cuba', Nossa

Amériea e os Bstados Uni

dos, de José Marti, prova "a
existência de um pensamen
to retrógrado na livre difu-,
são das idéias".

Invadida a

Denúncia: bomba

asfixiante está

emuso,

Toquio - o Vietnã do Norte'
I
disse ontem que o governo
de Saigoil cometeu um '

"crime' extrem amente bárbaro"
ao utilizar, "bombas
asfi'xian tes muito mortíferas".

. A notícia foi divulgada
pela agência oficial de Hanói,
'que.informou ser a denúncia
parte de um comentário
do Ministério de Relações
Exteriore�. O governo'-"
norte-vietnamita esclareceu
que as bombas, usadas em
janeiro passado
em Xuan Loc, causam
asfixia. São utilizadas para
desmatamento, pois
consomem o oxigênio do ar.

Segundo o governo de Hanói,
Camboja também utilizou

, essas mesmas bombas
contra o Khmer Rouge
em fevereiro passado,
fornecidas pela Marinha de
Guerra norte-americana. '

Um pedido contra
,

as bases dos
EUA na Espanha

, (

Madri- - Laberto Jarabo Paya,
membro das Cortes
(Parlamento) espanholas,
pediu ao governo que
suspenda as negociações
para prorrogar o
tratado sobre as bases
militares dos EUA no

país, determinando uma
data para a retirada das

tropas norte-americanas.
Razão: '�A atitude dos
EUA está cheia de
reservas', meias verdades
·e regateio" para não dizer
indiferença e desprezo":

'

No Uruguai, a

"guerra" contra
a inflação,
.Montevidéu - o governo
uruguaio, que enfrenta
uma das maiores inflações
do mundo, vai iniciar
agora uma "guerra frontal"
para eliminar os abusos
em prejuízo da população .

As medidas já tomàdas:
,

estrito controle sobre a

venda de artigos: u�ll!
'

"paqsa" em seus
' ,

aumentos oficiais; e, também,
contenção dos aumentos
salariais. Com elas, o'
'presidente Juan Bordaberry
espera acabar com a

'

alta do custo de vida.

Nixon: uma

sú;rpreendente
re,cuperação
Los Ãngeles, Califórnia -

Depois que deixou a presidência
dos Estados UnidOs" Richard

�ixon melhorou da flebite,
que o impedia'de comparecer
a atos importantes como

prestar depoimento
ao Congresso sobre sua

participação no "affaire"
Watergate. A notícia-

.

foi divulgada' por uma
,

universitária q ue o

entrevistou, sábado
passado: '�Ele se sentia bem,
não mancava e me disse
que jogou golfe nesse dia".
Segundo ela, Nixon se

recuperou em 75 por
cento da doença.

�I

embaixada
alemA

,

na Suécia
Estacolmo - Circo terroristas invadiram ontem a

embaixada da Alemanha'Ocidental na Suécia, matando o

adido militar, coronel Andreas Von ,.Mirbach, e mantendo
como reféns 11 pessoas, entre as quais o efnbaíxador. A
exigência: libertação e autorização para deixar a ,Mema-

.

nha, de 26 membros do. grupo Baader-Meinhof, aguardan,
,

do julgamento. A ameaça: matarão uma pessoa.' a cada
hora.

/

,
"

'

.

. Também advertiram que se os policiais de assalto _

armados de fuzis, protetores e coletes à prova de balas -

tentarem invadir o edifício de quatro andares, dinamitarão
a sede diplomãtica. "

,

Tudo começou ao meio-dia. Um dos terroristas entrou
na embaixada com o protexto de retirarum passaporte.
Quando um dos funcionários ,lhe pediu para se dirigir à
seção consular, dois homens e duas mulheres entraram
pela porta princil'al, com metralhadoras e pistolas.

. Muitos funcionários conseguiram escapar, refugiando-se
atrás de automóveis,' caminhões de bombeiros e ambulân
cias. A polícia foi chamada e· quarido chegou ao local
ouviu disparos no interior da embaixada: o' adito-militar
estava morto.

.

Em Bonn, as autoridades alemãs reuniram-se para tratar
do . caso e ajudar os dirigêntes suecos. O grupo que se

apoderou da embaixada faz parte de outro, anarquista, di!
Alemanha Ocidental, cujos líderes serão, julgados em
Stuttgart, no próximo mês.. ..,

I

Os cinco terroristas informaram que sua cédula leva o

nome de 'Holger Meins, anarquista de 33 anos que morreu

ra prisão em consequência de uma greve de fome no dia
9 de novembro passado.o adido militar assassinadopelos terroristas é retirado da embaixada.

.
'

Soldados sul-vietnamitas: à espera do Vietcong
" ..

Um ônibus de refugiados em Binn Tuy

Como ficará
agora o

sudeste
asiático?

Paris Segundo o

principe Norodon Siha
rouk, ex-chefe do Estado
do Camboja, atualmente
exilado em Pequim, a situa

ção no sudeste na Ásia fica
rá mais ou menos assim'

, "Daqui 'um ou dois' anos, a
influência dos EUA não
mais existirão na região";

, serão expulsos' "todos os

elementos partidários do
Ocidente. O jogo ainda não
terminou: As redes devem
ser desmontadas "idepois do
Camboja "teremos em breve
a reunificação do Vietnã':

"O mesmo acontecerá com

a Cor�ia do Sul que terá de
ser deIJolvida ao meu amigo
K im fi, Sun",na Tailândia
"também nJio ficarão':

O pr(nc(pe fez estas de
clarações ao jornalista do Le
Monde, Alain Bouc, em Pe
quim; durante uma recepção
oferecida ao ex-chefe .de Es-

Vietnã:asddiculdades
para formaroutrogovernn:

Sihanouk: premonições:

tado. Sinanouk afirmou
ainda que "os Estados Uni
dos abandonarão talvez sua

velha linha de defesa e dei-
, xarão ol apão, as Filipinas e

a Indonésia.O prazo é curto,
uma questão de um ou dois
anos':

.

Ele disse que embora de
va 'continuar como chefe de
Estado do Camboja, deixará'
oK hmer Vermelho contro
lando o pais e fixará resi
dência em Angkor Vat. ''Lá
assinarei as decisões do
r( hmer V-ermelho. Assinarei
com os olhos fechados, sem

me interessar: muito' pelo.
que );eja. Talvez ao ritmo de
Ur6' 100 documentos �

em

cinco minu tos". Finalmen
te, acrescentou' "frei moles
tar os Estados' Unidos nas
conferências internacionais,
em' benef(cio de nossos 'ami�
gos africanos e pales tinos,
entre outros�· frei a Paris,
mas não a Cabafes ".

,'\

Hond,uras: um Portugal na. América?

I a primeiraI.
I

,

_

1 eleição·livre

Santiago do Chile - Portugal;' -c,
'

comunicou ontem oficialmente Riad - Adotando, a posição do falecido rei Faiçal, o

� chancelaria chilena mvo monarca da Arábia Saudita, Khaled, prometeu apoiar
o rompimento de relações financeiramente Egito e Súia no caso de uma gueIl)a contra

diplomáticas com ajunta Israel.
militar chilena, e informou A promessa foifeita durante uma reunião de cúpula de
que seu embaixador junto três dias, que terminou também' com uma declaração de
ao governo peruano,será o unidade dos presidentes Anwar Sadat, do Egito, e' Hafez
�ncarregado da� que.stões Assad, da Síria. A reunião, entretanto, não começou com

Junt? ao gove!no chileno. boas perspectivas.
.

Motivo: as açoes da S da
.

d �. 1
' . l' b

junta não agradam' ._ ,a, t am .a �ostrava-se lavora�e a estímu �r um reve

o Movimento das Forças Armadas. reirucio das gestoes de paz no Orien te". patrocinadas, pelo
, fracassado secretário norte-américano Henry Kissinger, e

Assad, por sua vez, desejava o prosseguimento do boicote à
díplornacía "passo a passo" dos EUA, defendendo a tese do
reinício da conferência de Gerebra.

.

.

O rei Khaled conseguiu manter um equilíbrio entre os
,( I

pontos de vista divergentes, obtendo a aprovação de Sadat e
Assad para eliminar o que .qualificou de "batalha diplomáti
ca em duas frentes", através de Kissinger e de Genebra. O '

Egito também garantiu que não 'tentará assinar' acordos em

separado com, Israel em detrimento da Síria.
A Arábia Saudita, por fim .prorneteu aos dois presidertes

que mobilizaria todo o seu petróleo e poderio tinanceiro em

favor da ajuda militar, a fim de que ambos os países estejam
prontos para. uma eventual guerra.

'

;

Saigon .2. Há dificuldades para a formação de um gover
no sul-vietnamita com o qual os comunistas possam nego
ciar a paz. O .gabinete renunciou e o presidente Tran Van

Huong, sucessor, de Van Thieu, também é pressionado a

fazer o mesmo.
O general reformado Duong Van" Big" Minh, herói do

golpe militar que depôs o presidente Ngo Dirh Diem em 63,
sempre desejou voltar a assumir a chefia do, .governo. E
possível, ,agora, que sua estratégia de paciência esteja a pon-
to de frutificar.

.' I..
Budista e figura nacional muito respeitada, Minh, de 59

anos, tem sido a mais importante "terceira força" não co
munista .de oposição ao ex-presidente Van Thíeu. Comenta
-se que ele rejeitou uma oferta para ocupar o cargo de pri-

. meiro-ministro e que ambiciona a presidência.
.

O apelido inglês de Minh; "Bíg" (grande) vem em pàrte
do fato de pesar, cerca de 90 quilos e medir 1,75 de altura, o
que é considerado alto entre os sul-vietnamitas, e serve tam
bém para distingui-lo de um general conhecido como
"LÜtle" (pequeno) Minh. "Big" Mirh cultiva orquídeas e

joga tênis.:
.

Se, ele de fato chegar ao poder, 'acredita-se que sua pri
meira atitude será propor um cessar-fogo e o início de nego
ciações pára formar um governo de coalizão com os comu

nistas. Entretanto, o Vietcong, que já rejeitou proposta se

melhante feita 'por Thieu e Huong, não demonstra disposi
ção para negociar com ele. E, afinal, já estão prontos para
tomar Saigori - mais fácil que dividir o governo com os

sul-vietnamitas.
AGUARDANDO O FIM
O comando militar informou de algumas ações de pouca

intensidade em vál:ios setores ao redor da capital. Segundo
fontes da Inteligência norte-americª,na, os comuilistas estão

prontos há48 horas para tomar Saigon, mas, aoque parece,
, esperam modificações na situação política.

, Em Washington, enquanto isso, a Câmara dos Repre.sen
tantes aprovou uma lei autorizando o investimento de 327
milhões de dólares (2,55 bilhões de çruzeirós) em "auxílio
humanitário" ilO Vietnã do Sul, e a utilização limitada de
tropas norte-americanas para garantir a retirada de seus Ci-
dadãos.

'

\ .

.'
.

Washington - Nos c�rculos diplomátícos da capital
mrte-americana flcompanha-s�. com particular interesse o

,

processo da queda do presidente Osvaldo Lopez Arellano,
em busca de indícios de que Honduras possa converter7se,
futuramente, no' Portugal da América Latina.

Alguns jornalistas dizem que os discursos pronunciados
,durante e após o golpe que instalou, no' podér o coronel
Juan Melgar Castro indicam qu� o novo regime ,se
inclinará para a direita.

' 1) Verifica-se a presença de jovens oficiais esq\Jerdistas
A observação é superficial, pois é. significativa a rtas fileiras do Exército de um país, de estrutura quase

presença, no processo hondurenho, de um deterri1inado feudal; 2) o Conselho Supremo das ,Forças ArmadaS
-

está
númer.o de oficiais de tendências esquerdistas. Para alguns sob controle do chamado grupo progressista; ,e 3) busca-se
analistas, a situaçãq ainda não se definiu cla,ramente. como 'chefe imedíato do do n:wvimento um homem de 45

O porta-voz 0ficial, tenente-coronel Rigoberto Regala- anos, que é mru.s c\)nservador do que a oficialidade que o

do Lara, tentou esclarecer, anteontem( a situação, dizendo designou. ,

que o governo de Melgar "não é comunista nem socialis- Se, 'com'o parece, o Conselho governa e, como se

ta" e que "a reforma agrária é apOiada pelos ,Estados afirma, é controlado pelo grupo progressista, não restam

Unidos". Mas não' conseguiu naçla, pois confundiu as" muitas dúvidas de que está ocorr�ndo, no país, algo mais

questões ideológicas com as relações internaeionais. que um simples levante militar.

ALGO MAIS QUE UM GOLPE
�.

A' definição da ideológica de um regime que acaba de
ser instalado é sempre uma tarefa árdua, ainda mais difícil
quando o assuntá se resolve ao nível de conciljábulo�
militares. Entretanto, alguns acreditam que os elementos
básicos de Hond\1fas, nesse momento, coincidem com a

, primeir� etapa do processo revolucionário português.
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mente teórico, sem oferecer
elementos concretos para
análise sobre a ação do Go
verno. O deputado Dejandír

. Dàlpasquale, que abriu o de

bate,
-

frisou' ser: o Plano
"uma peça bem escrita, qua
ii/e- que 'um romance polí
tico", condenando entre
tanto o seu caráter ab�trato.

, I

, I

mo raciocínio: naqueles mu
nicípios, os, prefeitos do
MDB não consultaram as li

.derapças da Arena na for

mulação de seus planos
administrativos.

O deputado Nelson Pe-
\ ,

drini, pela Arena, foi o que
'mais se demorou na discus
são do projeto, permanecen
do na tribuna

-

durante uma

hora, no horário regimental,
e mais 40 minutos na pror
rogação. Pedrini explicou
que o Plano de Governo,
além de um plano de, inten
ção, é uma norma de traba
lho e um estilo de ação, que
o governador Koner Réis en- _

caminhou à Assembléia mais

Ainda durante sua per
manência na tribuna, o de-

putado Nelson Pedrini res
saltou o método utilizado

pelo governador Antônio,
, Carlos Konder Reis na for

mulação do Piano: ''O go
vernador

,
elegeu- o método

indutivo, ou seja, partindo
da base para a' cúpula parti
dária, ao contrário dos go
vernos unipessoais ti totallM- ,

rios, que usamde método
dedutivo. Da mesma forma

qu.e Celso Ramos, com o seu'

Se minário Sôcie-Econômi-
, '

.

co, o atual governador usou
o método, índutívo para

compor o seu Plano de Go

verno, promovendo ampla
consulta e auscultamento

Governadores
do Sul vão se

•

reunir a

cada três meses
.

\ �.

Os governadoresKonderReis,
Sinval Guazelli e Jaime Canet Júnior decidiram

, manter encontros periódicos,,

com o objetivo de debaterem assuntos.de i

, interesse comum do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A decisão foi

tomada na tarde de 'ontem,
em reunião relizada no

palácio' do Governo; nesta Capital.
em principio ficou acertado

que os encontros serão trimestrais.
Os Srs. Sinval Guazelli e Jaime Canet Júnior estiveram

,

em Florianópolis assistindo a

cerimônia de transmissão do comando do 50. Distrito Naval. '

'

.

Retornaram a seus Estados no final da tarde.

\'

Dalanh.ol quer
'novo critério
pára eleição
de diretórios

O deputado Wilmar Dalanhol apresentou
projeto de lei à Câmara Federal.

propondoprofundas •

alterações na Lei Orgânica dos Partidos,
inclusive no que se refere ao processo'! '

de composição, dos diretórios.
,O projeto, segundo o parlamentar,
tem dois objetivos fundamentais: /'

) "propiciar a formação e afirmação das lideranças
legítimas; alicerçadas no concenso dos convencionais,

no prestigio, na capacidade e no talento pessoal,
,

e eliminar o pod.ei- discricionário,
I que 'permite manipular a ,

ordem da colocação dos candidatos nas chapas".
- Em outras palavras - diz o sr. Wilmar Dalanhol -

�a demooratização dá formação dos diretórios,
a fim deque as verdadeiros lz'deres se izfirmem,
o que redundará n?Jortaleeimento dos partidos.

,

,CQnstiltlída
. -

a comlssao

estadual
da meningite

D secretário da Saúde, Sr. Hélio Ortiz,
assinou portaria constituindo a Comissão Estadüal

,

de Meningite, que terá por ine,umbê,ncia '_
a lJigilância epidemiológica da meningite, abrangendo

,

a recepção das ,notificações,
'

,

realização dos iflquéritos epidemiológicos,
es,tudo da incidência,

con,trole dos portadores e
,

avaliação dos resultados dasmedidas preventivas
e curativas.

, I '

A Comissão também ficará encarregada de tratar

da melhoria do diagnóstico bac teriológico nos laboratórios
, existentes e da instalação de outros, '

quando neceSsários, além do planejamento para atender'
casos de surto'epidêmico da doença,

com'o treinamento de eqlJipes para atividad�s hospitqlares
,

e a descen tra!izaç!io dos serviços, ' ,

,
' visal;ldo a rapidez do atendimento;

,

[ntegram a Comissão Estadlfal de Meningite os srs. Theobaldo
Picánço (presidente), Osvaldo de Oliveira,
José Carlos Kinchescki, Ingrid Elsen,

,

e Jundir Ferreira Sales..

! ,

Lazinho faz primeiro
�<. "discurso, IÍQ Senado, e

aborda vários temas
Focalizando diversos assuntos, com variações de. enfo

ques, o senador Evelásio Vieira fez seu primeiro pronuncia
mento da tribuna do Senado 'na atuallegi!d�tura. Transpor
tes, justiça social, política salarial, educação, telecomu
nicações, .polítíca partidãría e saúde foram alguns dos temas

, abordados pelo parlamentar óposicionísta. Em' síntese" ele
disse o sequínte:

'

Partidos políticos: - Lu taremos em favor da criação de
mais partidos políticos. MDB e ARENA são insuficientes
para acolherem as correntes de opiniões de mais de lQO
'milhões de brasileiros. Urge reduzir as dificuldades legais
para possibilitar' o surgimento de mais partidos. Fazemos
parte daqueles que entendem que será menos difícil alcan
çarmos a normalidade democrática com mais partidos.

Tmnsportes: - A / dimensão continental de nosso país
n ão permite, por exemplo, que seja colocado em plano
'secundário o problema dos transportes marítimo, fluvial e
ferroviário. ,,'

Educação; - Lutaremos pela plelhoria da qualidade e da?
expansão do ensino nos seus vários níveis. Principalmente o

ensino profissional, o técnico de nível médio, que se encon

tram em índices paupéirimos. Entretanto, eles são funda-
-mentais. O crescimento 'econômico é mais sólido quando
está sustentado por tecnologia própria.

'

,

Recursos Minemis: ., Temos calcário, em abundância e

vivemos com falta de cimento em várias regiões do País.
Temos carvão,mineral e não temos enxofre, ácido sulfúrico',
fertilizantes. Temos bauxita, .e não ternos alumínio: Temos,'
florestas e importamos papel. Temos minério de ferro e

importamos aço.
'

,

PESCA: - A nossa costa é riquíssima na sua piscosidade.
É preciso instruir profissionalmente, o �osso abandonado

pescador. Equipá-lo adequadamente!., Desenvolver uIl1a

fudústria pesqueira e n .;Íonalizada. Hoje, -em Santa Catari
na., o ,pescado alí capturado é conduzido para a: Argentina.

,

Lá é' enlatado e retoma ao consumo dos catarinenses. O
.

peixe, trabalho e o COnsumo s�o dos brasileiros, o lucro é
dos argentinos.

'

, Comunicações: - Quantas cidades em, nosso, interior "

(SaI\ta Catarina) estão a esperar os serviços de telegrafia! de
fonia, para se Comunicarem, para s,e desenvolverem mais

,

,

rapidamente, sem falar em Telex e DDD?
,

"

Governo: - Não negamos aplausos ao Governo nas medj
das certas, ,como não, permitimos que nos queira tirar o

direito de criticar quan,do justo e necessário, quando desvios
devem ser corrigidos. TemoS sido, às vezes, acusados pela
Arena de "apressados"./Ocorre 'que o povo tem pressa.
Muito mais que isso, o povo tem sede de justiça e bem estar.

E Justiça e bem estar não se efetivam, deixando para ama-

nhã o que póde ser feito hoje. '

,

'

Agricultum: - Defender o mais célebre desenvolvimento

da nossa agro-pecuária. Não negamos que temos tido pro..

gressos nesse setor .. Mas são poucos em, relação às nossas
-

grandes potencialida,des.' Para isso pregarríos a urgen�e
necessidade de instituínnos o seguro rural, , a exten,sao
previdenciáÍia ao agricultor, integralmente, criarmos �m
adequado sistema de comercialização, ��senvo�v�r o ensmo

para o agricúltor, estabelecer preços mmunos matS compen

sadores. crédito mais fácil, eletrificação rural, patrulhas
mecani�adas sob aluguel, etc. ' "

.
.

Terminando seu discurso com uma' exaltação n a.ciona

lista, diz o' seguinte � o Senad?r Evílásio Viefra: Assim

pensamos, assim queremos, e assun lutaremos. Em busc,a de

um Brasil que possa em breve ser também? melhor, entre

os maiores países, a contribuir pela prospendade,pelo bem
estar e pela felicidade de toda a humailidacle.

I

em seguida, a transmissão '

do Comando.:

Depois da 'leitura das
ordens do dia emitidas lJe
los alniirante Sabóia e

.Aranda, e de breve alocu-

-çõo proferida pelo' almi
I rante Sylvio de Magalhães
Figueiredo, a solenidade

foi encerrada com o desfile
da guarda de, honra" em

continência ao no�o co

mandante do, 50. Distrito
Naval. '

,ORDEM DO DIA
Em sua última' ordem

.do dia como comandante
do 50. Distrito Naval, após,
fazer citações meritórias a

oficiais e praças que servi
ram sob o seu ,comando, o
almirante António Sabóia

,
,

apresentP� suas: despedidas
dizendo';-qepois de referir

\ se a passagens do inicio de
, !

sua longa carreira,naval -

"Em 1972, recém promo-
vido ao posto de contra-'

almirante, fui distinguido
com a nomeação para o

. honroso e importante car

iá de comandante do 50.
Distrito Naval,' que tive o,
privilégio' de exercer por
tim período de 2 'anos e 8 '

meses':
\ ','Constituiu para mim

- continuou - um imenso

desafio, a responsabilidade
sobre uma' costa tão im

portante, de mais d� 600

'milhas de extensão, 'com

700 km de fronteira fluvial
ao longo do rio Uruguai"
cam ,çJ.iversas áreas por
tuárias nos estados do Pa,
raná, Santa Catàritza e Rio

, Grande do Sul. Aprendi
múito neste comando ".
E aa-escen tcu-

'�
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.cendo às autoridades que

prestigiaram- o aconteci

mento, frisou: ''É fora de

dúvida que o objetivo pri
môrdial dessa missão é a

segurança nacional; entre
tanto, é a própri.a doutrina
esposada por aquele notá

vel instituição de ensino e

cultura, (ESCI que rIOS re

vela 'quão dependente é o
, ,

desenvolvimeiuo do grau
de segurança alcançado. E
mais, como .se entrelaçam
as medidas aparentemente
voltadas ao pleno entendi
menta de um requisito de

segurança com aquelas des

tinadas, frias diretamente
com o desenvolvimento do

País",
Em breve alocução di

sse por sua vez.o almirante

Sylvio de Magalhães'Fi
gueiredo, referindo-se, ao
almirante Sabóia: "Em

complemento' à minha or

dem do dia, desejo expres
sar a certeza de' seu êxito
1W comando da Diretoria
da Eletrônica Naval, ,onde
manterá, certamente, o al
to conceito que goza nos

meios da Marinha ".

Depois de enaltecer pas
sagens de vida militar do

almirante Antônia�eopol
do 40 Amaral Sabó'i.a; nO

início de sua carreira como
tenente de "destroyer",
complementou, o coman

dante de Operações Na

vais: "Mando, agora, inse

rir no sel-l pavilhão que ora

,baixa o mastro, o sinal de

'·Bravo-Zulu,!', que em !in

iuagem ,da'Marinha quer

qizer - Muito boa comis

são, missão bem executa

da, parabéns ".
'

Assembléia
,

- I '

apr,ova oplano
de governo

Apôscerca de três horas 'A principal argumenta- .ranças autênticas" em cen-. "pecuária, educação e os pro-
de debates, a Assembléia Le- ção utilitada pela bancada tros como . J�inville, Brus- jetos específicos - que po-
gislativa aprovou às 18,45 da Oposição, na discussão que, Blumenau e Lages, on- .deriam ser analisados con-

horas de ontem, sem .emen-
"

do Plano d� Governo; foi a ,de o MDB detém a prefeitu- eretamente pelos represen
daso Plano do Governo para de que ele se apresenta co- ra municipal. A resposta da tantes do MDB.
operíodo de 1975 a 1979,� mo um documento mera- Arena foi dada com o mes-

explicado pelo. seu relator, '

deputado Nelson Peárini, '

como sendo um plano de in

tenções, e não um progra
ma. A matéria foi entregue à
Mesa - apôs examinada pe
las comissões técnicas C_e
imediatamente incluída na '

pauta da sessão vespertina,
iniciada às 14 horas e pror
rogada, após o horário regi
mental das 18 horas, quan-"

,

do o relator ainda se encon-

trava na tribuna.
O projeto da Reforma

Administmtiva, que come

çou a ser discutido também
ontem, tendo como primei-

,
ro orador o deputado Antô
nio Bulcão Vianna, da Are

na, continuará 'em pauta ho-"
je, na sessão matutina que,

começa às 8 horas. A previ
são é de que a matéria possa
ser votada no máximo até a

sessão ordinária -de
'

terça
feira. Nàs comissões, foram �

ru;eitas cercasde 1o,emendas ,

apresentadas pela bancada
do MDB, que juntamente
com as emendas dos relato
res serão discutidas e vota

das em separado. '

, PLANO -f)E INTEN

ÇÕES

"O ProjetoCatarlDelise- de
De senvolvimento, do gover
nador Colombo Salles, que,
no seu �onteúdo poderia pa
recer algo sonhador", disse,'

... "foi muito mais objetivo: es

pe5ificava as obras e as me

tas positivas, os objetivos e

as intenções dà administm-,
ção. Mas este Plano do go- como uma deferência espe-, das bases municípai� e 10-

vemador 'Konder Reis é uma -cíalao Poder'.
'

"Sendo um cais".
mensagem que fala bastante plano, e não um programa, Sobre as críticas quanto
e 'que pouca coisa de objeti- oprojeto não poderia quan- à abstração de planos COn-

.J

vo apresenta". Assim mes- tificar metas, assim como, o eretos no projeto, o deputa-
mo, o presidente do MDB lema gopernar é encurtar do Moacir Bértoli, outro re

.expressou 'o desejo de que o distâncias, não .pode .ser lator - na comissão de Fi

tivemo se saia vitorioso "a quantificado"; 'acentuou. nanças - ponderou que ran
fim de que Santa Catarina

-

Mesmo assim o Sr. Nelson to no Orçamento vigente co

Possa dizer que chegou a sua Pedrini observou ao final da mo no Orçamento Buría
vez". Outra crítica feita ao,

_ discussão o que teria sido nual de Investimentos a ser

" Plano de Governo, pelo de- 'um cochilo da Oposição: o ainda votado pela Assem

putado Miraei Deretti, é que Plano arrola as prioridades bléía poderão ser encontra
.n a sua -elaboraçâo não te- do GO'verno - transportes e das as informat,qes reclama
'riam sido consultadas "lide- comul1icaçõf�' agricultura e, das pela Oposição;

Arandàassume
IL

•

'..

5'DN�emato
bem concorrido

, ,

"Sejam minhas primei
ras palavras, após assumir
c om intenso júbilo patrió
tico o cargo, de Coman-'
dante do 50. Distrito Na
valI de sincero rigr�deci
menta a S. Exa., oSr. Pre
sidente da»República Er- '

nesto Geisel, por haver me
confiada' tão nobre e rele

vante missão, .. '� declarou
o vice-almirante José Cal
vente Aranda ao .assumir,

,

na-manhã de ontem, o co
mondo do 50.DN, em so

lenidade realizada na praça "

de esportes da Escol.a de

Aprendizes de Ma, rinheiros
e presidida pelo almirante

Sylsio de Magalhães Fi

gueiredo, comandante de

Operações da Marinli.a de
Guerra.

A SOLENIDADE
A cerimônia�' que con

tou com a presença, al�m
dos Governadores dos Es
tados de ,Santa Catarina",
Paraná e' Rio Grande do

Sul, 'com grande número
de oficiais generais das

Forças Armadas, denir_e
eles o Comandante do III

Exército, general' Oscar
'Luiz da Silva e do coman

dante do' 50. Corruzndo,
Aéreo Regional, Brigadeiro
Leonardo Teixeira ColZares

'

'e, ainda, inúmeras autori

dades civis, teve' início às

llh15m, com asieitura do
ato de exoneração do con

tra-,almirante Antônio Leo

poldo do Amaral Sabóia,
do Comando do 50. Dis-

,

trito Naval e, co,nsf!Quen
temente, do ato de nomea

ção do novo comandante,
expedidos pelo Presidente
da República, dando-se,

"Aprendi ',a admirar cada
,

vez mais os povos desta re

gião que, c'om base em

suas tradições históricas de
abnegação e patriotismo,
muito concorreram para a

formação desta admirável
nacionalidade ".

E, ressaltando as ativi
dades exercidas pelo' 50.
DN sob o seu comando, o
almirante Antônio Leopol
do, do Amaral Sabóia en

cerrou, apresentando suas
(

despedidas -e agradecimen
tos às autoridades civis e'
militares da área; pelo
"constante apoio dedi�ado
àquele Comando.

Por sua vez, o vice

almirante José Calvente

Aranda, em seu discurso'.
de assunção' de comando,
referiu-se aos três últimos,_
,mos de sua carreira,'quan-

, do 10i estagiário e, poste-,
riormente, assistente da

Marinha 'junto ao Coman

do da Escola Superior de
Guerra, de Qnde foi desig
nado para ,titular do 50.

Distrito Naval, acrescen

tando: "Não est�ria sendo
.sincero, caso nf!.gasse apo
sitiva influência em mim

exercida, pelos ensinamen- ,

'tos ali colhidos, nesse e.'spa-
,

ço de tempo a._que aludi. E
graças a eles,' acredito,
compreendo hQje melhpr iJ
correto significado de al

guns importantes' concei
t08, tão intrinsecamente li

gados à missão consÚtuciQ'
nal da Marinha e tão de

pendentes de sua aiuaçãb,
,

.

no quadro atual da conJun
tura brasileira ".

E, antes de encerrar seU

nronunciamento; agrade-
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Desconfiança que não ex�ste"
. porém, em <i>utros Estados; in
clusive em cep.tros culturalmen
te .mais adiantados do q�e Flo- ,

rianópolis. Tanto.isto é verdade

que o "catarina" Edison Múeller
tamOém foi chamado a opinar
sobre as novas insígnias da cida

de e do Estado .do Rio de Janei

ro .. A notícia está no "Jornal'do
Brasil", palia quem q\liser'con
ferir: ,edição de. 7 de abril de,

h 1975, c�derno B, pÍígip.a 5.
Confirma-;;e assim, uma vez

mais, o velho adágio: Santo de

casa não faz milagre' . 'Por isso,
FlorianópoHs. �ontinua com ar

mas erradas e s bandeira. Nilo
Dias, Florianópolis.

'

I·

,

,

"

FIGUEIRA
Sr. Diretor, domingo, ao aju

dar a aplaudir. o juiz Dalmo Bo

zario por ter eXpulso.o jogador
alvi,negro Almeida, 'depois de
Uma jogada desumana, fui insul
cido por um torcedor com as se

gqin tes palaVras: "vou para a ga
lera avaiana porque,lá ningiiém
xinga o se.u time '\ Ora, minha
atitude de aplaudir a decisão do

juiz foi, como a dos del11ais tor
cedores do Figuei!ense" de coris

cientizar a diretoria do Clube de

'. que muitos jogadores têm de sef,
demitidos. Por que contratarAI
meida? 1;: Orcina ? O Ayai
tam1:Jém fo,i a Porto .(\legre e

trouxe Escurinho, um rapaz de

20 anos que já provou ser exce

lente jo�dor. E isto não é nada.
Como o Figueirense pensa em

entrar no Nacional com o plan
teI que tem? Ora, o Figueira é o

'

único time para quem eu torço,
mas isso não ser� motivo' de ell
ir ao estádio para vê-lo receber'
uma goleada de um clube cario
ca ou paulista. Má necessidade
de o clube se preparar desde'já
(ejá é tarde), pois senão as pés-

.

siinas .atuações de 73 serão Jepe
tidas. Joaquim de Mello, Sponl
gue, Florianópolis.
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Sempre quis ser poeta. Dentro das escrivaninhas as um cheirinho na millha mão que cla,niàm as barrigas. ron,
Nuncl!; deixei de fazer meus mãos reviram um Ielógio ve- e esse tico, de den te apare- cando ,dos favelados destes
versos um tanto quanto lho, propuram â hora €la saio' cendo entre meus lábios. / morro� de sol e mar. -Não. é
eScondid6. Verso, ao que se AA.

'

. Teus olhos me deixaram também divórcio que pedem
saibíi, já era. Realmente· Á. água da chuva traz para o quente, .cheiroso e risonho, as msegUl;as pessoas aSsalta
acredito que verso já era. bueiro algum sangue' daque- •T�ios me elevaram' das diariamente em todas as

M�s sou teimoso,' anacrôm- le hoinem. , 'prUonge e pra dentro de tu- cidades d((sse Brasil. M aS só
co e sobretudo, urÍr poeta. Varado ou mortq.�o, me tomaram um ho�. se frua sobre divórcio nas ro-

.

Seja lá de que qualidade o,!! No meio da t;Ua
.,#' . mem feliz. dinhas dJ? gente que nao tem

nível, más ,um pqeta. Não . Sai a hora; batendo pernas Tua ausência me depçou (X1U� falar. A Igreja ameaça
me· falta sequer os olhos COllD. pressa de fome, iMua . nu, 5Ó, a pé'e com frio. \ . excomungar católicos divor�

mortiços; dependurados rle está cheia de violência, falta cistas. Todos se assustam-
todo poeta que s� preze. à

.

espaço para pisar. Falar em divóreio já está
,

h d' A b com a ameaça do Brasil virar
amor às mad,rugadas e ao co-

.

Um cachorro cheiÍa e lam- enç en o. gente sa e que .

\
.

....

po (de leite, mamae, de lei- be, esperapçoso, às solas caí- lião vai ser' aprovado este mna segUndaHollwood, com

te!) não m e pennitem ne- das',dos pés daquele homem. ano, que ��a vai levaruns inil e um casamentos, dois

gar. Sou poeta e vagabundo. no ,meio da rua três ou cinco anos parapas- mil e dois desquites, trezent-
De pois desse nariz-de- .:. Parado ou morto sar, mas a gente insIste. Vol- ás e tantas fofocas e a eterna

cera meloso,e menti_!oso, va- Um passo em falso, em pé ta e �eia está falando rw di- mania de dizer: "e os coita-

mos aquilo que há muito' lerdo, freio-atrasado. vórcio. Tanto que VOl:l inter- . dinhos dos filhos". Só gos�

�mpo eu estava pn;parando Dor e llegÍ-ume, alguns gri_ rom;per essa tertúlia poética,
.

taria de saber, se é' que te-

para os eventuaisrleitores de tos, depois nada. Só �quele --de versos tão banais, pra fa- nho direito e nãt> estou.sen-

tão esporádicas crônica$ bis- Homem'
'.\ lar justamente sobre o divór- do impertinente, por que a

.
.

Cl'O IgreJ'a não ameaça de exco-
semanaIS. 'no meio da rua .

A CIDADE I
morto. O divórcio é uma institui- munhão os injustos, os ex-

Havia tim h9mem no TELENOVELA ção engraçada. Não é exáta-'
.

ploradores e opressores?
meio da rua. - Tua mão deixou um mente pelo divórcio que ela- ,Por que todos nós tomamos

Parado ou morto. quentinho no meu peito, mam· os
-

órfãos de' guerra posição ql:lanto ao divórcio

Ninguém se aproximava, tu-. um cheiiinho· na minhamão cambojanos e vietnamitas, e não quàíl.to a fome mUtl;,
do bem, ninguém se com- e esse. tko de den te apare- Não. ,é também pelo divórçio dial ou mesmo local?

promete, �tudo bem, o ho- cendo entre m�us lábios.
mem que mórra, ou Teu' rosto deixou um

Pare no meio da rua. quentinho no meu

'

peito,

---___,,----�------------'----)

Cesa,. Va'ente,

.,

/

11 troca
'..

Apesar de nao negar as qualidades
técnicas do-seu ex-jogador, dirigentes e
torcedores do Avaí afirmam que o time
não sse ressentiu nem um pouco da saí
da do centro-avante Tonínho, que foi
para o Figueirense. Satisfeitos, respon
dem com a performance de Juti, até re-

A verdade é que,' de repente, o firma- eentemente reserva do ponta de lança, e
menta oposicionista encheu-se de astros, hoje o artilheiro'disparado do campeo
sem que no entanto a-esmagadora maiô- nat? estadual, jogando o f1l10 da bola.
ria deles tenha luz pràpria ou atinja o

· PrepaJ",_ativosbrilho de uma primeiragrandeza. Não se -

O Figueirense, por seu turno, começapode negar]e isso seriaa [arisaismo no
.

a intensificar os prep/arativos para a, "par
seu mais alto grau) a existéncia de au-

, ticipação do clube no Campeonato Na-
-tênticos talentose Vocações de liderança cional. Os dirigentes e. conselheiros pre-
no MDB catarinense. Mas as atitudes to; :tendem planejar os mínimos detalhes
madas pela média geral dos representan- com. p�esteza e precisão, colhendo para
tes oposiCionistas está a demonstrar que" 1fmto as experiências da su,a participação
a densidade polftica e tntelectual da no campeonato de 73 e, ao mesmo tem-

, bancada do MDB na Assembléia não é po, o exemplo -de désotgãitização dado

.
exatamente o ponto forte do Partido. pelo Avaí em 74, para não repetir 9S

�Uni pouco de humildade não faz mal a
.

ninguém.. Principalmente 'à unidade do
MDE catarinense, agora, mais'que nunca

ameaçada pelb deSlumbramento de al

guns dos seus represéntantes.

*** O escritor e\magistrado João Medei-
Mais palpável do que as maçãs de ros Vieira lançaráhoje , àS 20h3Om, no

Bom )àrdim, a erva de Buzzato pôde ser salão nobre da Assembléia Legislativa,
exibida em plenário, e algumas pequenàs seu último' livro, . "00 Sonho e'a' Gló
mostras foram entregues a pelo me�os .ria", em ato que será presidido pelo De
dois deputados, os Srs. Fioravante Mas- putado Epitácio,Bittencourt, presidente
solini � Veníeio :ro�ato. . daquele poder.

.

. E o deputado Pedrini n�o se mostrou -
'

,

.

nem um pouco embara�do quando sou-
- Problema- de'COi"

be, pelo mesrrio Buzatto, que na ver.dade Ontem à tarde ó campinho do Avaí
se trotava de um "revitalizador" ou recebeu muitos torcedores que queriam
"afrodis�aco' , descoberto recent��ente ver a -chega_Qa, de Escurinho, () lateral '

em Itaptranga mas largamente utilIzado vindo do Internacional de POt;to Alegre,
piastribos indígenas desde tempos irne- Depois de muita espera, nada de Escuri�
moriais. . ilho chegar. Até que fmalmente entrou

,

'.***
.

Vermelhinho (o RicardQ� Camarão)� que
Poupando à Mesa o provável cons· Já havia jogado no clube ano passadQ. O

.

tratigimento de estu'dar a sugestão pessoal até que se conforinou. Afinal,
do Sr. Nelson Pedrini, BUzato compro- era só 'uma questljo 'cromática .. '.

meteu-se a trazer de Itapi.r:anga quanti
dade suficiente da erva para que .

cada
depu.tado possa servir-se 40 "Chá mila
groso". E adiantou a receita: de 20 a 30

anos, duas folhas fervidas; de 30 a 40
, ano&., 10 folhas; de 40, a ,50 anos, 30
. folhas; de 50 a 60 anos, 350 folhas. '�O
uso da espécime' dará seguramente'me
lhores resultados que os proporcionados
pelo mel de jataí ou pela casca' de �ta",
assegurou o parlamentar. (

.

Clássifiração . , '

Alguns problemas encravados na

complexa teia estrutural do funcioítalis
mo público Jnão permitiram que o proje
to de' classificação de cargos já estive�
pronto há mais tempo. Há algumas cate
gonas proftssionais nos cargos de' nivel
superior que, teoricamente colocadas no
mesmo nível de outras com igual tem:po
de aprendizado nos bancos unjversitá-'
rios, tem sobre estas vantagens que se

elevam, em algunS casos, a mais ,de'
100%. Há graves distorções a serem cor

rigidass através de critérios <le maior jus
tiça e de mefi(!}S protecionismo.

lnformacãoieral

Pedro .Ivo
O Coronel R/I Pedro Ivo Campos,

prefeito de Jóinville, deu p.r:esença on

tem na Escola�e Aprendizes, durante a

solenidade de transmissão do comando
do 50. Distrito Navál. t

Aliás,' o Sr. Pedro Ivo Campos tem
sido presençao constante em todos os

·

atos militares de caráter público_ Além
de Campos, prestigiaram a solenidade os

'deputados Mutilo Canto, líder do MDB, .

'eMiraci Deretti.. "

,

Documentário'
'.

O jornalista catarinense Ilníar Carva
llio, 'que atualmente, entre muitas outras

atividades, é redator do setor de cinema
da Agência Nacional, no Rio, chega nos.
prôxímos días a Florianópolis. Ele vem
chefiando unia .equípe daquele organís
mo federal, que realizará um documens
tário cinematográfico a cores sobre i) vi
sita que o Presidente Geisel fará a Flo-

rianópoli.s e Joinville. " '\
.

\ J
·

VernÜJl1"fIe
·

Está marcado para as 21 horas de ho
je o vernissage da galeria Garage 2. Aliei-

.

pila Damiani recebe convidados para
· mostrar mais de 200 obras; entre qua>
dros, tapetes e objetos, (tosmais reno
mados artistas nacionais. Serão expostos
trabalhos que levam a assinatura de; en
tre outros, Marcier, Volpi, Bandeira, Is�
mael Nery e Aldemir Martins. Afora, na
turalmente, as pinturas das artistas plás
ticos catarinenses mais destacados.

Em reunião do Secretárió com excelentes efeitos na expansão da Os re cursos captados pelo r:

o Governador Antônio Carlos economia estadual, sob assistên- ,.FUNDESC tê", podido realizar,
Konder Reis, o titular da Fàzen- era fi nanceira orientada pelo com felicidade, os objetivos pre
da Ivan Bonato informou que Conselbo de Administração do vistos num plano de racional apli-

BANDEIRA PARA' ouviu do Ministro ,Mário Herrí- Fundo de Desenvolvimento do cação da pai ítica de estímulos
FLORIANÓPOLIS . que' Simonsen a declaração de Estado. econômlcos, Promovendo a insta-
Sr. diretor, , que' é, pensamento' do Governo N,ada mais justo, portanto, do ,Iação de novas indústrias, fartaie-
Há mais de dois anos, como Federal 'il'lstituir 'uma polftica.de que a insistência' catarinense no eendo o parque fabril e dando

se- sabe, e a pedidode nosso e.x- ,
.

incentivos fiscais para os Estados, sentido da manutencâo do siste- ,condic.ões de mel ho'r-ia da produ-Prefeito Coronel ArY O�� o . .

heraldista catarinense���ón "seguindO o exempl� de Santa ma de incentivos fiscais. ' rividade, facilitando pesquisas
Mueller preparou os projetos ini-. Catarina, onde os resultados têm A comunicaçãç feita 'pelo Se- tecnológicas e estudos relaciona-
dais para a correção das armas e sido satisfatórios". cretário Iva,1Í Bonato, acerca das dos, como ainda estimulando a
à instituição da bandeira muni- Vê assim. o Secretário da Fa� intençõ.es do Governo Federál, il'l�ús'tria da pesca, o turismo, a
cipal de Florianópolis. Ambos • 'J.

.

os trabalhos mereceram não só' zenda boas perspectivas de ma- que reconhece os bons resultados empresa agr(cola e a industriali-

divulgação pública. através da nutenção do FUNDESC, que de-� da experiência catarinense e pen- .za,ção dos produtos agropecuá
imprensa como também artigo verá continuar captando recursos sa em estender aos demais 'Esta-

.

rios, o FUNDESC tem apresenta-
'laudatório nesse jornal (cf. O do ICM para os projetos já apro-

.

dos o regime de incentivos não é do. expressfvos índices de assis
.

ESTADO. edição de 10/05/73. vados. já apenas ensejo de satisfação pe- tência financeira à.' causa do de-
,
página .4) do nosso querido 'e

.

'.-0 . Governo. catar]nense' est'a' I
.

'f" d
.

á
.

/ -
.

acatado mestre dr. Oswaldo Ro- y,

.

O que'Slgnl Ica e Interesse pr tt- senvolvirnento geral de Santa

drigues Cabral, considerado jus- .
re i v i nd icando precisamente a co para a continuidadeda nossa Catarina.',

tamen,telo melhor conhecedor' continuidsdedessa política de in-: política de estímulos econõrni-
dos fatos da iüstóriÚlodanopo- centivos, mercê de cujas eplica-. . cos, senão também pelo que diz 9 que se quer; pois, é que não
lhana e catarínense,

'

ções, nas diversas zonas de desen- respeito-à maneira acertada como '\ se interrompa esse surto de pros-
Estranhamente, porém 'o' as-' ,

sunto morreu.aí. Nem o Prefeito volvimento econômico do Esta" 'tem sido aplicada em nosso
"
Es- peridade e se continue arnparan-

Coronel Ary Oliveira nem o·seu do" resultam auspiciosos índices tado.: constituindo fator. de' de- do as melhores iniciativas ernpre
"sucessor.tproféssor Nilton Seve- de crescimento industrial no Es- senvolvirnento e propício à revi- ,sariais, por meio' dos incentivos
ro da Costa, apesar de este.haver tado, taliaação e ao alargamento do': financeiros racionalmente distri-
criado em meados do ano passa- I Como se sabe, a impla'n;tacão .

nosso parque industrial. .

.

bufdos, E essa, ao .que tudo indi-
do uma comissão para tratar do do reg' ime de incentivos fl'sc"al's A d'

. I

assurito, chegaram a qualquer exemplo o' que .se tem feito 'ca, a pretensão do.Governo do
.

decisão definitiva, instituindo as pelo Governo' de Sarta Catarina em Santa Catarina, pretende o EstÇldo, defendida junto ao M i
novas insígnias desta Capital. decorreu-da vigência dá Lei esta-

_ Governo Federal que as demais- nistério .da Fazenda e, ao que:
Por que? . Não se soube; talvez dual .no, 4.225, de outubro de unidades da' Federação imp.lan- parece; já vitoriosa rias decisivas
desc�nfia�ça dos mérit.Gs e co- 1968, que instituiu as Zoras de tem as suas normas de 'incentivos irtenções do Governo da Hepú-
�h������tos do herald�sta con-

-, Desenvolvimento Prioritário, vi- fiscais, já então baseados nas feli- blic.a.
.

'

sando a critério de atividades do zes'conclusões a qu'e já chegou o Boas perspectivas, portanto,,�
FUNOESC. Disso se obtiveram' Estado de Santa Catarina. para a política do FUNDESC.

fldministração eleitoral
Pelo que parece, o MDB nâo está pro

curando se 'estruturar adequadamente
para administrar os expressivos resulta
dos eleitorais que conquistou no pleito
de 19:74. Até então o Partido podia se

· mobilizar satisfatoriamente sob -O co

mando. das lideranças' regionais que se
.diluiam na direção partidária segundo a

. capacidade de cada um em aglutinar em
·

tomo' do seu nome' tendências politicas
0'1 seguidores pessoais. A 'soma désses
quocientes compunha o colégio .de co

mando do MDB que, exatamente por
reunir. em lideranças diluidas 'todas' as
tendências do Partido; conseguia manter
rui agremiação uma relativa unidade.

***

De uns. tempos para cá, entretanto,
começaram a se insinuar na Oposição al
guns personagens que, inebriados pelos,
resultados das últimas umas, passaram a

assumir a postura de lideres carismáti
cos, sem se darem conta de que a reali
dade. eleitoral de 1974 não-autoriza-a

ninguém esse tipo de comportamento..
,

I ***
.

1

,O' ,Chá da Vüla .

, �

), ",Momento§ após interpelar o deput::
. ,do João Correa Bittencourt sobre as ma

çãs que ele prometera trazer de Bom
Jardim da Serra para presentear os depu
tados - que classificou de "maçãs proi
bidas", já que a safra tenninou - o de·
putado/Nelson Pedrini, da própria tnou- .

na da &sembléia, fez ontem uma su,�es
tão à Mesa no sentido de que estudasse li

.

possibilidade de servir aos parlamentares
como ';refrigerante" um chá ofertado,
pelo deputado Waldir Buzatto,. "de ex":.
celentes propriedades medicinais".,

mesmos erros.

Carus.o /
..

A julgar pelas abQrdagens, o prefeito
Waldemar da Silva Filho está alcançando

.'

os maiores índices de Ibope na televisão
· com, o. apelo, que vem fazendo J aos con

))ib'tirite� dê .Florianópolis no sentido
·

de que paguem em .dia os impostos pre
dial e territorial. Na cêrimônia de trans-

·

missão do comando do 50. Distrito Na
val, realizàao� Qntem, o prefeito interino
recebia a todo instante os mais variados
comentários· sobre sua 'aparição tlOS
'vídeos. E a todos \respondià com Um ar

guine:o.to que derruba qualquer crítica

que porventura lhe ve:Wta a Ser ,feita:
desde' que inieiou a campanha o recolhi
mento dos impostos ttiplicou.

.

\0 Sonho e a Gló�ia

Féstival
Um dos festivais, mais inteligentes e

representativos da cultura popular exibi-
'

do pela televisão brasileira_'nestes �lti
mos tempos foió Festivallbero-Ameri
cano de Folclore, apresentado n� noite
de quarta-fêira pela TV Coligadas.

·

,

VáJ,ios países participaram, inclusive
oBrasil, com urn grupo gaúcho. A apre- -'

sentação teve nível excelente, e fOÍ·bas-
-

tante aplaudida.
.

••
***

·

. Ah! o festival realizou-se no TeatfQ
Colón; de. Buenos Aires _ ..

'"
\ .

· Cob'ec
A Companhia Brasileira de Entrepos

tos e Comércio está empregando todos
os esl'orços no sentido de exportar CIF
(CUsto, Seguro e Frete) os produtos bra
sileiros. A informação - foi dada ontem

pelo' presidente dá companhía, Paulo
Konder Bornhausen, em Porto Alegre,
onde foi conversar com as direções da

Fecotrigo. Esta fez. um contriito de

transport� com a Trans-Oceâniea para a

exportação de 3011 mil torteladas cm de

soja desta safra.,
.

, .
.

, ,
,

Deco,ração
, H� dias, ,pensando em dar urna me

lhor aparência à decoração interna do
-

.

Palácio dos( Despachos; o Governador\
Konder Reis maildou que se procurasse .

uma fItma especializada para que, com
base e em pequenos' e ,modestos· arran
jos, elaborasse urn orçainento das despe
�. Dois dias depois, chegou o orçamen-
fu.

.

***

O Palácio dos Despachos vai ficar
como está.

.. ,
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Geisel nega mudan�as
.

nas le;s eleitorais
'" I

'

\

,

e sis,ema partidário,
'Brasflia ::- o Presidente Ernesto Geisel declarou ao-

deputado Flavio Marcilio (Arena-CE) que o governo não
está éogitando de qualquer alteração na legislação eleitoral
'vigente, confirmando também Informações do senador
Petrôriio Portela, de que' não está sendo examinada a ,

extinção dos partidos e a criação de outros,
'

Q ex-presidente ," a Câmara;' na sua audíêâcía com o

chefe do governo,' pretendia abordar a possibilidade de ser Brasília _ O ministro da
estendida a sub legenda nas eleições majoritárias para o Previdência e Assistência Soo,
senado, já a partir de 1978. Diante da posição do .general cial, Nasciment�· e Silva,
Geisel, contrária à reforma das leis eleitorais, o deputado

-

revelou onem aos depu
cearense não tocou no assunto. tados integrantes da Comís-

Segundo Flávio Marcílio, o Presidente da' República são �e Trab�� e Legislação
deixou bem ev,ident� sua preocupação pelo fortalecimento. S_?C!al .da C�ara que apre

e unidade da Arena, a fim de que' o partido recupere-se �den�la SOCI� se�, de�ora
1 it 1 ti'

-

d 1'976 1978
. em diante, m31S racional,

e et ora I11en, e, nas e eiçoes 'e e
,

.

fi ti
, .

h ", O'
O G

..

1 G' 1 h
"

id
'

di
- e e rva e mais umana.

_ enera e�se ac a,�e o parti o te� con nçoes ministro fez questão de' ser
de ganh� as próxlma� eleições e ,concordamos'.�m? objetivo em sua exposição
chefe do governo. Não se pode pensar em extinguir aos' deputados da Arena e

partidos por insucessos circynstanciai�. , do MDB, sobretudo ao as-

O ex-presidente da Câmara fez entender 'que conversou 'sinaíar que pretende tomar
também com o chefe do governo sobre a atuação dos dois mais efetiva a proteção mé

partidos no Corgresso, já que' o deputado deixou escapar dica e so�ia.! a 70 por c�to
um comentário sobre o MDB, observando ,qije a oposição, d�s brasileiros que V1ve�
de um modo geral, tem se' comportado corretamente, runalá� sob, _? teto de dois

·

"

d
'

l't d
'

- s nos mmlfios.
cumpnn o o seu pape, evi an o provocaçoes ou contesta-

.

ções, "apesar de excesso de alguns poucos".

-Brasilía _ O funcionário público civil e de autarquias
que', em caráter' permanente, for mandado servir em nova
sede, terá ajuda

' de' custo para' atender âs despesas de ...:. O, que' queremos fazer'viagem, mudança e instalação, transporte 'por via aérea, é dotar a previdência social
inclusive para dependentes. e transporte de mobiliário e demedidas concretas, pois o
bagagem. ",

\ ,
, 'país tem a previdência social pobreza e a esmola. desempenho dos órgãos pre-.

. A decisão partiu ontem do presidente Geisel, que que seus recursos financei- _ Não podemos deixar _ Vid�ndários.
assinou decreto dispondo sobre a concessão dessa ajuda de

ros permítem. Por isso, afir- -afírmou _ que grande parte ' PLANd DE NUtRIÇA-O
custo de transporte, dispondo ainda que o decreto se·

mo, que chegou o momento. 'da' população brasileira só' Por outro lado, o INPS
aplicará também aos. funcionários integrantes do grupo" de ràcionalizar a previdência possa ir a hospitais de indi- está estudando a pessibilida-"
direção e assessoramento superiores. A.;ljuda de custo será ial d 1

- gentes ou que maiores de 70 de de .aplícar anualmente
concedida 'em valor-igual ao' do vencim. ente-base recebido

SÓCI segun o a evo uçao ,

, issand 'anos, sem recursos, não dis- Cr$ 2 bilhões num.,' plano de
Pele> furiciónãrio no mês em que ocorrer, o deslocamento, qQe o, pais vem passan o ,-

desde 1964: ponham de suá pensão vita- nutrição para· atender as.

O valor da ajuda de' custo corresponderã ao dobro do... ' lícia calculada em' 50 por crianças na faixa de zero a

respectivo vencimento-base se o funcionário tiver dois' 'NA DEPENDÊNCIA DO cento do salário-mínimo. quatró anos com ,carência
dependentes e, a� triplo do mesmo vencimento se' ,tiver PNB

.

Entre as medidas, qtialifi- alimentar, problema que nas
três 'ou mais dependentes. Em nenhuma hipÓtese, pod.erá , O íninistro, em seguida, cãdas de "concretas�', já, áreas urbanas atiitge sempre
ser concedida nova ajuda de custo ao funcionádo que manifestou. aos deputados adotadas pelo governo, ci- a cerca de 1 milhão e 500

-

Beltro do setor de pedia-
tenha recebido indenização des�a es'pécíe dentro do' �eu desejo de ver o cresci- to� o ministro a çriação do mil crianças neSsa faixa de tria,: o INPS preten�e am-,
período de'dozé meses imediatam�nte anterior.

" mento do Produto Nacional FUJl1ual _ "para prestar idade. .' pliár o- plano de assistência
BOlto (PNB) _ "que'\nos proteção efetiva e crescente j De acordo com o plano, integral, às crianças de zero a
úl tim os' anos �o.nseguiu ao homem do carnpol' _ a a avaliação do grau de des-

, quat�o. anos, com pr@blem�
aUlJ1entos de tO por cento contagem recíproca de tem- qItrição daS crianças será d'e' saúde, 'aum,entando,
.anuais" _ com maiores in- po de serviço, "que já troue feita através da pr6pria es- àin�a este ano, de 15 plira
vestimen:tos na áréa, sociàl,- benefícios a milhares de bra- trutura médica do INPS, em ,18,. � IÍúmero de. Estados,
;i'mesmo que esse índice caia' sileiros ligados ao serviço post<}s, ambulatórios e hos- incluídos,;no programa, de
pára '7 pár cento". privado e público federal e pitais�' enquanto as dietas ,gO mil para 42 mil o total

Acrescentou Nascimento que agora está sendo exruni-, alimentares' �rirun estuda-' d(! crianças carentes. que
e Silva qUe as mtdid3s q1,le nada pafa ser estendida aO& das � orientadas peio INAN vem recebendo assistência

.

propôs até hoje, �eguindo a funcionários estaduais e _ Instituto Nacional de Ali- in�égral no setor dé alimeJ10
orientação dó' presidehte municipais, \ obedecendo a: mentação e N'utrição. '., tação e forneciment@ de re.

Ernestó Geisel, não sã,o utó, automonia dos Estadbs e o 1\ verba que o INPS terá méd,ios, 3lém. de uma ação
picas e fazem parte de um estabelecimento do I proces- que, aplicar no seu' plano de edu.�tiva junto aos pais, no
plano geral que visa, princi- .srunento de dados""': através mtnção é três vezes maior sentido de orientar a prote-
palmente, eliminM do país'à do' Dataprev _ pará. medir 'o do que os, recursos que ó çãqJ criança.. '

I \
'

�:

As novas vantag�ns_ dos

funcionários públicos'

"

Deputado quer FGTS
· com correçi�· trimestral·

, " �
,

Brasl1ia I
_ A C�m�sãO .de Con;tituição' e Justiça da.

,Câmara aprovou, ontem projeto de lei de autbria do
deputado Francisco Amaral (MDB-SP) que dispõe 'Sobre a

aplicação da correção monetária nas contas do fundo Qe
garantia por. tempo de serviço' trime�tralmente, e não
/

anualmente como atua:lmente é feita. '" '

Comb justificativa do projeto, o parhimentar oposicio
, niilta ressalta que são grandes os prejuízos dos trabalhado

, res optantes dá FGTS, pois se no decorrer do ano tiverem

que utilizar as importâncias cqrrespondentes as oontas
vinculadas sofrerão o prej�í?-o de não, conta,rem com a

aplicação da correção monetária e dos juros sobre o saque
respectivo. , "

"

.
.

Á proposição do deputado Francisco Amara,l mostr,a
que há lima incoerência na administração do .FGTS pele
BNH, porquanto este aplica correção e Juros trimestral
mente,. mas com relação às contas do fundo de garantia
somente' adota esse sistema no diq 31 de dezembro de
cada ano.

Crédito 'aos Estados
\

,será lib'erado em maio

res.
" Numa segunda escala., os recursos federais vão. s.ervir

p.ara o inícÍ0 de urna. série de 'projetos considerados
fundamentais p�ra e> desenvolvimento sócio-econômico
dos ,Estados. Deve ser �xplicado que os tecj.Jrsos a serem

anunciados pelo presidente da Repúblicà não estão dentro

d,aquela linha de antecipação das cotas a que tem direito
os, vários Estados, serão recursos, a fundo perdido que o

governo Federal colocará em disponibi!idade.
Como. são muit-o poucos os estados em boa situaÇão

financeira, apenas São Paulo, Paraná, Rio'Grande do Sul e

Alagoas estão com seus mçamentos equilibrados, o gover
.

m Vai distribuir os recursos dentro de ,UIlla escala de

prioridades. SeJ;Iio assim, 9 governador da Guanabara, Sr.
, Faria Lima, cuja dívida estaciual é de Cr$ 2 bilhões, não

vai �eceber de uma só vez tod0 o montante necessário

para' elimimir o "deficit". Depois de uma série de estudos
as ;lutorid::tdes econômicas irão definir quais as '''contas''

que primeiro devem S,er eliminadas.
No caso, do Rio Grande' do Sul, por exemplo, cuja

situação financeira é,muito boa, o d_inheiro a ser liberado
pelas autoridades vai ser 'usado em saneamento básico. O

governador' Sinval Guazzelli solicito'u -a inclusão de 'seu

,estado no Planasa, excetuando-se a área-- metropolitana de
Porto Alegre. O governo gaúcho está, examinani;lo tam
bém, et:ri colabor,ação com <) s-anco Central, a possibilida-

'

de de emissão de o.brigações rejustáveis do Tesouro do
Rio Grande do Sul, no qual o dinheiJo conseguido vai ser

aplidado nos diversos prójetos de d,�senvolvimen'to regio-,
llll.

Para o ministro: "todos'
nós queremos fazer a previ-
dência' social a mais ampla e

,
ambiciosa do mundo, Mas,
segundo ele, há um espaço
imenso entre aquilo que se

deseja e o que, efetivamente
o país tem meios de reali-
zar".

A nova previdência
.

.

/

social segundo
Nascimento 'e' 'Silva

Nascimento e, Silva: uma assistência social mais concreta

CDE decreta a

, agradeceu' ao Ministro da Justic
ça a 'posição de neutralidade
do gove,rno", manifest,ada pelo

_
presidenJe' Geisel, com relação

Catete Pilheiro levou" a � emenda' constitucional que
Armando Fàlcão, o médico Mo· institui o' divórcio no país. Já
zarildo Silva, de Rondônia, in- Danton iobim limitou.Jse a eg
tez,rànte, da "ala jovem" ;da clarec�r que fez úma visita de
Arena, ".que entregou ao Mins- ',cortesia a u� velho amigo. ,

,

tro documeHtação rt;:ferente "a A regulapleritação de dis-
pressõ,es qúe S()U grupo. vém positivos constitucionais que
sofrerido, por part(l das autóri- tratam da fiscalização' financei
darles do território", cujo go- ra de atos do executivo pelo
vernador é ceI. AViador Fernan- .legislativo foi o tema do encon

do Ramos. tro do deputado 'Feódulo de.
O senador Nelson Carneiro, Albuquerque, que é relator da

a exemplo do· que dissera na matéria na comissão de tomàda
semana passada, i!1formou que de contas, da Câmara. Os de-

'redução da
. (

',i)/ alíquota do IPI
.'. Brasilía _ Em reunião do Conselho 'de Desenvolvimen

to Econômico o presidente da República decretou ontem
redução da alíquota' do IPI incidente em diversos artigos,
inclusive eletro-domésticos, material escolar, equipamentos

_ médico-cirúrgicos, refrescos naturais, chapéus e, pianos, de
i refrigeração industrial, tapetes e vassouras.

INAN vem aplicando direta- Segundo a exposição de. motivos do Ministro da

mente ou através da campa- Fazenda, a medida visa "a: produzir, reflexos positivos a

'ma nacional de alimentação nível' dos consumidores e dos produtos", e quanto os

.escelar e que totalizam primeiros, objetiva, a redução' "atenuar os, efeitos da

aproximadamente Cr$ 600 . repercussão de ônus tributários sobre os preços de venda".

milhões em todos os progra- REDUÇÕES
"

\
.

ma;:gunop�!. o' plano, . o
Alguns' artigos' tiveram' redução de mais 'de- 50' por

cento. Nesta caso figuram por exemplo os cadernos
acompanhemento doéstado escolares, cuja' alíquota' passou de '15 para três por cento,nutricional das Crianças será

e,.os lápis, que, paSSaTaI)1 de 18 para oito por cento.feito pelo-próprip INPS, já Alguns' refrigerantes tiveram. sua alíquota reduzida de 24
que anualmente quase 1 fui,

para doze por cento. Outras reduções foram as seguintes:lhão de ,.crianças nascem em chapéus, de 12 para 4 por cento; fogão de cozinha, de 10
hospitais do sistema previ- para, 4; peças. de fogão, de 16 para 8; grupos de

,
denciário. A distribuição das confícíonamento de ar, de 24' para 12;, refrigeradoresdietas ápropriadas deverá ser elétricos para uso doméstico, de 20 para 10; refrigeradores

, feita diretamente nos postos .para conservação do sangue humano, de 15 para 8;
e ambulatórios do Instituto
ou atevés da rede escolar em bebedouros refrigerados, de 20 para 10; máquinas, de

lavar, de 20para LO; secadores e máquinas de secar, de 20
todo o País.

para 10; máquinas de costura, de 5, para 3;' aparelhos
No momento, o INPS eletro-domésticos .com motor incorporado, de 20 para 10;

-estã estudando as implica-
secador de cabelo, de 20 para 10; ferro de engomar ,e

ções que' teria no mercado aparelhos eletrotérmicos, de' 20 para 10; alto-falantes

de géneros aliIItentícios a
instalados em caixa acústica e amplificadores elétricos de

compra de, quantidades tão
baixa frequência, de 10 para 4; aparelhos de televisão,

, grandes dealimentos e tam- combinados ou
-

nã;o com .aparelho de registro ou reprodu
Mm as possibilidades de in- ção de som, de 20 para 10; aparelhos de rádio, de.20 para

.
, dustríalízar os excedentes da 10; pianos, de, 12 para 4;, toca-discos com dispositivo
produ ão azrfcola do país. acústico ou amplificador de som, de.24 para 12; vassou- '

. ç -o ,ras, de 15 para 10;'apa:relhos de raio-x, de 8 para 4 e
"

,

manômetros pesando até 3 kg de 15 para 8.' '

;"Á, 10!1�o prazo, o pl�no , Os artigos do mobilíãrio tivéram sua alíquota reduzida
de�nu!n�ao tem o o�JetIVo de 15 para 8 porcento.

'.

de, eliminar problemas � .o decreto presidencial entrara- em vigor a lo. de maio'
saúde e, em consequencia, próximoconsultas frequentes nos

•

postos e ambulatôrios do OBJETIVOS
Instituto para o' tratamento A exposição

/

de' motivos do ministro da Fazenda faz
de' doenças decorrentes da observações específicas sobre díversos.artígos beneficiados.
carência alimentar. A verba Com relação ao material escolar, diz que aproposição visa
anual de'Cr$ 2 bilhões, apli� "a reduzir o custo da educação, meta al-tamente prioritá-
cada em carãterpreventivo, 'ria,' dado, Q elevado alcance social de que se reveste; a par
acónOlpizaria despesas _pos- da '\estreita relaçij:o que mantém com' o ,desenvolvimento
teriores no setor de assistên- nacional". Quanto aos re(rigerantes, observa o dopu�ento
clá médica, ...

qüe se pretende ""pro.porcionar melhor condição de com-"

p'etitividaq:e� face aos refrigerantes artificiais; de menor

custo de fabIÍcação'" e assim "ajusta-se a lei fiséal às
.disposiçõe's da chamada Lei dos Sucos".

"Relativam�nte ao equipamento h9spitalar, e cirúrgico,
tem-se em vista a redução dos. custos de assistên'Ci'a médica
e odontológica, nos termos (la política, já definida, de

especial atenção a· essas importantes áreas do desenvolvi
mento soeial do país".

''No tocante à tti,butagãO' de equipamentos de refrigera
ção, diz ainda a exposiçãq de motivos -=-, 'b'objetivo' da
,medida proposta consiste em equaliz'ar a"inbutação de
determinados produtos do mesmo setOr, de, forma 'a
çorrigir, distorções decorrentes de inqidências diferencia·
das, presentt<.rnente em vigor,_ para produtos de idêntica
finalidade" .

.

,Por fim, ob�erva a exposição de motivos que "será
mínima a repercussão na arrecadação da J;eceita tributária

Jede�al como decorrência. de redução do nível de imposi
ção"., Segundo os estudos efetuados no ministério da

fazendá, "á perda provável de receita do iPI para urn

exerCÍcio compklto seria, da ordem de 3,30 por cento".

F�lcão explicá a situação,d9S
"

pr�:sos' políticos aos deputados

\,

.-- �

-:-' H,á os que se opõem ao

governo' revolucionário, mos

'trando-lhe possíveis erros, criti-
Falcão: sem maus tratos cando programas, e projetos 0).1

formulando sugestões. Mas há
também os que preferem 'a sub
versão da orde� instituída, a'
preparação ,de guertilha, do

cónfront9' annado. A diferença,
,

de métodos é flagrante e como

o r�médio para dor de cabeça,
não pode ser o mesmo que se

aplica para extirpar um, calo,'
'posturas' diferentes devém ser

adoWlas f.Iá reação.
Acrescentou o deputado aI11-

DISTENSÃ,O. .
nista qu'e no, primeiro caso a

O deputado arenista Ubaldo. oposi�ão recebe explicações ou

Correia, por' sua vez, disse,on- �ê atendida a sua vontade. Mas
tem que a 'distensão política

-

quando se trata de violê�cia e

prómetida' pelo presidente Gei� subversão, o cãso é de polícia e

seI "e que verti sendo tea)-izada I'de Segun,mça Nacional. Logo', a
de maneira' gradual, corajosa e reação é repressiv.a.

'

,mais parlamentares 'disseram
que trataram. com o Miristro.
de problemas políticos e admi-

,
nstrativos de sua� regiões e de

projetos em tramitação. O sena

dor Acioli Filho,,'por exemplo,
revelou que examinou cóm FáI
cão, problemas relativos l refor-

, ma, do Código de Processo Pe·
.' mI e de Registras Públicos.

Governo cria' indústria
de ar.mámento bélico

firme" não deve ens,ejar agita- Brasflia _- O presidente Geisel autorizou ontem, a

ções, pois 'o preço do bem-estar criação de uma empresa pftblica, denomInada "Indústria
futuro "está' ertl relação direta de Material Bélico do Brasil -. IMBEL" , vinculada
aq esforço atual para manter a diretamente ao Miristé�o do Exército, que desenvolverá
ordem e a disciplina internas". suas atividades com e�trita. observação :das pqlíticas,

- E necessário, e mesmo planos, e pr()gramas do Governo, Federal, e das diretrizes'
impres.cindível que na, atual

fi.lxadas pelo Minis,tIo do Exér.cito.
'

.conjuntura, se mantenhàm, os.
instrumentos l'egislativos revolu- 'O decreto assinado ontem pelo chefe do Governo,
cionáFios, justam'erite porque a atende, a exposição de motivos do ministro Sílvio Frota,
revolução de 64 ainda não se . que diz ser a iniciativa privada nesse setor sem orientação
esgotou. Pelo contrário, ela se, clara e definida, não chegando a: estabelecer um'a infra-es
de&envolve e' continuará a apro- . trutura capaz de atender as necessidades de_, material
fU,ndar-se, 'até que o país tenha bélico, não só em quantidade como, principalm�nte, em
iIgr,essado em proeesso' irrever- qu�dade .

,

'

,

sível, de potência mundial -

A IMBEL, com sede na Capital Federal, terá como,
acreScentou <) repr�sentante do I'

objetivos principais colabor,ar no planejamentÇl e, fabrica-

par:�gundo o deputado Ubaldo ção de 'material béHco, para transferência ;de tecnologia"
Correia, todo'o questionamento incentivo à implantação de novas indústri;ls e prestação de

exis'tertte, no panorama político \assistência técmca, e financeira. A ,Ind,llstria de Materiall
brasileiro; se resume rio conhe.- Bélico do Brasil deverá também promover com base na
cido princípio. de ação e rea- iniciativa privada a implantação. e desenvolvimento da "

çãb. Índústria de material bélico 'de interesse .do exército.
'

. O capital inicial da empresa será represen,'tado pelo
valor da incorporação' dos bens móveis e imóveis. dos
estab�lêcimentos fabris de material bélico do exército e

sérá aumentado, por dotações orçamentárias' e crédítos
adicionais e por valores, 'representados por "obrigações
reajustáveis do Tesour.o NaGioRal".' -

O representante nos atos conscitutivos dá. IMBEL será
designado pelo, presidente da República, por indicação do
Mi�stro do Exército. Os atos constitutivos compréendem ,

a aprovação do presidente aos estatutos da empresa,
arrolam�nto e avaliaçãe> dos bens e direitos dos estabeleci
mentos fabris de material bélico do exército e elaboração
do plano de absorção gradativa des,ses estabelecimentos,
executados por comissões especialmente: designadas pelo
Miristro do Exército. -',',

O -poder ex,ecutivo está aJtorizado a transformar a

,I:(\ABEL em sociedade, de economia mista; quando julgar,

oportuno. A sociedade de economia mista deverá estabele.
cer, que a participação inicia(da união será representada
pelo ativo líquido da empresa pública criada pelo decreto

, presideQcial.
.

,.

8rãsília - 'O Miristro da
Justiça, Armàndo Falcão, disse
odem ao deputado Dias. Mene
zes' (MDB-SP), .que novamente.
lhe so.licitou' informações sobre
a prisão do comandante Dariel
Bonfim, da V'asp, que o dirF

Biàs11ia _ Até meados de maio o'presidente Geisel vai gente do Sinlicato dos Aerovi�-
- rios, "como os demais presosanuncíar ,a liberação de uma linha especial de créditd aos

do ,país, não está sofrendo
divers'Qs E,stados da Federa:ção que se encontram em má maus' tratos nem quaisquer
situação financeira. Esse 4inheiro será_�estiriado funda- constrangimentos,' além: ,da na

mentalmente à regularização, até o fiRal' do ano,. no acerto tural privação da liberdade" ..
das dívidas. dos governos estaduais com os seus fomecedo- _

O representant� oposicionis"
ta e outros 10 parlamentares
dos dois partidos foram recebi
dos ontem pelo Ministro da

Justiça; na audiência semanal
das quinta-feiras, no seu gabine
te no', anexo do senado. Do
'MDB estiveram também com'
Armando Falcão os sen' .lOres

Nelson Carneiro e Danton Jo
bim (RJ). Da Arena forâm re

eebillo.s pelo Ministro da Justi- ,"

ça os Senadores Acióli Filho
(PR), Fausto Caitelb Branco
r(pI), Catete Pinh'eiro (PA), Hei-
'tor Dias CBA), Henique L�
Roque' (MA), Wilson Gónçalve$
(CE), e os deputados Teódul,ó
de Albuquerque (BA) e Errestó .

Valente (CE). '

,
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N,O Restaurante CORUJAO�CENTER, além da excelente'comida,
vo�ê tem: A vista da Baia Norle,'JACÓ' E SEU TRIO e

.

JYMrPIPU)LlO
(1 hora de ga'rga·lhad'as). E'nd. - ,Av., Beira Ma� Norte
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Panificadoras podem ter

nova tarifa de energia

Exportadores
de açúcar
fixam','

Apenas Blumenau
e Joinville

concentram 876 dos
8.922

'

estabelecimentos
industriais
de Santa
Catarina.

O diretor de tarifas do Departamento Nacional de Águas
e Energía Elétrica (DNAEE), Sr. Oscar Pimentel, informou,

"

que o órgão hão afastou a possibilidade de estudar uma

nova tarifa de energia a ser cobrada dos panificadores que
utilizam fornos elétricos na fabricação de pão e similares.

Medida neste sentido foi sugerida ao Ministro dasMinas, :

Sr. Shígeakí Ueki, pelo Sindicato da Indústria de' Panifi
cação, massas alímentícías e biscoitos de Minas Gerais,
através de ofício, onde assinala que o. alto custo da energia
está tornando impraticável o uso de fornos elétricos para' a
fabricação desses produtos.

Argumentam os panificadores que, caso 'as tarifas de

energia cobradas até. agora venham a se manter, é provável a
volta da utilização de fornos a lenha, mesrpo sabendo-se que
o processo ,é anti-higienico, causando ainda vários proble-.
mas, corno o desmatamento e a poluição ambiental.

Para evitar todos esses problemas, os panificadores suge

riram a criação de unia tarifa denominada "kílowatt/hora/
pão", que somente seria válida para o consumo de fornos

elétricos, utilizando para a sua aferição aparelhos especiais,
controlados pelas empresas distribuidoras de energia. '

, .

preço mlnlmo

Os países exportadores
de açúcar da -América Latina
e das Antilhas de língua in

glesa decidiram, em, príncí
pio, pela fixação de um pre
ço mínimo para todo produ
to vendido no mercado
mundial.

Os 100 delegados que re

preseritam 22 países disse
ram que "o preço não pode
cair' a um nível 'inferior aos
c ustos de produção" em ca

da zona produtora, explicou
um_porta-voz da conferên-
cia.

A mesma fonte, que não

quis ser ídentífícada, disse

que: essa posição será manti
da na reunião do Conselho
Mundial' do Açúcar que será
realizada em Londres a par
tir do próximo dia' 15 de
maio.

Disse que epresentantes I

dos países produtores'
açúcar, reunidos nesta cida
de da costa norte da Repú
blica Dominicana, estão pre- ,

'ocupa,dos porque no p�sa·
do tiveram que vender seu

produto com prejuízos.
'

"Não discutimos um sis

tema específico de 'preços",
, disse o porta-voz, .acrescen
tando que "decidiu-se por
um mecanismo que entrará
em funcionamento no caso

de urna queda de preço no

mercado mundial", .atual
mente muito elevado.
Uma das razões que leva
ram a esta decisão foi a de
Que os países em desenvolvi
mento da América Latina e

das Antilhas de língua ingle
sa eram obrigados a aceitar
menos dinheiro por maté- O' Iraque, cuja bãlança comerCial com o Brasil apresen
rias-primas como o açúcar, tou em 1973 deficit para o Brasil da ordem de Cr$ '700
fi nquanto os artigos.que im milhões, enviou missão especial - chefiada pelo subseoretá
portavam dos países desen-

, rio da indústriàs e.minerais daquele país, Muhib Al-Taría �
volvidos subiam de preço, com o objetivo de estudar fórmulas que possibilitem maior
disse o porta-voz, acrescen- intercâmbio de comércio, incluindo a 'perspectiva de,
tando que como consequên- , ,

,
. , 'compra futura de aviões do modelo Bandeirante �a

cia toda a região teve redu-
Embraer, em São José dos Campos.

zido seu poder aquisitivo no
_O, programa dos íraquianos abrange, além dos cínco días

mercado mu-ndial.
Os. delegados, que estão de permanência em São Paulo, visitas a Brasília já na

reunidos desde segunda-feira terça-feira próxima e, no dia 2 de maio, ao Rio, onde serão

na, República 'Dominicana, mantidos contatos na &ea governamental com os ministros

decliliram 'também contí- ligados ao setor econôrríico. No, dia 4, a missão-retomará ao
'

b
' O presidente da ADE- cluíram que a liberação das

nuarem setern ro próximo, seu país. r: CIF, Sr. José Luis Moreira taxas+de juros manteve o
no Peru, os debates sobre a O deficit na balança de trocas favorecê o Iraque desde reuniu-se com o diretor do mercado de letrasde câmbio
'exportação' do produto, em 1972, representado principalmente por nossas importações Banco Central, SérgiO R1bei- ,com às mesmas taxas.
data que será anunci,ada prp- de petróleo. " ro, para exame do compor- José' Luiz Moreira de
ximamente. O Iraque, atual1;Ilente, já que exporta apenas petróleo, se tamento das taxas de' juros Souza �e que, quase sem

Os representantes' dos .

vê na contingência de importaI' sobretudo animais vivos e
das.letras de câmbio.' exce.9ão as aplicações emle-

países produtores de açúcar Após o encontro o presi 1;ras de câmbio nos primei
da América Latina e das An- 'alimentos (café, chá, mate, ,cacau e especialmente açúcar); -dente da ADECIF revelou' ios ( dias após a liberação
tilhas de 'líi1gu�'inglesa to-

'

agor� fumo, bebidas e matéria-prima em bruto. Há interesse que os djrigentes das fman- eram feitas a prazos curtíssi

maram essa decisão durante dos iraquianos, ainda, no incremento da importação de ceiras relataram a experiên- mos, maS agora as aplicações
uma reunião ,a portas fecha- gordura e óleos animais,' vegetais, manufaturados têxteis, cia das suas empresas, e con- já caminham para a normali-

das no Hotel Monte Mar, maquinaria e, equip�entos de motores. de combustão
_

���cfa�lícia exerce severa
, :�;:eec�!�:o�� a nioto�, com eséalas na faixade móveis,

, Família' ,assalariàda paulista

tados 'pelo Cadastro, sabe
se que os setores mais re-'

,

presentativos de Santa Ca
tarina são o textíl,: C0m ,

31.506 empregados; ma

deireiro, com 31.126 em

pregados; alimentar com
,

'18.702; minerais 'não me
/

tálicos com_14.224 e meta
" ,

1urgia, com 12.092 operá-
rios. A maior concentração'

. dores. Segue-se Joinville
de mão 'de obra está nas re-

'

com 426 ��presas ocupan
giões do nordeste catari- do 26.843' traoalhadores.
nense-com 41.565 operá
rios; o Vale do Itajaí, com
37.116 trabalhadores; a

Região Sul com 9.946 e

Grande Florianópolis com

8.426 empregados.
'

, A maior parte da popu- ,

lação ativa dessa' região se
\

concentra no setor secun

dário, enquanto que o Mé- ,

fundação, potência instala- dio Vale do Itajaí concen
da.consumo energético;" ta 24 mil empregados no'
número de empregados na' setor têxtil. No, setor de
alminis tração/produção/

-

'alimentação a micro-região
vendas, faturamento anual da foz do Rio Itajaí eon
,com-in�i)ostos:devidos, ex- centra 3.734 pessoas, en

portações, linhas e volume ',quanto a do Alto Uruguai
de manufaturados de fabri- dispõe de' 1.398 operários
cação e valor da compra de e a de Laguna 1.057. Na
.matéria piima:i,tanto, na-. ,,' atividade, madeireira, o

cional como éstIange,�r ' Alto Vaie doItajaí dispõe
além de sua-origem,

":

de 2.117 empregados, o

- O 'Cad�stio divide-se, .Planalto Norte com4.367,'
ainda em \três partes: in- o Alto do Rio do Peixe

dústrias por município e com 5.856 operários; o

ranio de atividades; indús- Meio Oeste com 4.907, o
tias por ramo de ativida- Oeste catarinense com
des e por' ordem alfabética ,1.461 e o Extremo Oeste

(cadastramento própria- com 1.227 e mais a região
mente dito) e indústrias Serrana C0!l1 5.416 empre

por, munícípio, também gados. Na indústria Meta-

por ordem alfabética. " lúrgica a região Nordeste
DADOS emprega 8.897 operários e

Através dos dados cole- na indústria de minerais

Cadastrá
não metálicos o Sul con.

'

centra 7.195 trabalhaáo,
res.

,
UNIDADES

Blumenau tem 450 in

dústrías, com 17.359 peso
soas trabalhando em em

presas_ co� mais' de 100

operários, congregando um
total de '19.658 trabalhá- '

mostra atual
, I

'

situação da Depois d essas duas roída
I, des, Lages comparece com,
223 indústrias; It,ajaí com
205, Cticiúma com 197, '

.Jaraguá .do Sul com 195,
Floríanópolís .com 174,
Brusque com 158, Mafia
com '154 e São Bento do
Sul corri 142 unidades in�
dustriais. .'

'

'1

,O se.tor de atívidades
em maior agrado é o alí
mentar, seguindo-sé 'o têx- ,

til, madeireiro, de material
elétrico e de comunicação.

\
.

.

e de minerais não. metáli-
cos e metalúrgicos. Evíden-

,

c iou-se também o levanta '

mento que em 1970 foram
implantadas 212 novas.em- "

presas, 215 en 1971, 154 '.
em 1972, e 165 até outu- ,;,
bro de �973. O Estado ca

tarinense .detém apenas
1,1% do território nado

nal, com '95.985 quilôme
tros quadrados e '17% da

• área conjunta dos três Es

tados ,do Sul (Sta. Catarí
Da, Paraná e Rio Grande,
do' Sul). O número de ha

bitantes representa 3,2%
da população do Baís e

12% da região sul.

América Latina recebe, só
13%"dos fundos europeus

,ApenílS treze por cento dos fundos europeus previstos
para a cooperação técnica com o terceiro mundo são
destíriados à América Latina, 'enquanto 87 por cento são

para a Ãfrica e Ásia.
'

Foi o que declarou ontem, em entrevista à imprensa,
"Gerardo Sehamís; representante da Organização dos Estados
Americanos na Europa.

O funcionárió argentino lamentou que uma porcentagem
tão modesta seja destinada a umà região tão importante
como a América Latina.

'

Se hami, que se entrevistará ,com diversas personalidades,
entre as quais membros da, Câmara de Comércio
franco-latino-americana e o diretor geral da -Unesc6,
preparará em sua viagem de 50 dias pela Europa uin
relatório que será apresentado ao novo secretário da OEA a

'ser eleito emWashington �m 9 de maio.

, O C�ntro de Assist�nc�
à Média e Pequena Indús
tria � Campi - de' Santa Ca

tarína, órgão' vinculado à
" Federáção 'das Indústrias -

'Fíesc - cadastfou,8,.922 es

,tabelecimentos Industriaís
no Estado. Essas indúsfrias
de médio e pequeno Itórte

;

envolvem um totaGi de
'

152.312 pessoas emprega
das, das quais 107 mil inte

gram 304 empresas' com
,

mais de 100 empregados e

7.548 trabalham em indús
trias commenos de 10 em-

'

pregados.
A carência de informes
reais sobre a físíonomia do
setor secundário em Santa'

Catarina viabilizou o proje
to, ficando 'traçado o perftl
da 'crescente urbanizáção
dos polos industriais o nú- '

mero de empreendimentos
novos, a qualificação técni

co-profissional em, tQd9S'
os níveis. Segundo o presi
dente da Fiesc, Sr. Berna
do Wolfgáng Werner, "as

informações do cadastro
, não esgotam as

,

necessi-.

dades de estudos e pesqui
sas do setor, mas.sim ense

jam uma série de ações já
planejadas, como os diag
nósticos industriais seto
riais e a implantação de

um banco de dados".
Nas 463 páginas do Ca

dastro Industrial, conside
rado o mais completo do- ,

cumento regional, do País,
oore estabelecimentos in

dustríaís, o setor secundá
rio catarinense está identi
ficado quanto. à sua locali-

,�ão, inscrições, ano de

Iraque quer ampliar seu
comércio com' o Brasil

Libera,ção das -taxa� de iuros
não altera'mercado de letras

-

,.
\

1

•

,

Rio Grande do Sul vai

aumentar endividamento
,

" t
'

O Secretário da Fazenda do Rio Grande do Sul anunciou
dade. ,'ontem li disposição do governo gaúcho de aumentar o ende-
Os empresários, infor- vidamento do Estado, através d� novas emissões, 'd� Obrigamaram ao diretor' do Banco '

Central,que o volume de ções reajulltáveis e letras do Tesouro Estadual.
,

'

aplicações em letras de câm- Jorge Babot Miranda disse que seria 'razoável etevar o

bio de prazos mais curtos endividamento ao ,Rio/Grande do Sul à 25% da sua receita,
'Continua o mesmo e já co, segundo um prpjeto em exame na área federal, que possibi-

_ meça a �e sentir a, retomada ,litaria que o Estado aumentasse a sua ,dívida' para Cr$' 1
da demanda deletras de pra- /bilhão e 564 milhões. Atualmente a dívida pública do Rio
zos mais longos, que caira Grande do Sul é de apenas Cr$ 450 rniUlões. ,

,logo após a liberação das ta-
xas.

Bnde dá novo empréstimo a SP
A comissão de econo.mia dQ Senado autorizou ontem, o

governo do Estado' de São Paulo 'a elevar em
Cr$ 927.608.000,(')0 o montante de sua dívida consolidada, •

a fim de' que' possa contratar novo empréstimo junto ao
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico.

'

O BNDE fo;rnecerá re�ursos à Fel'fovia Paulista S.A. para
execução. do,plano de remodelação do serviço ,de subúrbios
e implantação do trecho Jurubatuba-São Bernardo: no setor

sul do ànel ferroviário, no Grande São Paulo.

"
I

PoIamazônia debatido- pOr."

tem

custo de vida evoluído em 2,39%
•

•

1
"

o Departamento Intersindi- maior elevação no estudo do
cal de Estatística'e Estudo Sócio Di�, foram os de: educação e

-Econômicos de São Paulo cultw:a; 16,58%; saúde, 3,58;
(Dieese) divulgou ontem a evo- limpeza' doméstica com 3,22%;
lução do custo de Vida da faIl.1í- equipanientos domésticp's com '

lia !!Ssalariada no último' mês de 2;98%; alimentação cem 2,07%;
março; que alcançou ao total de e habitação, 2,02%. O item,
2,39%. _

, transporte não sofreu�teração.
\ Para o Dieese, "a alta 40 cus- \ Os sub-ítens de alimentação que
to de vida nos últimos doze me- tiveranl maiores altas são: ovos e

ses' foi' de 30,72%. As elevações enlatados, .13,73%; frutas com

por estrato' de renda apresenta- 13,61%; bebidas, 3,17o/ci; peixes,
I;lIIl as seguintes' procentagéns: 2,81%; cereais, massas e farinhas'

estra,do de renda inferior com 2,54% e gorduras e condi-

31,59% (salário menor de mitos com ,2,47%, el)quanto
Cr$ 500,00); estrado de renda sofreram quedas os sub-ítens,
médiao30,41% (s!Uário acima de '�es e derivados com (menos
Cr$ 500,00); e no estrato de, 1,70%) e hortaliças, (me!los
renda superior, 30,63%' (salário 0,81%)., -:

,

'

acima de Cr $ 1 mil).
c

'

Destacaram-se, no estudo do

Os ítens, que ,�presentatarn Djeese, pelas, suas altas, os sub-

itens, utensl1ios domésticos com

4,72%; eletrodoinéstic<;ls com
, l

\
3',92%; medicamentos, 3,70% e

assistência à saúde com 3,68%.
,Diz o estudo que "a alta acumu-, ,

lada do custo de ,vida no primei- ,

lO' trimestre de ,1975 atingiu
7,37%, sepdo 6,58% para o es·

trato inferior, de 7,01% para o

estrato médio e 8,22% para es-
'

trato superior".
Salienta' ta�bém o' Dieese,

que "o custo da ração essencial

mínima, em março de 1975, foi
de Cr$ 269,53. O tempo de tra:
balhi> necessário foi ,de 155 ho
ras e 48 minuto�. Em,março de

19A,seu custo era de
Cr$ 229,98 e o 'tempo de 1,79'
horas e'54 minutos".

Rangel e governadores
,

Todos os governadores dos Estados e Territórios da

Amazônia ,estarão reunidos ho.je em Belém, com o Ministro'
do Interior, Maurício Rangel Reis, para um debate sobre o

Polamazônia, quando serão acertados detalhes e defJiri�as as

responsabilidades das administrações estadu�s na execuçãq
,

do programa. O encoIltro, nQ auditóriQ da Sudam, se,

estenderá por dois dias.
" "

,O min.jstro Rangel Reis, chegou' ontem a Belém, e\ remou
direto do aeroporto de Val.,de-Caps para o Banco da_ Ama
zônia, onde presidiu a reunião da Assembléia Gqal pat:a,
eleição da nova' diretoria daquele estabelecimento de

,

crédito. À tarde, presidiu a reunião·do conselho Delibera-
\

tivo da�Sudam, quando foram apreciados diversos projetos
industriais e agrópecuáriós para implantl!.�o na região. ,

Em sua reunião de hoje, o Conselho Delib�rativo. da
,

Sudam deverá aprovar ,proposição daquele organismo, para
o c.ancelaniento da concessão dos incentivos ftscais à Com

paithia do'DesenvolviÍnento dos Vales do Ar�aia e Xingu
(CODEVA), sob a alegação de que os valores originátios do�
incentivos' foram al?lic'ados em desacordo corri o ,projeto
aprovado em 1967. O projeto, que havia sido também apro
vado pelo Banco da Amazônia, se destinava à extr�ção,
,beneficiamento e expbrtaÇão de Mogno I !!ob a forma de

laminados, compensados e portaS.
A Sudam chegou a liberar para a CODEVA a importârY

'cia de Cr$ 1 milhão 790 mil 738 cruzeiros em várias parce

las.

'Carros
usados de todas as'marcas,
recondicioni3ddS� testados e

, garantidos por 3�COO ·k'"""
,

só nós temos. O resto é papc;J-'
, ,

Israel�nses ape�feiçóarn' es,pécie
de trigo para melhorar saf'ras

Q",f""lo você for comprar um �arro usado, procure onde

há 5"11''',,, uma vantagem a mais: no seu �oncessionário
CHF"\i il0L ET, Lá, você vai encontrar

dive"id�d(' de 'modelos e marca�, carros)'
cuidadosi.lnlp.nll' recondicionq_dos � rigorosament�
testadQs, É por issoque nos não licamos no papo,

d;,mw I()go uma' garantia de dois meses ou 3000 km.

deradas idêais, únicàs".
'

A planta produz somente
um talo por semente, em

vez de vários, I) que eli:miila
a dispersão dos sais minerros

.

e aumenta o rendimento' de
cada planta, explicou'
Atsmon.

''Conseguimos seis gra
mas de trigo em lugar de
uma grama ou uma grama e

meia das ,variedades ordiná
rias' , disse.

Cientistas israelenses que as outras espécies'"e tem

aperfeiçoaram uma nova es- caracter.Ísticas que o tornam

pécie de trigo que produz 'adaptável a diversas condi-
safras muito mais altas que

"

çôes de cultivo. '

as espécies, conhecidas, se- '''A espécie ainda não' foi

gundo informou o Instituto e xperimen,tada comercial
Wejzmann de Ciência. mente, e qualquer cálculo

d o seu potencial seria ufu
O botânico Dan Atsmon ato de adivinhação", disse

declarou que as primeiras Atsmon a The Associated
experiências indicaram que Press. '

o novo híbrido pod.e produ- "Mas o. novo tipo de tri
zir, até 60 por cento mais go tem características consi-

\

VEíCULOS S.A�
I),"xe d convP"'d fie lado, Procure o

,,'" �,l"n pm HIlF i"CKF: VF:ICULOS, "

\

\v, Ivo Silveira, No 'Iq') ,

/

,

ALO, A�Õ' 'garo.tadal JYMI PIPIOlLO est��á aprésentando ,domingo almoco
no restaurante CO.RUJÃO na Lagoa da Conceição, um sensacional show parq crianças!

convidem seus pais I

, ,

/
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Palmeiras não tem
I ,; .

interesse na
.

.

\ \

venda de Leivinha
São Paulo - O presidente do Palmei

ras, Pascoal Guílíano, .dísse que seu. clube
:

'

"não tem interesse em vender o passe de"
Leivinha, rejeitando a proposta de Cr$ 1

, milhão e, 500 mil apresentada pelo Flumi
:' nense, O dirigente conversou com o supe

rintendente Domingo Bosco, no Parque
i ) Antártica, alegando que "o, Palmeiras está
, bem financeiramente e não vemos motivos

I !'

'para a negociação de Leivinha".
I,� A. princípio, falava-se .no clube de que,

somente por quantia! superior a: Cr$ 2-
mílhões haver�a a 'possibilidade f da transa

ção, mas o dirigente do Palmeiras fez
questão de dizer que não há interesse em

se desfazer de' Leivinha, negando, tam-

Cupido pediu,
afastament{)� -

'

'/
.

do campeonato./

bém, a existência de uma proposta do
Barcelona, que estaria interessado no a��
cante e, inclisive, já teria iniciado' os

entendimentos com a finalidade de levá-lo
para _ó futebol espanhol.,

Embora não tenha' revelado, o Sr.
Pascoal Giulíano deixou claro que a pro- .

posta do Fluminense era. baixa e por isso

'procurou 1desiludirDomingoBosco, encar
regado pelo presidente Francisco Horta de
tratar do assunto. No início da semana o

diretor de futebol do Palmeiras, Nelson
'Duque, havia revelado, qU,e Leivinha mo
era inegociável, alegando, porém que o

passe do jogador não estava à venda.

Corrupção e suborno no

quadrode árbitros do Pará,
São Luis - o. Juiz de futebol doMaranhão,'

Lercilio Estrela, explicou em detalhes os .

'\

acontecimentos recentes de Belém e Cas
tanhal quando teve dois jogos sob sua

direção tumultuados:' em Belém foi amea

çado de agressão e o cam,po foi invadido

� quando anulou um gol do Remo e em

'Castanhal o prefeito local invadiu o cam
po para mata-lo 'após uni gol do Tuna-

"'�: .vl.uso.
.

Lercflío explicou que no lance do gol
(um tiro de meta interrompido com dis

puta de bola dentro da área) somente o

bandeirinha poderia tirar dúvidas mas este

se omitiu' de afirmar que não sabia de
rada e na dúvida invalidou' o gol. Diz que
estava no centro quando da cobrança do
tiro de meta, como manda a regra.

/

Os tumultos são constantes em Belém
do Pará onde' o quadro de árbitros da

Federação Paraense de Futebol foi recen
'temente destit,uído com ii acusação. de
corrupção e sMborno. A extinção do qua
dro de árbitro parece não ter sido a

,

solução porque 'os fatos tem se repetido
constantemente envolvendo juízes de di�

"
'-

versos estados que deixam Belém issu�ta
dos com o clima que se çriou em torno

das arbitragens.

Disse o. árbitro, maranhense que existe
'em Belém,' com raríssimas excessões, um
grupo de dirigentes viciados ao suborno e

coação' sobre os juízes locais e de fora e

que. tentaram envolvê-lo, provocando tu

multos premeditados, em Belém'.� :em

Castanhal, onde foi apitar depois' do inci
dente em Belém "para defender a minha
honra e a do futebol.maranhense e provar
que não sou o que eles pensam. Prepara
ram' uma armadilha suja para mim !! eu

dei ii volta por cima". ,

Lercílío Estrela disse que i):ã� foi atin

gido fisicamente por ninguém mas que
citou na súmula o prefeito e o presidente
do "Castanhal" por invasão de campo e o

responsabilizou pelos tumultos que resul
taram em depredações e vários feridos.
Ele.não vai fazer nenhum relatório � CBD

por considerar desnecessário: "a CBD' jáa
sabe disso, tudo". {

Ele diz que voltará a apitar em Belém
tantas vezes quantas" for chamado pois
sabe que agiu "com honestidade e S()gU
rança. É preciso que alguém se disponha a·

,enfrenta. esse clima que' criaram no fute
bol' paraense. Sou um juizz de fato.
Aplico a regra e a lei rigorosamente e

disso não me afastarei".

SfNTESÉ I.
/

'.
-

da 'preparação das seleções
esportivas colombianas que
representam 'o país em im

portantes competições in
ternacionais. "Vai ser difí
cil para ó esporte colombia
I}O perder o título de cam-:

peão. da improvisão. Não se

fez nada, em nível algum
(até agora) em relação ao

campeonato mundial de fu
tebol" .: Os colombianos es

tão apreensivos porque o

país será, sede do campeo-
I nato mundial de 1986.

PAULO CESAR/JAIR técnicos estrangeiros. A
Paris - O jogador brasi- reumao foi realizada em

"leiro Paulo Cesar, íntegran- Milão, sede da Liga Italiana
te-do OIYmpique de Marse- de Futebol, Vários presí
Ria, foi suspenso pelá Fede- dentes, entre eles Ivanhoé
ração. por dois jogos, em

. Fraízzóli, do Internazionale

'_consequência de indiscipli- de Milão, tinham apoiado o

na durante Uma partida. levantamento da proibição,'
.Paulo Cesar não poderá alegando que a única coisa

jogar contra" Nantes a 30 que poderiá reanimar o in-
.

de abril, pelo campeonato teresse, cada vez menor dos

nem contra o Saint-Etienne torcedores, seria a inclusão
a 3 de maio, partidas de .de jogadores estrangeiros de
i mportâneia para o Marse· primeira categoria. Durante
lha,

. ,
a atual temporada diminuiu

Outro jogador brasileiro, o número de espectadores
Jairzinho, fôi punido com a 'ros estádios, atribuído à MOTOCICLISMO

suspensão de um jogo, PO; elevação dos preços dos in- Lugo. Di Romagna (Há-
rém a medida só será apli-' gressos e, a pouca qualidade lia) - O motociclista, vene-

cada em caso de reíncidên- do jogo. Comido, a maio- zuelano Johnny Cecotto

cia. ria dós presidentes alegou declarou ontem que não

RlVELINO \, que a atual situação econô- aceitaria as ofertas . para

, \', Rio .
- Rivelino esteve mica do país, não permite competir na série Troféu

ontem nas Laranjeiras e' re- .gastos de milhões de liras 1 Turista, a ser disputada na

clamou "de dores, fazendo na contratação de estrangei- .

Ilha de Man, em jufho prõ-;
com que, os diligentes afír- ros. Além do mais, a com-

xímo. Assinalou que pre-
, tende participar na Françamassem que suas possíbílí- petição dós grandes jogado-

dades foram reduzidas em res aumentaria O deficit em de uma competição da ca-

setenta por 'cento para' muitos clubes. Entre os es- tegoria de 750 centímetros

atuar, contra o América. À trangeiros que continuam cúbicos justamente naquele
tarde, Rive1ino continuou jogando no futebol italiano . período. - Cecotto, que se

b 1 S tomou sensacão mundial
seu tratamento em casa, estão os

.

rasi eiros érgío .y-

do motociclismo meses de
mas só amanhã ficará deci- Clerici e Jarbas Faustino,
dido se jogará ou não. dO Nápoli; Altafiní, do Ju- pois de sua estréia, compe-

ventus; Sormáni, do Lane- tirá com uma Yamaha na

COROAÇÃO, rossi e Nênê, do Cagliari. corrida que 'será realizada
Moscou Anatoly' I . em Le Castellet, O motocí-

Karpov.recebeu ontem uma MUHÁMAD clista também corre' com

coroa de, louros e uma me- ' Orlando, Flérida- O Yamaha na campeonato
"dalha de ouro que represen- campeão mundial dos peso, mundial . das . categorias de
tam o reconhecimento for- -pesados, Mubammad Ali, 250 e 350 cc, estando na

mal com um campeão mun- fará duas exibições para ' Riveliro podeficar fora da decisão, d� Taça Guanabara liderança, depois de suas

dial de xadrez. Max Euwe, fms caritativos amanhã, em
.

provas. Cecotto é. muito
presidente da Federação In- Orlando, enfrentando Rod� carreira como jogador \ de \ lJ)10, de acordo com infor- popular na Itália, embora
ternacional de Xadrez, fez rey Bobick, classificado em futebol, Facchetti, de 32 mações da agência de notí- tendo derrotado o ídolo
a entrega dos troféus ,3. Kar- nono higar na categona e o aros, conhecido' por sua cias iugoslava, Tánjung. O. local • Giácomo Agostini,
pov 0:0 salão das colunas seu sparring Levi Forte. As- conduta .ínatacãvel em' cam- despacho procedente de por t� vezes nesta .tempo-,

I . do Palácío dos Sindicatos duas exibições; de três as- po, f01 punido com a sus- Moscou
.
acrescenta ainda rada. É considerado quase

1._ em Moscou" na presença de saltos cada uma, serão no pensão de uma partida, por que a primeira apresentação como um' corredor, nacio-
.! mil pessoas. " estádio de Orlando, consti- ter discutido com um árbi- pública, de Karpov Como nal, por ser descendente de

.

I . ITÁUA . SEM ESTRAN" tuíndo-se
'

no combate
-

de tro há duas semanas,· num campeão mundial de xa- Italianos. No prôxímo do

r GEIROS fundo de um programa de jogo entre Inter e Fiorenti- drez, acontecerá no Tor- mingo participará do cam-

MilãO' -, Os presidentes lutas; . 'na. reio Vidmar Memorial, de peonato italiano ®. Imola,
dos clubes itali;lllos, tanto PEÍNIçÃO XADREZ, 20 a 22 de junho. aberto também a estrangei-
da primeira co,no da segllll-' Milão - Giacinto Fac-· BeJgrado . -"0 "soviético CRÍTICAS ros, enfrentando mais uma

da divisão, vo�arain 'contra chetti, zagueiro do Inter de Anatoly Karpov, novo cam- Bogotá - ,O jornal El vez Agostini, que já foi
um plano que abriria nova- Milão, e, da seleção italiana, peão mWldial de xadrez, Tiémpo, ,de Bogotá, publi- campeão mundial 14 vezes

mente as fronteitas d.o fute- foi suspenso pela pdmeira disputará um torneio inter- cOu ontem críticas violen- na Categoria dos 350 centí
boI it�liano a jogadores e vez, em 15 anos ,de sua mcionJJl em junho deste tas � falta de planejamen,to metros cúbicos.

i-
1
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C'aça' $,ub·tnQlrina tem'.
� est'adual domingo

Futebol de �alão:. Apesc,
dificulta início do citadino ;.

Regata internacional, uma'
. \

/

.' ,pr9m�ção do Aldo Luz em maio
,

,

, Vários, clubes brasiléiros e uma agre- de·finam as coisas vara nós. É impossível
miação do Uruguai já confirmar:f:m suas que Mm dia. não seremos compreendidos"
presenças na :"vn Regata lnternacional de (Hostemo).

.

1 .

'

-

Santa Catarina", pH>movida pelo Aldo O Aldo Luz convidou, além elos clubes
Luz, no próximo dia 25 de maio, em de Santa Catarinahyasco dà G;tma, Bota
homenagem ao Governadór Antônio Car- fogo e Flamengo, do Rio de Janeiro;
los Konder .R()is, a ser disputada na baía Tietê e Pau,listano, de São Paulo; Uriã(}e
sul. Guaíba, de Portó Alegre; e um clube do.

O vice-presidente 40 Aldo Luz, Eurico UrugUai, sendo.. que a maioria das agremia
Hostemo, é quem está liderando a organi- ções já confirmaram ,presença na competi
zação desta. regata, que vai marcar o ção. O Sesc, através de seu preside1).te
soerguimento do remo catarinense, como, Charles Edgar Moritz, cedeu o alojamento
ja aconteceu com a competiy�o promovi- oe Cacupé, com capacidade para 80 pes-
da pelo Riachuelo. Ambos os clubes man- soas, gratuitamente. .

têm um trabalho constante, inclusive com Segundo o dirigente aldista, a dupla
grandés promoções, para motivar o 'espor- que forma 'o barco "Dois Com" do

te, dã \ canoagem na ilha.. "Temos que Riachuelo, acaba de se transferir 'para o

aproveitar a motivação que existe no Ald9 Luz, cuja transllção ,já foi solicitada
rli!mo, o que n�o podemos é ficar de à FASC, que fambém já concédeu licença
braços cruzados esperal'ldo que os outros para a org�nização da regata. internacional.

'\

Foi dada a saídapara
o prazt;)r de, lfumar

...... \ ..

.

'.., ..

Arizona
•

-olelgarro
do'homem !

,., QUALIDADE SÓUZA CRUZ

. '

'1
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Avaíprocuraum,latl!,ral

Diretoria'
doMàrcílio
decidiumultar
Nilton Gqmes

·

Não- houve ac;:erto
financeiro' ,

com Escu'rinho
Os· torcedores, em grande· número por sinal, que

lotavam uma das partes da 'arq_uihancada situada I
em

I

cima
do vestiário do Avai, tiveram duas surpresas na tarde de

.

ontem. A prímeirá.delas, o motivo da presença da torcida,
era a apresentação' de Escurinho, lateral esquerdo do
Internacional de. Porto Alegre, .que deveria ter vindo junto
com o treinador Aureo. Deveria, mas não.' veio. Motivo':
pediu muito por um contrato pequeno.,

(
,

Aureo, por saber dos problemas financeiros do Avai,
achou por bem .ir procurar outro jogador, já que as

pretensões de Escurinho iam além.das condições do Clube.
- Escurinho estava doido para vir, e jã tinha sido até

liberado pela 'diretoria e (por Mírellí: Só faltava oacerto
financeiro. Convêrsamos bastante tempo. e senti que não

chegaríamos' 'a um, aCOId� pois'Escurinho pedia muito e

eu sei que o Avaí não tem dinheiro. para lhe pagar (não'
disse quanto). Sei que se ele viesseç abriria um precedente
e sou da opirríão de que o Avai não pode fugir da sua'

política salarial. . !
- ,,' -,

Para que sua: viagem"não fosse em vão nem perdesse 'a
finalidade, Aureo viajou mais 300 quilômetros e foi até,
Santo Ângelo. Conversou. com Celso Silva, também lateral

.

esquerdo, titular da AESA e .pr'etendido pelo. Figueirehse,
ID início do estadual. Ele está interessado" em vit jogar no
Avai e tudo .dependerã de um telefonema.

.

.

- Celso Silva' é um baita jogador. Bate bem e sabe
apoiar e o' mais importante é que, se ele gostar, poderá se
'.. .

,. " J �

transferir definitivamente para o. Aval. Ele pede' apenas
salários mensais. de. dois mil e luvas de três; portan o

dentro da politica do. clube.
· SURPRESA') "

.

Mas' a segunda novidade, trouxe alegrias para a torcida. \

Quem esperava ver Escurínho, acabou vendo Ricardo
"Camarão." . e ficaram até mais contentes, Aliás, a anuncia
da apresentação. de Escurinho, que levou muitos torcedo-:
res ao Adolfo Konder, motivou até ao. preparador físico.'
Dacica, também professor, a dispensar os alunos do.
colégio. onde leciona. Ele também ficou surpreso. com a

ausêncià de Escu�nho.; mas se contentou com Ricardo.
Dacica converso.u partlcularmente com Aur,eo. e 14e coh·
to.u da maneÍ!a tática de Ricardo.

� jo.gar. Aureo· se

entusiasmo.u e Ricardo. po.deliá ser co.ntratado. na segund-a:
·feira. Neste caso., o. Avai ,se desinteressará de Celso. Silva.

.

- Acontece q,ue Ricardo. tem- um co.mpromisso. co.m o.

treinado.r Zezé do. Internacio.nal de L&ges. Não. quero em

hipótese �lguma prejudicar o. negóciO' do., Zé.' Ricardo. me
interessa" é lógicO? pois já 'está entro.sado. com\a equipe;
mas asim co.mo não.' go.staria que alguém prejudicasse .um
regócio. meu, não. . pretendo. estragar o do.� o.utro.s .. Para
Rjcardo ficar )lo. Aval, depende jlpe'nas dele (Ricardo.),
depois é lógico. dele se descompro.missar com o. Zé.

Quando. Ricardo. saiu da sala do treinado.r, ende
conversaram durante 10 minuto.s apro.Ximadamente, Au:r�õ
chegou perto. de Dácica e pergunto.u·lhe '''Escuta aqui, este
Camarão é legítimo.�mesmo. o.u é sete barbas?"

Antes de oriel1tar o. treinamento. para o.s. jo.gado.res de
defesa e Daci.ca o. trabalho. físico. �o.m o plantel, Aureo

�nda falo.u so.bre o problema da lat�ral_·esquerda. '

·

-

.

O Avai p�ecisa contratai pom urgência um lateral,
pois <l- 'campanha do. returno vai ser �ura� Escurinho. não
veio., mas garanto que ele não. é mellío.r do. que Cel�o
Silva. Ago.{a tem um 'detalhe: entre Celso,.Silva e Ricardo,'
eu fico. com o. último.. To.do. mUIido. co.nhece o Camaiãci,
joga bem e tem só 20 ano.s.,

.

I \

Itajaf(Sucursal) - ,Á dj� do. co.m �9rge 'Ferrein;�, téc-
retoria do. Marcílio. Dias es-

.

nico de nome, o. clube teve

teve reunida pntem ! tarde uma. 'péssima- campanha,
para ,r�so.lver o. problema sendo. que agora co.m Gaú

surgido. .

com o treinado.r .cho. o 'time est4 levando.
Gaúcho. e o. jo.ga�or Nilto.n so.rte.
Go.mes.· O enoo.ntro., que . So.bre as versões . de que
teve' a {?articipação. de to.- uma co.rrente· estaria Ifavorá
dos os membro.s da direção.', vel � permanência do técru.-

.
foi realizado na própria 'se- co. e o.utra querendo.. suá
de do. clube, sendo ,ql,le ao. 'saída, o. direto.L de futebo.l
final fói �ecididó m�ter � esclarectlu que \ não. tem
multa 'de -60% ao jogador conhecimeQ.to. disso., mas

/ po.r ato. de indisciplina, que' se existír no.· Marcílio
co.nforme disse o. direto.r de Dias, isso não será nóvida-
futebo.l,' Wilson Almeida,' de, pois' em clubes grandes
salientando. que essa não. é existe isso.. Destacou' que
a primeira vez que o jo.ga· �ria uma lo.ucura trec.ar de
,do.t faz "cor.po ,mole" no.s

.

técnico ag.o.ra, ",exatamente
treinamento.s e que a linha no momj:nto. em que preci
.dentro do. Matcílio Dias é a samo.� na. união., de tooos o.s

dts,ciplina, custe (> que c�s· marcilistas para tentarmos a

tàr. Saliento.u, entretarito.,. classificação.'!. Sobre o. inci·

,que Nilto.n Go.mes m.lO têrá.· dente havido., .co.m Gaúcho.,
'seu contrato suspenso riem e' Nilto.n Go.mes, Wilso.n

.será co.lo.cado. à venda, mas Almeida disse que isso.' já
que a multa de 60 po.r . PaSso.u, tendo. tanto. o. téc
cento. será aplicada: Tam- niCo. quanto. o. jo.gador, pro
bém fo.i so.licitado ao. jo.ga�. metido esquecer o. proble
do.r, para qve se empenhasse ma. InclusÍve Nilto.n Gome.s
.m.ais nos treinamento.s e . párticipo.u do treino. de o.n-.
,\gue' respeitasse as decisões tem e será presença do.min·
',do. téchico. seja' ele' quem \go. co.ntrl!. o Hercílio. Luz,
.Jór, pois' o. atleta deve de· ( em, Tubarão. "O jICide:nte
. ;êmperihar seu" trabalho no.· 'foi esquecido maS"a 'mUlta
clube como se fo.sse em vai prevalecer, po.is só: assinii
l;Íma empresa qualquer. SOo teremos co.n,�ições de hP
lhe o. técnico. Gaúcho. a alta' plantar a disciplina. dentro,
cúpula reubida decidiu que' do clube',', garantiu Wilso.n
ele será mantido. po.is tem Almei�a.
co.ntrato. até o" fim dO. cam-

'

peonato., e co.nforme o. do.�
cumento. firmado, quem
romper o co.mpromisso. terá
de pagar' uma ifldenizaçã.o.
de Cr$ 5.00b,(:JM Álém dis-

so., afiftIlo.u o. direto.t, Wil-
son Ahneida, o 'técnico está
tendo s�rte no. 'clube., tendo
l�mbrado. que' no ano passa-

Para o. diretor de futebol, Oswaldir
Schweitzer, a contratação de Ricardo. já �
fato. superado. e o. jogador deverá se

apresentar na segunda-feira para ,réinic�ar'
QS treinamentos. Ontem mesmo, enquanto
aguardava a chegada .de JQãQ' Saíum,
Oswalc:fir foi Da sede da Federação. Catat1-
rense 'de Futebol, saber da situação de
Ricardo. Voltou satisfeito: "Conversei
CQm, 0.' Carlito e está tudo.' eerto. Falta
apenas uma carta do. Guarani autorizando
o. empréstimo, Se, depender de mim, Ri-

I

cardo. já assina agora mesmo". .

Ricardo. ficou surpreso. eom o. interesse
,

do. Avai, pois veio. de Campinas apenas
atendendo. um pedido. de Zez�, em Lages,

. onde' conversaram durante' a tarde de
quarta-feira. Ricardo. aÍ"JimQU que hão. tem
nenhum comprómisso CQm Zezé, mas

antes de acertar CQm o. Avai irá a Lages,
dar. uma satisfação ao treinador do. Inter.
,O jogador esteve. em Floríanôpolís,

onde passou o. carnaval, e conversou.com
JQãQ Salum, pois queria permanecer no.

AvaL O presidente ficou, de lhe dar uma
resposta PQr telefone, Q. �que não. 'aconte
ceu. -Aureo lamentou: "Se eu soubesse,
Ricardo. já teria assinadoe até jogado, mas
agora 'ele tem compromisso CQm o. Inter e'
se não .der certo. lá, nós vamos pegá-lo".

.

- O negócio é até Intereséante. Estava
-no Guarani" desde que sai daqui, depois do. .

carnaval, encostado sem poder jogar,
Além da suspensão, que terminou dia 17
de .março, não. apareceu nenhum clube
interessado. nu meu futebol, Agora, sem

eu esperar,"'delizmente, tem o Avai e O

Internacional.
CQm p�se spreso ao. Guarani, no. .retor

.nQ_de Lages, ,Rictqdo tinha vindo. na FCF
�nas pegru;:�i!�ãóçumentiçã�: Na PaSsa
geIl}, pasSQU no., �'vai para rever QS amigQS
e, deVido�-;o: interesse do. clube, deverá
ficar. Ele mesmo ..admite.

.

. "
L Não. tenho cQmprQmisso verbal ne

Ilhum com Zere, apênas irei a Lages e lhe
direi que a prQPQsta do. Avai é melhQr e

PQr isso., 'àchQ. que deverei ficar mesmo.
pQr aqui. EstQU muito cOntente pelo OlltÍfip �a '�arde Orivaldo. co.nverso.u com

.
iItereS� do. Avai e VQU lutar CQm' Orival- Rícarg,o"é �ab� 'que ele d�verá ser co.ntra�

do. pela PQsiçãQ.· .

.... ta40.'J�a.r:�Jut� pela lateral esquerda. Eles
, Ricardo, talvez' um pÓUCQ empQlgadQ, sílo.;:,�p.ns': amigos, plas Orivaldo. garante
já, cQmeçQu. a falar CQmQ' se já tivesse" que :líl,ãO: entregará de graça a po.sição..
acertado. CQm o. AvaL Ontem ele viajou as .

'
--; >�Po�e vir '1-uem q�s:r, �as terá qu�

2r hQras para Campinas e na segunda- luta: mU1tp,- pQ1S esto.u ha 4 ano.s no. Ava,
-feira,: depois. de ,ter ido. a Lages, se "e nao, :y�u '\�querer�ficar fora:, des�e time.

. apresentará ,ao' treinador Aureo. Ontem" 'L,� 'f�' f ���':··"�F J�.

.

mesmo, antes de viajar, ele cQnversQu CQm
>

Eritr�tl!11tb,.:',se 0.' ho.merií- entender que'
,,' JQão 'Salum. Judo. está certo.. ',' deV�;Sãir, é' 9utra conversa e nesta eu não.

•
- O que eu que1'(j é jogar.,Para ;;lssinar ,me ·m'eto:. A única que sei e que me deixa

CQntratQ CQni Q1AVai, nãQ,�Sl;QU pedindo. / :tnP.1tl4U0;'.;e ,que já vieram muito.s>paJ;'á
nmh1l.lll abs"!irdó. Minha prQPQsta· é ,á .'�:t." 'm'::o. meu lugar, mas no fmal ',eU
mesma que .fIZ no �Q pas'sàdQ. O que eq' 'c� ,.

'o. sémpre, Co.mQ o. titular da camisa
quero. 'é ficar no. Avài, tá na cara, né? ;" .' ;6,;"" ':":" .

, '!'
-

Riccn··�o ia para"
/ Lages. Mas

'

.ficou Ina Ilha -,

'I.

'\ "

Orivaldo confia no
.

.

I

"santo forte?' e -

\

no seu futebol
,

,
Toda vez que o. Avai contrata QU está

para contratar 'um, lateral esquerdo, sur
gem no. clube, entre os jogadores, as mais
variadas brincadeiras, mas sempre envol
vendo. o. mesmo. personagem: Orivaldo.

Para os jogadores, o "santo." de Orival
do. é muito forte el embora o Avai /

contrate craques consagrado.s' para a sua

posição, el� sempre acaba como titular. A
fama de, Orivaldo., -ou melhor, de{ seu
I 'santo.",..' su��u em '72 quando. Zezé,
treinador do. clube na época, havia -acaba
do. de contratar Eraldo, .<jogador carioca,

.

experiente e que defendia. o. Madureira..
Eraldo- durante toda a semana' treinou
intensivamente para 0.'. jo.go. de estreia
contra o. Caxias, com Qrivaldo ficando no

banco. Mas no treino recreativo de sába
do; Eraldo. sofreu uma distensão. na coxa

.

e .teve que ser afastado. Orívaldo entrou
novamente no. time, e jogou durante quase
todo o-campeonato.

'

Depois de' Eraldo, vieram Carlos Rober
to, Batista, Paulo. JHenrique e Ricardo.
Todos jogaram mas retomaram para seus

clubes de origem, com exceção de Carlos
Roberto, que abandonou o. futebol, -

I Agora a história se repete. Fracassada a

tentatíva de trazer Escurinho, o. Avai
tenta' Ricardo. e Celso. Silva. As brincadei-·
ras 'no. clube entre o� jogadores continuam
e ,Orivaldo., como sempre, fica tranquilo,
Ele confia no seu futebol.

- Estou no. time que está invicto. há
15 jogos e não. acredito. que saia dele
.agora que está embalado. Mas se o. treina
dor quer contratar o.utro. jogador, 'isto. não.
qqer dizer que' eu esteja co.mprometendo.,
e sim a ilécessidade de ter utIllateral para

,
o. 1:)anco.. Esto.u muito. tranquilo. e não.
esquento a cabeçaP co.m pouca co.isa.· Se
vier, melho.r para o. é.rube e para mim, será
um

.

mo.tivQ para me dedicar ainda mais
no.s treino.s· e jo.go.s.

.

.. ,. :, '

Orcina está machucádo e talvez não viaje a Chapecó.
t

•
,

. ,
.

..

Coletiv,o�de hoie
vai d'efinir time

,p�ra iogar em X"xim
/

De há muito.' a alegria não. lazia parte Depo.i� de ensaiáJ; Cabeçadas à·' go.l
I da 'agenda diária' do. Figueirense,. que durante vinte mUlUto.s, onde o.S go.leiros
'desde 0.' início. do. campeo.nato' estava; e eram reve�ad{)s â '. medida que' to.màvam
está' tmvo.lto· no. Clclb· das derro.tas, empa- _ • ponto.s,�:rt.Q.va ;:b"rincadejr�\ surgiy, 'um' Po.u:tes' e vitó.rlas. Tudo. parecia retomo. das I . co maIs.' séna.- ,A trave de. ferro f0.1
férias no.s treino.s físico.s 'ieves, de do.is I co.lo.cada no. meio do. campo. .e apenas uma
tOqUeHl ;t;��creação.; rel,llizados ,no ·per.fo.d(! tíletack,da-.área �do 'campo serviu para ás

matutino e·vesper,tino.. ; ,.< ':' 22:,joga:'dore� Cofu;yáriasjo.gadas cômicas,
/ entFe' elas inúnteras 'propiciadas pela pre-

. Talvez ,o.s 'dirigent�s do. FigueirJnse sença ... de Caco. no. gol e. I de Nilso.n,
tenham' descoberto. que esta é � bo.a Vanderlei. e :Mafco.s no ataque, o. técnico

'fonRa, dé'distens�o, pSico.lógica do.s 1o.gado- . de�ermintlu' 'as regra�:. álbola só devia ser

res e .que o. time estava: precisando, ,Pela passada ao. colega pelo' cbão,. ápenas reser

manhã, os jogado.res e Q técniço. se permi- .. vando. 'o." direito. de levantá-lano.s lança�
tiram a fazer tima série, de jogo.�, estabel,e- mento.s direto.s à· .go.l. No. final, o. go.leiro. ,

cendo. várias ap(j)stas para quem �tingisse/. ,..Jdar:ç�s:�',��f�rri,9U artilheiró, ·co.m do.is
.

oS'>melhores resultado.i. Foram 'aposta1iIlfS
.

gols;:':enquant(f.Caço. empatçm tud�, to-

várias 'unidades de refrigerantes. Consta- mando. do.is "frango.s". Com as tensões
ram de corridas, salto.s e ,o.utras atividades. descarregadas" o.s atletas deverão., reto.rnar
Comentou�·se 'na tarde de o.ntem que o ao. estádio hoje pela manhã, quaI).do. set� .

bo.m resultado das atividades recreatlvas realiza:50. 0.. últimà co.letivo. antes do. em·

matutinas, levou alguns jo.gado.res a so.lici- barque, qúe deverá o.co.rrer po.r vo.lta das
tar do téqúco. e preparador que a dQse . dezeno.ve ho.ras. Os três 'grandes pro.blemas
fosse repetida à· tarde. Istp. aco.nteceu para o. depàrtamento médico. residem em

realmente, mas sem o.s refrigerantes. MQenda, Orcina e Raul, que representam
Iber� impro.viso.u um jo.go" epvolvendo ,/ ptaticamente metade da defesá do. Figuei- ,

.

doi_s gruPo.s de jo.gadores, que. il'l.diretà- rense. Riril e Moenda só fo.iam examina
mente serviu. co.mo. aqüecimento.. Ap�nas . dos na tarde, de-o.ntem, enquanto. Orcina
Lico. e Orcina, ,Ral;ll ,e Moel1da ficaram

.

fez testes leves..O departamento. rrrédico
fo.ra;

.

O primeiro participou de corridas
.

deverá se 'definir esta tarde, .quando. proce-
visando. adquirir' .plellio.r resi�tência e o derá no.vos exames no.s atletas e avaliará
segundo. co.mo. medida de precaução., fez suas co.ndições. Caso. não forem po.sitivás,
exercício. leves.

.

mo. viajam co.m a delegação ho.je à no.ite.

Jael Castro na Espanha, com Pédro Escartin
.
,

Joel.Cástr� aplic.a
, ,

no G�arani-'o\gue
("

,

, .,..
.

. aprendeu na ,E.propa
. •

"
_.' _"i_,-_,

TécÍ1iCQ, preparador físico, encarregado. .. 'c3tta de: apresep.taçãQ pam,� éstágiQ no.'
d,a compra do. material. chefia a ae�egaçãQ "Rehl Madri" CQm o. técmcQ Miljanic e ,o.
ms viagens, orienta as obras da �forpla .

preparadQr fisic_? I{adjic� e mais um perí�
.
no. estádio. do Guarani, cuida (br.l�aIiza- ,'ido'de 'Qbserv:a�() no BliEceIQIía..Na Espa

. çãQ dQs' CQntratQS dós jQgadQres junto.' à . Ilha Joel Cà$trQ teve- opQrtunidàde ,de

Federação. e, dê vez em quando, serve de m�ter con!atQ' com Cruyff, �eeskens,
conselheiro. quando. surge algum 'prQblema \ SQ�, HeJ;edi�l;':Netzer e, QutrQS jQgadQres
m plantel. .. � . ..'

. • radlcadQs no futebQI espanhQI.
'

, ,
." ".

.' 'DIFiCULDADES..
. .

.T�das estas tarefas são executadas 'pelo , :: .E'ssà- v;iagetn pela' EurQpa e os estágiQs
.

gaúcho. "-e Alegrete, Jpel Castro. FIQres, 27 que' fez, tüdõ'·para adquirir a experiência
anos, ,CQnnadQ em e4ucaçãQ fí!!ic� ,:pela1;O,': �,.:os. conhecimeptos necessáriQ� a wn

Univ.ersidade de ,SantQ�/Sã9 �I;luló"r'ª� ':"'�p':ireBiliãttQ(�sico, ainda; não. :se tranSfor.
mente di�dQ o Guarani.. .

'

.. ', .':; ,i' :.;�' inaraní nos' resultadQs esperadQs pot Jael
.

Em São. Miguel dó· Oeste 'surgiu a. , Castro.: AgQra no.· Guarani, CQmeçandQ na

primeira QPol\tunidade para trâ)?alhar CQ- ppitica' sua experiência, ele stmt� todas as

mo. treinador, depois qu� fez wna viagem dificuldades de um clube pequeno.: ,

,à EurQpa, indo. primeiro a PQrtugal, aCQn-
.

- AiIIIa não. posso cQlocar em prática
. selhadQ PQr QtQ Glória.

\.

:.
. QS conheciment� que adquiri,'por falta

Mais
.

tarde partiCipQu, na FranÇl,l, de de aparelhagens e cQndições para tal po.--
um curso. internaciQnal para' professores. que (:) clube não. tem condiçõeS'firuinceiras
de EducaçãQ-Física;; TenninadQ o. cursO.. para cQmprar o que preciso...
JQel Castro. decidiu assistir à çopa. do.

..
' No entanto., 'JQel éastro'se dá PQr.

Munl.Q, na Alemanha" Qnde
..
observQU Q. satisfei.tQ, aflIÓlandQ que entende'a situa

sistéma. de preparação. ,.' física �mpregadQ çãQ de uín clube pequeno. CQmQ o. Guara-_
pela seleção brasileira, com Parreira, CQU- ni: "GQstQ do meu servi,ço, PQis QS direto.-
tiJ:lltQ, ChitQI e ZagalQ. .

.
.

.

res têm. recQnhecidQ meu trabalho. e tenho.
'Na Alemanha ,fez amizad� cQm Pedro. recebido. apQiQ' da,pQpuÍaçãQ,de São. Mi-

Escartin, jQmalista francês, especializado. guel. SÓI espero.. que 'o. time, engrtfne e

em arbitr&gem, CQm quem cQn�eguiu UJila CQmece a vencer.�

I. /. \

/

,
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Paulinelli
vem salvar

I\,

Itajaf(Sucursal) _ A presença do Miristro Alysson
Paulinelli, da Agricultura, hoje em Itajaí, poderá ser o

início do processo de revitalização das' empresas de
industrialização da pesca localizadas no litoral catarinense,
que estão atravessando uma crise decorrente da tentativa
frustrada de' se implantar a infra-estrutura do desenvolvi
mento da pesca no Estado. A opinião é dos' empresários,
que hoje iniciam o I Seminário Catarinense da Pesca, com
a presença do titular do Miristério da Agricultura.

Durante as quatro, horas em que permanecerá em

Itajaí, o, Sr. Alysson Paulinelli deverá ouvir, individual
me nte, os empresários sobre os problemas que envolvem
as indústrias pesqueiras numa crise econômica, Mas, o

mais importante de tudo e o que está sendo aguardado
ansiosamente pelos industriais é o pronunciamento que o

Ministro fará no ato da abertura do I Seminário Catari
nense da Pesca, nas dependências da Sociedade Recreativa
e Cultural da Vila. Na ocasião, o Sr. Paulinelli poderá
,anunciar nova política para o desenvolvimento da pesca ,e,'
apesar do pouco tempo que' tetá para o encontro,
determinar medidas visando a evitar' um colapso na

produção dessas indústrias.
'

Segundo fontes da
I

Associação ,Comercial e Industrial
de Itaja.í, os empresários vão dizer ao Miristro que a atuai
política da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca
- Sudepe _ pouco tem contribuído para o fortalecimento
das empresas existentes no litoral catarinense. Ao fazer '

um minucioso balanço de suas indústrias ao Ministro da
Agricultura, os empresários solicitarão maior apoio finan-
ceiro para o fortalecimento do setor pesqueiro da região e

maior incentivo e facilidades á comercialização de sua

produção.
\

Durante ii solenidade de abertura do I Seminário
Catarinense da Pesca, programado com o objetivo, de
encontrar meios de evitar' o agravamento da crise, o'
Miristro Alysson Paulinelli receberá da Associação, Comer
cial e Iníustríal de Itajaí um memorial contendo mais de
dez reivindicações. Estes pedidos, .segundo fontes do
órgão, foram elaborados com base num outro, memorial
enviado há cerca de um ano 'ao Ministério da Agricultura
e que não mereceu sequer um exame.

Entre' os pedidos formulados há um ano consta a

reestruturação global da política de fomento econômico à
indústria pesqueira no Brasil, dentro dos parâmetros do
enfoque conferido a esse setor em escala internacional,
bem como a criação de um Funío de Reaparelhamento
da Indústria 'Pesqueira" com aceitação da oferta' de
financiamento do BID � Banco Interamericano de Desen
volvímento '_ para a formação do mesmo. Outra reivindi
cação foi a inclusão da atividade pesqueira no Pro-Agro,
cuja minuta exclui explicitamente a pesca como atividade
passível de atendimento, muito embora sua dependência
de fatores biológicos e naturais, adversos seja maior do que
a atividade agrícola e pecuária. Estes pedidos, todavia, não
mereceram exame rápido por parte do Ministério da
Agricultura 'que' agora, em função da reformulação desses

, pedidos e' da revelação da crise que se avoluma, objetiva
soluções rápidas para evitar um colapso total nas ativida
des pesqueiras no litoral catarinense,

Há vinte e dois dias, quando reunia a imprensa em seu

gabinete para expor o objetivo da realização dó seminário,
,

o presidente da Associação Comercial e Industrial de

Itajaí, Sr. Noemi dos Santos Cruz, acentuou que foi a
melhor forma que se lencQntiou, para se conseguir soluções
para os problerrrJas Q�e �n:tt'e�!am as indústrias pesqueiras.

AS SOLUÇÕES NASr\
MÃOS DO GOVERNO'� ,

No memoríal 'que será entregue hoje ao Sr. Paulinelli,
os empresários relatam as causas e consequências (com
detalhes) da críse'e acreditam que a sua redação contribui
rá para conscientizar as autoridades sobre a necessidade de
se tomar medidas urgentes visando solução para os graves
problemas. Se o memorial foi elaborado com base no que

'Câmara vê projeto que
trata do saneamento

do centro de Criciúma
Criciúma (Sucursal) _ o projeto de lei 'que autorizou a

Prefeitura Municipal a contratar os, serviços necessários
para a elaboração de estudos e projetos concernentes aos

trabalhos de obras e saneamento do perímetro urbano da
cidade foi o ato mais importante verificado na última
sessão da Câmara Muricipal de Criciúma.

Este projeto autoriza a municipalidade a contratar com

empresa catarinense de consultoria, os serviços técnicos
para a elaboração dos estudos e projetos, serviços topogrã-:
ficas complementares e dos 'estudos de viabilidade econõ-.
mico-financeiro. Os recursos para a execução desses
serviços serão fornecidos pelo município, que contratará
com' o Banco Nacional de Desenvolvimento do Extremo
Sul uma operação de crédito cujo valor não ultrapassarã
90% do custo total dos serviços. '

'

I O financiamento será atendido com recursos da Finan
ciadora de Estudos e Projetas, empresa ligada à Secretaria
da Presidência da República e Brde, sendo a amortização
prevista para um prazo de até 10 anos. Para o resgate do

fínancíamento a municipalidade utilizarã as quotas do
unposto sobre operações relativas à circulação de merca

dorias atribuídas ao município.
OUTROS PROJETOS
Na mesma sessão da Câmara foram aprovados mais 3

projetos de lei: 1) autorização à municipalidade para dar
baixa a bens imóveis do patrimônio municipal, "que se

constituem de equipamentos imprestáveis para os serviços
fto munic{l?io, uma camionete e quatro caminhões, que
serão alienados como sucata". 2) autorização à municipali
dade para ceder, por locação, à Companhia de Urbaniza
ção de Criciúmà, 8 caminhões, 2 moto-niveladoras, 2
tratores, 1 vibratório e' 2 escavadeiras" a serem utilizadas
em serviços contratados pela Prefeitura. 3) autorização à
l1lunicipalidade a adquirir um caminhão Mercedes Benz,
de fabricação nacional, para o qual será aberto crédito
'especial no valor de Cr$ 217 mil.

,

v

•

pesqueLras
i

'o Ministro chega às 8h30m em Navegantes
o Mi1istro Alysson
Paulinelli, da Agricultura,
.desembarcará hoje 1s
8h30m no Aeroporto de

Havegantes, onde será

recepcionado pelo Governador
Antônio Carlos Konler .Reis,
presidente da Associação
Comercial e Industrial-de

ltajaí, Sr. Noemi
dos Santos Cruz,
empresários da pesca,
secretários de Estado e

outras autoridades.
Em seguida, o Sr. Alysson
Paulinelli se dirigirá
diretamente para, o Bairro
da Vila, onde presidirá
a solenidade, de abertura

do I Seminário Catarinense
da Pesca. Duas horas depois,
visitará as instalações da
Mipesca, Iníústria e Comercial
de Pescado S/A e, em seguida,
retornará ao Aeroporto
de Navegantes, de onde

partirá com destino ao

município de Coreôrdia,
Nesta cidade visitará a

estaão de avaliação de

suínos, e fará exposição
e palestras na, Sociedade

Esportiva Sadia. Ainda hoje,
o titular do MiIistério da

A�cultura deverá ir a

Xanxerê, onde inaugurará
o Armaz�m Sementes.do

Ag,iplan, da Cooperativa
Regional Mista de Pindorarna.

Às 17 horas, o Ministro

partirá de Xanxerê com destino

a Florianópolis, onde visitará
o Comandante do 50. Distrito

Naval, o Governador Koníer

Reis e a Associação dos

Engenheiros Agrônomos de Santa

Catarina. Em seguida,
concederá uma entrevista
coletiva 1 imprensa na sede

da Associação dos Engenheiros.
Seu retomo a Brasília se

darã no dia seguinte.

Felix consegue� em Brasília recursos

para o Parque Agrícol� "Kulturverein"
I

'

Blumenau (Sucursal) _ O Prefeito
Félix, Theiss foi recebido, ontem, às
18 horas, pelo Miristro da Agricultu
ra, Alysson Paulinelli, quando ficou
'definida a nova contribuição de recur

sos daquela Pasta' para as obras, de
complementação do parque de expo
sições agrícolas de Blumenau ''Kultur
verein".

'
'

Ontem, pela manhã, o Chefe do
Poder Executivo blumenauense foi
recebído em audiência pelo Secretário
particular do Miristro, Dr. José Pires
de Almeida, quando entregou o me

morial que, acompanhado de plantas
e fotografias, demonstra a execução
já realizada em 1974 de grande parte
das obras previstas no Plano Diretor,
elaborado pelo Departamento Nacio
nal de Engenharia Rural, onde só a

Prefeitura investiu mais de Cr$
700,00. Pires, vivamente impressiona
do com o trabalho da Municipalidade
e considerando a realização no próxi
mo mês de julho da "Exposição Feira
Regional de Suínos e Pequenos Ani
mais" neste parque, fez questão de
que o assunto fosse tratado pessoal
mente com o titular da Pasta da
Agricultura, pois "as medidas adota
das pela Prefeitura de Blumenau com

patibilizam-se perfeitamente com as

metas do Governo Federal no campo
agropecuário" .

LABORATÓRIO DE SAÚDE PÚ-
I

BLICA
Em sua viagem a Brasflià, o Prefei

to Félix Theiss entregou ao Ministério
da Saúde um memorial pleiteando a

instalação de um laboratório de saúde
pública em Blumenau, para controle
bromatológico, "epídemíológico e de
inseticidas, em', terreno a ser doado

memorial reivindicando recursos para
os projetos de instalação da Faculda
de de Educação Física no, Ginísio
Municipal de Esportes.

'

Para que a Faculdade possa funcio
nar integralmente naquele local, a

partir de 1976, serão necessários in
vestímentos internos no Ginásio não
inferiores a Cr$ 500:000,00, isso sem

considerar os investimentos externos
com quadras de esporte, pistas de
atletismo, etc.,' ainda não orçados.
Uma outra etapa, a ser cumprida pela
Prefeitura - não prevista no orçamen
to - é a iluminação definitiva do
Girãsio de Esportes, bem como a

colocação de um, piso definitivo na

quadra, obras que envolverão recursos

da ordem-de quatrocentos a quinhen
tos mil cruzeiros.
PROMENOR E FUNDAÇÃO

HOSPITALAR
Por outro lado, o Prefeito Félix

Theiss entregou ao Presidente do
Corselho Nacional de Serviço Social, .

Dr. Aderbal Antônio de Oliveira, o

processo que visa a registrar a PRO
MENOR de Blurnenau neste impor
tante 6rgão do MEC: Na mesma

oportunidade, foram' encaminhados os

novos estatutos da Funíação Hospita
lar de Blumenau, objetivando comple
mentar o Processo 275.317/73, ,que
requer o registro da Furdação no

CNSS.

pela Prefeitura Muricipal.
De acordo com o telex informati

vo do', Chefe do Executivo local, o

Ministério da Saúde analisará a viabili
dade de construção de um prédio
capaz de suprir dois interesses simul
taneamente: 10. _ a instalação do
laboratório mencionado que passaria
a fazer todo o controle de alimentos
(bromatologia), o diagn6stico de
doenças (bacteriologia e epidemiolo
gia) e o controle da poluição ambien
tal; 20. _ a relocação das atuais

instalações da Sucam, de acordo com

os entendimentos já mantidos com o

Chefe da Divisão da Sucam em Santa
Catarina, Dr. Antonio de Deus Olivei
ra Mello e o Chefe da Sucam em

Blumenau, Carlos Azambuja.
, EDUCAÇÃO FíSICA
'Acompanhado do Reitor da

FURB, Ignácio Ricken, Félix Theiss
manteve audiência tanbém com oDiretor
do Departamento de Educação Física
e Desportos do MEC, Coronel Osny
Vasconcellos, Quando foi entregue um

foi enviado há cerca de um ano, conforme garantem
fontes da Associação Comercial e Industrial de Itajaí, os

empresários vão também solicitar a' criação, pelo Corselho
Monetário Nacional, de faixa de crédito específica para a

cobertura de resultados" negativos advindos de safras

comprovadamente" malogradas por; fatores' oriundos de

fenômenos naturais, e biolôgicos, a exemplo do que o

Banco do Brasil aplica à agricultura.
,Entendem os empresários que somente o Governo

Federal é que poderá salvar as indústrias pesqueiras com a

utilização do decreto' número 70.885, de 20 de julho de

1972, que regulamenta a isenção do imposto sobre
combustíveis consumidos .na atividade de captura pesquei
ra. Apontam como um dos pecados a não utilização dos
recursos disponíveis à ordem da Sudepe oriundos dos

incentivos fiscais não utilizados e a não instituição de

financiamentos condizentes para o setor da pesca.
Ainda no memorial do ano passado, a Associação

Comercial e Industrial de Itajaí pediu a formalização de
convite à direção da FAO, para avaliar os progressos da

primeira fase, do programa brasileiro de desenvolvimento
'da pesca e comprovar a viabilidade de implantação do

complexo pesqueiro nacional, tanto ao nível de órgãos
técnicos governamentais como perante a opinião pública.
Sugeriu, ainda, a convocação de um simpósio nacional
entre empresários e Governo para definição das metas e

esferas de atuação do Plano Nacional da Pesca. Esta

sugestão, todavia, não teve resposta e a iniciativa teve de

partir da própria Associação Comercial e Industrial de

Itajaf, que hoje inicia o I Seminário Catarinense da Pesca,
visando encontrar, pelo menos, soluções para os proble
mas regionais.

A simplificação da sistemática de liberação dos recursos
provenientes de incentivos fiscais e a revogação imediata
da portaria no. 84, de 14 de fevereiro de 1974, também
foram incluídos nesse memorial.

'

,

Hoje, o Superintendente da Sudepe também estará:
presente no encontro e sua participação terá por finalida
de .de 'expor os planos ,de seus órgãos. Mas, como

garantem os empresários, o' titular deverá ser sabatinado
sobre os pecados quea Sudepe cometeu e que serviram de
'causas, para a atual situação da pesca em Santa Catarina.

OS PLANOS
Nos planos, condenados pelos empresários por rião

terem sido executados de conformidade com o seu

pensamento e objetivo, são ressaltados dois objetivos: a)
elevar a produção e a produtividade pesqueira, Visando ao

atendimento das necessidades alimentares do mercado
interno e ao consumo das possibilidades de exportação; b)
adequar e complementar o setor pesqueiro de condições
capazes de corresponder aos investimentos realizados e aos

incentivos oriundos da ação governamental, a partir do
decreto-lei número 221, de 21 de fevereiro de ,1967. Para

alcançar estes objetivos,' a Sudepe incluiu no plano
prioritário de ação dois prdjetos visando a implantação de
infra-estrutura para o setor da pesca: a) um conjunto de
programas, projetos e subprojetos governamentais destina
dos a intensificar a produção e a produtividade pesqueira,
seja de natureza extrativa ou oriunda da aquicultura
realizadas em ambiente marinho, 'estuário ou em águas
interiores; b) um conjunto de medidas de natureza
jurídica e administrativa, objetivando: 1) a implementação
de um sistema de apoio ao desenvolvimento pesqueiro,
compreendendo incentivos gerais de natureza fiscal e

creditícia, destinado a consolidar o esforço já realizado
pelo setor privado; 2) ampla integração interinstitucional
do estabelecimento de interfaces com todas .as organiza
ções públicas e privadas diretamente ligadas ao desenvolvi
mento dos recursos pesqueiros, e consequente fortaleci
mento da Sudepe que deverá assumir, efetivamente, o

comando central de atuação na área. A pesquisa de
recursos humanos, a fim de atender as exigências das
iníústrias no tocante à mão-de-obra qualificada e especia
lizada, também consta nos plal!0s da Sudepe,

Vereadores programam
,

uma sessão no Colégio
Santo Anjo; em Itajaí

Itajar(Sucursal) _ Pela primeira vez na história de

Haja! a Câmara de Vereadores deverá realizar, sessão
ordinária fora de seu recinto, Será no dia 12 dé maio
vindouro no salão nobre do Colégio Santos Anjos, a

convite dos alunos do 30: ano do Curso de Secretariado.
A informação' foi prestada pelo vereador Vai demar

Sandri, esclarecendo que de acordo com o artigo 70 do
Regimento Interno, as reuniões somente poderão ser

realizadas em recinto destinado ao seu funcionamento
'reputando-se nulas as que se realizarem fora dele. Entre
tanto/ conforme o mesmo artigo, comprovada a impossibi
lidade de acesso àquele recinto, ou a impossibilidade de
sua realização poderão ser feitas em outro local designado
pelo Juiz de Direito da Comarca, no auto de verificação
da ocorrência..

,

'

Sobre este detalhe explica, o vereador Valdemar Sandri
, 7

'que pelo convite ter partido de um estabelecimento de
ensino, e também porque o recinto da Câmara não
comporta o comparecimento do número de alunos, li
sessão será realizada no Colégio São José, tendo o Juiz de
Direito concedido autorização. Frisou o vereador que a

sessão será normal, "como ,se estivesse sendo realizada na

pr6pria Câmara com pronunciamentos, reivindicações e

debates".
Na 'opinião do vereador Valdemar Sandri, a realização

de reuniões plenárias fora de seu recinto habitual é muito
importante, pois o' aluno passa a conhecer de perto como

se desenrolam as sessões. Garantiu que futuramente as

reuniões 'poderão ser realizadas em outros estabelecimen
tos de ensino, bastando que haja solicitação e autorização
do Juiz da Comarca.
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Embaixador de Israel
,
'''''. '- .: ... "

. '\
'

visi,a «)"\Vale Itciiaí
Blumenau (Sucursal) - Acompanhado de sua esposa

IMiriam e comitiva,' o embaixador de Israel, Mordechaí
Schneerson chegou ontem, 1s 11 horas, em Blumenau,
sendo recebido pelo Vice-Prefeito Alfredo Iten e Secretãríos
Municipais, no Salão Nobre-da Prefeitura. Na oportunidade,
foi presenteado com um jogo de peças de cristal.

Ao meio-dia, o diplomata almoçou com autoridades
municipais e empresários, no Tabajara Têllis Clube; à� 15
horas, visitou a Fundação Educacional da Região de

Blumenau; às 16,30 horas, percorreu as instalações da Artex
S/A; às 17,30 horas, depositou uma coroa de flores na urna

funeráriaa dos restos mortais' do Dr. Hermann Blumenau,
fundador da cidade e, 1s 20 horas foi recepcionado com um

jantar íntimo no Restaurante Frohsin.

Prefeitos voltam
a se reunir no Sul

Criciúma (Sucursal) - Os 16 prefeitos membros da
Associação dos Municípios do Sul do Estado de Santa
Catarina (Amsesc) estarão reunidos hoje, em Jacinto Macha
do, a fim de discutir. assuntos relacionados com o desenvol
vimento da região.

Os pontos mais importantes a serem tratados através de
palestras serão os seguintes: Fundo de Participação Rodo
viária Municipal, a ser exposto pelo Sr. Jorge Brasil, técnico
do DER; em seguida, o presidente da Companhia Catarinen
se de Águas e Sareamento, Sr. Nabar Schílíng abordará
assuntos relativos ao, plano de trabalho que o 6rgão
pretende executar no Sul do Estado.

Outro assunto a ser tratado' na oportunidade são os

tópicos relacionados com a pesquisa para a relação dos
recursos turísticos do Sul Catarinense, cujo objetivo é o de
cadastrá-los, para a posterior elaboração de um manual
turístico, tais como .recursos naturais e artificiais, meios de
comunicação,transportes e outros.

I' .

. ! Ministério da Indústria e do Comércio

Instituto Brasileiro d'o Café

Alfredo Item recebe Silvio deMagalhães

Almirante Silvio de

Magalhães em Blumenau
, o Almirante Sílvio de ,� péias, o Sr. Silvio Figueiredo

Magalhães Figueiredo, co- .mostrou-se bastante satis
mandante de Operações Na- feito em poder conhecera
vais da Marinha do Brasil, cídade.receoendo.aínda.una
encontra-se em Blumenau série de informações deta
desde a manhã, de ontem, lhadas sobre a fundação da
acompanhado de sua esposa cidade e' estatística atuais
e outros oficiais, sobre sua economia.

No Salão Nobre da Pre- Na parte da manhã, o

feitura, o Almirante foi re- Almirante e comitiva conhe-
. cebido pelo vice-prefeito ceram as instalações da fá
Alfredo Item, relações pú- briea de cristais Hering e de
blicas José Gonçalees e che- toalhas Artex. A tarde, após
fe- de Gabinete Silvio Ale- visita a alguns pontos turfs
xandre Müller. Impressiona- ricos centrais, visitaram o

do com a beleza de Blume- mausoléu Dr. Blumenau, re
nau, principalmente com tornando, em seguida, a Flo
suas características, euro- rianópolis.

1

Furb 'recebe recursos
"

,. '.

", ", ;"c'''',
'

, '. '/ "'. ,'" -

'. '

do Governo alemão'
Blumenau (Sucursal) -; Em offeio ao Reitor da Funda

ção Educacional da Região de Blumenau, Ignácio Ricken, o
Coordenador do Programa de Melhoria do Ensino Superior
(pREMESU), Professor Carlos Stammer informou que a

FURB foi contemplada por aquele órgão do MEC, com a

quantia de 78 mil e 279 dólares, em forma de equipamentos
tecnológicos a serem importados da República Democrãti
tica eh ,AlematVla, visando a atender as necessidades das
faculdades de engenharia. ,

.

Agora, o PREMESU encaminhará a relação dos equipa
mentos para ensaios, material de laboratório, máquinas de
geodésia e aparelhos para medição ótico-física 1 Secretaria
de Planejamento da Presidência da República para fins de
declaração de prioridade, Em seguida, os pedidos de
importação serão submetidos 1 apreciação da Carteira de
Comércio Exterior do Banco do Brasil (CACEX). De acordo
com o Secretário Geral da FURB, Professor Rivadávia
Wollstein, o período de defasagem entre o desenrolar dessas
operações e o recebímentodo material, demandará cerca de
12 meses. -,

Para a FURB, o único ônus se constituirá no pagamento
do valor do frete e do seguro deste material, o que deverá
perfazer 10% sobre o valor total dos equipamentos; 'ou seja,
uma quantia pouco superior a Cr$ 60 mil. Segundo o

Professor Rivadávia Wollstein, tal encargo pode ser conside
rado mínimo, "se, formos analisar que o preço desses
equipamentos, caso fossem adquiridos no Brasil, duplica-

,

riam ou, quem sabe, triplicariam". Com esse material, os

cursos de Engenharia Civil e Engenharia Química receberão
o impulso mais significativo desde a sua implantação em
Blumenau.

.

O recebimento desse material é fruto de um convênio de
10 milhões de dólares que o Brasil firmou com a República
Democrática da Alemanha e que beneficiará 100 entidades
de ensino superior do país entre asquais a FURB. Idêntico
convênio para a importação de equipamentos tecnológicos
foi travado com a Hurgría, após os contatos que Q
Coordenador do 'fREMESU, Professor Carlos Stammer
manteve naqueles países da Europa Oriental.

Érico da Silva expôe
no Teatro C.

'

Gomes
Blumenau (Sucursal) -

Um dos, mais premiados,
conhecidos e representativos
da pintura de Santa Catarina
- o ítajaiense Erico da Silva
-, imugurou, ontem, no

Teatro Carlos Gomes, uma

exposição individual de suas

21 obras recentes. Esta será
,

a última exposição do artis
ta no Brasil antes de seguir
para a Europa onde irá mos

trar seus trabalhos em qua
tro países: Alemanha,Espa
n h a, Portugal e Bélgica.

Para o Diretor do Mu�e;u
de, Arte Contemporânea do
Paraná e crítico Fernando
Veloso, "muito embora te
nha realizado uma bem -su
cedida incursão pela pintura
abstrata onde realizou um
bom número de telas derara
sensibilidade, Eurico da
Silva é um artista medular
mente naturalista. �s pai
sagens, tratadas com uma
linguagem estética do artis
ta, transmitema emoção es

tética do artista. Desfila
fragmentos de paisagens re

colhidas de reminiscências
da infância vivida no litoral
de sua terra natal e aspectos
do planalto onde hoje vive" .

Já a crítica Adalice
Araújo observou que "Érico
da Silva é o pintor qU€ mais
se comunica com o público,
não apenas por ser um gran-:
de sucesso no 'terreno da
vendagem, como também

o Chefe da Divisão de: Pessoal do Irstituto Brasileiro do Café UBC), em cumprimento ao que determina o Decreto no,

73:988, de 26 de abril de 1974, convoca os servidores 'r

ABEGA_HY GOMES DE LiMA
ABIMAEL SOUTO MENDES
AIDA MARIA KLlOGMAN GABOVITZ
ALEXANDRE ANTONIO SAAD GEBRAN JUNIOR
ALBE RTO MANES
ALBARY FRANCO PIMPÃO
ALVAROSEGGER BONFIGLlO
ANESIA D.E ALMEIDA GUIMARÃES
ANTONIO PIRES MENDES
ANTONIO CARLOS PEIXOTO
ANTONIO PASCHOAL APOSTOLO
ARY FRANCALA,CCI ESPINOLA " �
AST'O'RINA BRASI'L:'

"," -, -,

AllJGUSTO JOSE MARZAGÃ,@. Jl'
.

BRIOLANJA SOTTO MAYOR DE GARCIA PAUL:A

CHRYSOGONO DUARTE
DARCIO PI'TORRI
DARIO ROTKITZKI
DECIO CUNHA
DIMAS CLARO
DILMA CHUAIRY DA SILVA PINTO

EDSON JOSE DE SOUZA
ELiNETE ALMEIDA MATTOS SOUZA

.EMILlA FERRAZ PARENTE
ENEIDA ROCHA BRAGA
EUNICE GUIMARÃES PASSOS
EUGIONIA SANDIN COTlA
EspERIA GOMES FERREIRA
FERNANDO REBELLO DA COSTA /',

·FRANCISCO THEOPHILO DE ALMEIDA NETTO
FLAVIO DE ALMEIOA E SILVA
FRANCISCO LOPES DE ARAÚJO
FERNANDO FAZZI DA MOTTA
GERALDO BARROSO
GETULIO ANTONIO DE OliVEIRA
HUGOALVESPRAOO

"

HERALDO MONTEIRO RAMÁLHO
HERNANI CURCIO

'

HELlOMAR ANTONIO RIBEIRO 'DE FI'GUEIREDO
'HELENA RIBEIRO LOURES

.

HELENA RUTH SILVA CARDOSO
ILKA_GERPE ROMA
IVAN �AMOS DOS'SANTOS
IVAN LAPAGESSE DE PINHO
IRIO DOS PASSOS'TORRÉS
IONI:: VASCONCELLOS COELHO
ISABEL BALDESSARA COTIA
ITALO BITTENCOURT PALMEIRA
JANDAYA PIRES DE MELLO
JOÃO BASiLiO C.OSTALONGA SE RAPH IM

JOÃO CARLOS RODRIGUES DOS.SANTCS
JOÃO GARCIA
JOÃO FEDULO
JOÃO DE MATTOS PIMENTEL
JOSIAS PEIXOTO DEIMELLO

DIVISÃO DE PESSOAL '

EDITAL No. 003/75 '

SEGUNDA CHAMADA PARA APliCAÇÃO DO PRIMEIRO TESTE DA VERIFICAÇ,ÃO DE DESEMPENHO PARA
TRANSFORMAÇÃO DE CARGOS PARA A CATEGORIA FUNCIONAL AG�NTE ADMINISTRATN'O (SA-8ül) D'O
GRUPOSERVIÇOS AUXILIARES (SA-800l.

'

/

EM BELIÔM (PA)
Sede do NESAF

'.

Ediffcio do Ministério da Fazenda, 30, andar
Telefones: 23,-5998 e 23-5880 - ramal 238/239
EM BELO HORIZONTE (MG)
Sede do NESAF
Rua Goiás, 151, 100_ andar;ala B
Telefones: 22-5420, 22-3860 e 22-5011 � ramal 273
EM BRASILlA (DF)
ESAF

Conjunto Nacional B,asllia - SDNo, 30. andar, s/3b05 A
Telefones: 23�7623 e 23-7438
EM CURITlBA(PR)
Sede do IIIIESAF
Av. Mar�chal Deodoro, 555, 90. af1ldar.
Telefone 23-3016 - ramal358
EM FLORIANúPOLlS CiC)
Sede do NESAF

.

Edifício CECONTU � - Delegacia da Receita Fedecal
. Rua Arcipreste Paiva s/n
EM GOIÃNIA (GO)

.

Sede do NESAF'
P raça C (vica, 210 s/12
Telefone: 2-0527
EM LONDRINA (PR)

, Agência do IBC
Av, Café sln- Bairro Aeroporto
Telefone: 23·1551
EM PARANAGUÁ (PR)
Agência do I BC
Rua Arthur de Abreu. 29 - Palácio do Café
Telefone: 22-0069

'

EM PORTO ALEGRE (RS)
Sede,do NESAF

JOSE EPAMINONDAS FERREIRA
rosa DE OLlVE;IRA

-

.iose DELGADO MARCON,I
JOSE DONADIER DE CARVALHO
ross OSWALDO CARNEIRO DA SILVA
JOSE BATISTA DOS SANTOS
JOSE MAWRICIO GONÇALVES
JOSE TAVARES GOMES

, JOSE ANTONlel QE JESUS FREITAS
JULIO MARCIOD. CORREA
JORGE SARCINEL'L1 DOSSANT.QS

_" l;LAY�Q,Bf\NH9�(A�ORIM "'-' ,�.:_ '(é," '.' 'li

,'I,.EA f'UfZO DOS��J)lTQS .,_"." '.
--- LUCIANA MA�IA'POMPEU OE SOUZA P,ERES

LUIZ CAR'LOS,GH-iR'ALÚELÓ ' " ,

,LUIZ RANDO
LUIZ ANTONIO DE SOUZA FILHO
LUIZ ANTONIQ"GONÇALVES TORRES
LUIZ ANTONIO DASILVA FILHO
LUIZA MARIA DE ARAÚJO
LYGIA MOREIRA DORNELLES·
MARIA LUCIÁ DE NEGREIR'OS I?ACHECO
MARIÁ E'L1SA DOS SANTOS PINHEIRO
MARIA JOSii DE ARAUJO SATTAMINI
MARIA LUCIA FURTADO
MARIA ELlZA DE MORAES SAINT-YVES

MAHIA VITORIA DE OLIVEIRA MAYRIN,K
MAGALY MACIEL
NAIR CAMPOS ESPINDOLA SILVA
NEYDE GEDIDA.DOSSANTOS ALMEIDA
NERTI LUIZ COFFLER
NILSON DE OLIVEIRA CUNHA
NILZA DE ALMEIDA SOUZA
NILO COELHO LEGEY
ORLANDO FELIPE Ci'lIARARIA
PAULO. DANIELlDES
PEDRO ROBERTO VAGHI
RAUL FORTUNATO
RENATO LEONE
RENATO CbRRIOA,CARREIRO
RONALCIÁ,FRAGA DASILVA
SYLVIO DE ALMEIDA 'PINTO
SYLVIO GALVÃO PER'EIRA
SUELI MENEZES GALVÃC PEREIRA
TARélLlA BRITO

'

THEREZA ROSA FERNANDES
vASCO RIBEIRO
VERA MARIA TAPAJÓS SAID
VIRGINIA IGNIÔSTOLE.DO DUARTE

WAI.DEMAR DASILVA
WILSON OE OLIVEIRA
WAl-MYR COUTINHO
WLADYM.IR PESSOA
WALDIR HOTTUN JUNIOR
ZILDA MACHADO RODRIGUES

P,aça Rui Barbosa, 57, 120. andar, s/1205
Telefone: 24-4509

,

EM RECIFE (PE)
.Sede do N ESAF
Av. Alfredo liSBoa, 1168, 30. aodar
Telefone: 24-304'4 - ramal 364
NO RIO DE JANEIRO (RI)
Sede do NESAF
Av. Presidente Antônio Çarlos, 374, 7.0. andar, Ala B
Telefones: 242·8558, 222-8222, 222-5060. Ramal
245 e 242

.

EM SANTOS (SP)
Agência do I BC'

Pra-;à Barão do Rio Branco, 130
Telefone: 31-3132
EM· SÃO PAULO (SP)
Sede do NESAF
Av. Prestes Maia, 733, 120. andar

��'e���Õit�8���8, 228-2150, 227·7033
Sede do NESAF
Flua Pietrangelo de Biase s/n, 9.0. 'andar
Telefone: 23--099
EM SIDNEY, I\USTRÂUA
Corsulado do Brasil

66, Ocean ;:;tteet - Woollahra,/2025
EM BEIRUTE, LlÍlANO
Embaixada do B.rasil
Rue Brasilia (Baabba), 630
EM, CHICI\GO, USA
Consulado <;lo Brasil

•

20 North Waeker Drive, suit 530
Chicago Illinois, 6006 - USA

Os intere�sados deverão se apresentar no local do teste meia hora antes do seu in (cio, munidos de doclimento �e
identificação e.de caneta'esferográfica, '

O programa dQ teste e demais informações poderão ser obtidos nàs Unidades do IBC,
RIO de Janeiro,8.de abril de 1975,
JAYME B/�PTISTA FERREIR,o.

,

Chefe da Divisão de Pessoal

W r, .�,pedido foi f�Úo aoTG'Overn(j(for
.� ,-r' "r)"Y

Trabalhadores rurais pedetm ao

.Governo um centro recreativc):
O Governador Antonio Carlos Konder

Reis recebeu ante-ontem uma comitiva de
presidentes de sindicatos de trabalhadores
do Sul do Estado, acompanhados pelo
secretário Sebastião Campos, dos Serviços
Públicos.

'

O presidente do Sírdicato dos Trabalha
dores da Indústria extrativa do CArvão de

.

Criciúma, Sr. Zelíndro Serafim, falou em

nome dos trabalhadores, dizendo que o

objetivo da visita dos 19 presidentes de
sindicatos era/à: entrega de um memorial ao
Governador do Estado, contendo a reivin
dicação para implantação de 'um "Centro
Esportivo e de Recreação dos Trabalhado
res" na região Sul do Estado. Salientando
que outros Estados já dispõem de um,
centro recreativo, como São Paulo e Rio
Grande dó Sul, e que o Paraná já implanta
sua, unidade, o Sr. Zelindro Serafim salien
tou que, a título de sugestão, existem dois'
locais com mais de )0 hectares onde'

poderia ser instalado, o centro: em Turvo,
.

,

na localidade de VilaMaria, e em Criciúma,
numa área central, onde o prefeito Algemí
ro Maníque Barreto assegura a colaboração
da municipalidade.

Segundo' o memorial da classe, o Cértro
Esportivo e de Recreação dos Trabalhado
res "proporcionará oportunidades de vivên
cia e de lazer ao trabalhador e .seus depen
dentes, através de atividades associativas,
culturais, esportivas" recreativas, educacio
nais e sociais, com vistas à pessoa humana".

A comitiva estava integrada por presi
dentes de sindicatos de trabalhadores dos
setores do carvão, rural, bancário, contabi
lista, comerciário, ensino, motorista rodo
viãrio, metalúrgico e construção imobiliá
ria. Representavam os municípios de Cri-'
ciúma, Lauro Müller, Orleães, Urussanga,
Siderópolis, Nova Veneza, Morro da Fuma
ça e Içara.

Furb com neve conselho universitário
Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Félix

Theiss assinou decreto nomeando os Srs.
Ingo Fischer (representantes do Poder 'Pú
blico Murícipal), Lothar Schmidt (repre
sentante das classes econômicas) e

I Nilton
Zoschke (representante das classes pr-oJmb."

.

nais) para compor o Corselho Universitá
rio da Funíação Educacional da Região de
Blumenau, no período 75/76.

'

Em outro decreto, o Chefe do Poder
Executivo, constituiu o novo Conselho
Curador da FURB: com os seguintes ele
mentos - Alfredo Iten (representante do
Poder Público Municipal), Rolf Rudi Ne
belung, Arabamo Moser e Ruy Eduardo
Wíllecke (representantes das classes econô
micas) e Ayres Espíndola Soares (represen
tante dás classes operárias).

A ASSOCIAÇÃO CORAL DE FLORIANÓPOLIS estará realizando testes para a
\

,

admissão de novós cantores, 110 dia 4 de outubro, às 20 horas, na Facu.ldade de

Educação, â rua Saldanha Marinho. \

"

porque sua arte é otimista,
alegre, colorida e dde fácil
compreensão. Quase como

por milagre, neste mundo
desvairado em que vivemos,
ele consegue recriar uma
vida de paz, alegria, esponta.
neídade e amor".

ARTE INFANTO JUVE-
NIL ,

,

O Colégio Sagrada Famí.
'

lia e a Casa do Artista de
Blumenau, promoveramson.
tem,b 19,30 horas, a aber
tura da primeira Exposição
de Arte Infanto Juvenil, que
faz parte da programação
comemorativa ao 800. ani
versário daquele estabeleeí,
mento de ensino.

De acordo com aProfes-
,

sora Dinorah Krieger Gon-
'

çalves, na "apresentação da
mostra, "as -

experiências
criativas do educando de
vem desenvolver-se em clima
favorável, que' não importe
na obrigação de alcançar re
sultados mensurâveís

'

em
nível escolar.

'

, Não' nos preocupamos
- prossegue Dinorah - em

fazer de cada criança um

artista, mas em permitir 'que
seja um ser autêntico; incen
tivando seu desenvolvimen
to :perceptivo" estético ·e

sua sensibilidade, .a fim de
propiciar-lhe condições, de
conhecer-explorar e melhor "

descobrir o mundo em que !
víve.. '

-

I,� i',
.

Colégio.de
Itajaí

. comemora
,

'

13 anos

para se submeterem ao primeiro teste da verificação de desempenho exigida 'para transformação de cargos para a Categoria
Funcional AGENTE ADMINISTRATIVO do Grupo SERVIÇOS,AUXILlARES do Plano de Classificação de Cargos do
Servíco �ivil da União e Autarquias Federais, institurdo pela Lei no, 5.645, de 10 de dezembro de 1970, Que será realizado

simultaneamente, nos lotais abaixo indicados, 1Is 09:00 horas do dia 27 de abril de, 1975:
.

�VENHA
CANTAR:'
CONOSCO

,
"

itajaí - Sucursal - O Colé
gio ComerciaI Pedro Antonio
"Fayal comemorou ontem,' seu
13.0. aniversário de fundação.
Marrído pela Campanha Nacío
ral de Escolas da Comunidade,
o Colégio Comercial Pedro An
tonio Fayal desde sua fundação
já formou sete turmas, no Curso
de Contabilidade, saindo deste
estabeiecimento importantes
personalidades, dentre os quais,
ergenheiros, médicos, advoga
dos e professores universitários.

O diretor do estabelecimen-

'tq.l-h,o(�s'�?f Iyo . p'�o�s�" �xI?},\c(�
que o colégio funcioria em regi-
me de externato em dois1f!iliHÕ'Sl,
manhã e noite, no primeiro e

segundo graus. Esclarece ainda

que para o 20. gnu São ofereci
das três opções profissionalizan
tes: técnico de contabilidade, '

técnico de secretariado e assis
tente de administração" e que li,este ano estarão sendo foÍmadas

.

as primeiras turmas de Técnico
.de Secretariado e Assistente de.
Administração, este,último' pio
reíro em Itaja!, de. acordo com a

reforma dó ensino, lei 5.692 de
1.971'.

Em 1.975, diz o diretor do
estabelecimento, foram matricu
lados 1.090 alunos, 20% a mais

que no ano anterior, estando
lecionando atualmente 48 pró
fessores. Para o futuro, explica,
teremos a conclusão do edifício
da administração do colégio e da

Campanha Nacional de Escolas
da Comunidade, devendo com

portar, biblioteca, auditório, .

laboratório de ciências c ainda o
ginásio de esportes que funcio- ,

mrá anex.o.

O COlégio Comercial Pedro
Antonio Fayal possui sua fan
farra que foi classificada como a

melhor do Estado" tendo recebi
do convites para se apresentar
em diversos Estados. Além disso'
o Colégio mantém unia equipe
de ginástica olímpica, a única no

Estado que representou Santa
Catarina nos últimos Jogos Estu
dantis Brasileiros, tendo conse-

,

guido boa classificação.

,�

!
I
�
I
,

I
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Ineêndieem fábrica de móveis
em Criciúma ,faz danos de 30 mil Depoimento isehtam Jorge Luiz

de ligações com traficci,ntesCriciúma(Sucursal) -

Um princípio. de incêndio,
que provocou prejuizos ma-

,

teriais da ordem' de 30 mil
cruzeiros, foi registrado. na

madrugada de ontem na Fá
brica de Móveis Pelegrini. O
'sinistro, que aconteceu por
volta �as 5 horas, s� não. te

ve maiores proporçoes por
que houve a pronta inter

venção do. Corpo de Bo.m
beiros, chamado.' imediàta-.
mente pelo. pai do. proprietã
rio. da firma, Sr. Benjamin

Pelegrini. Imediatamente, comunicou
As autoridades acreditam ofato ao. Corpo de Bombei

que a causa do. incêndio. te- ros que interviu logo em se
nha sido. um curto.-circuito. ' gúida, evitando. que as cha
no. motor da lixadeira e; mas se propagassem e des-.
além das instalações, as cha- truíssern totalmente a fãbri
mas destruíram máquinas, ca.

matéria-prima e móveis fa- Depois de debelado. o. in-
bricados, cêndio, o. Sr. .Férmo Pelegrí-

O Sr. Benjamin, que resi- ni comentou que a fabrica
de nos fundos da fábrica, à não foí totalmente consumi
rua Barão. do. Rio. Branco, da pelas chamas, "graças às
"262, em Criciúma, notou si- providências tornadas por

,nais de fogo na fábrica por meu pai e pela pronta ação.
,
volta das 5 horas de ontem. doCorpo de Bombeiros".

Depondo no. inquérito.
instaurado. pela PJelegacia de

Segurança Pessoal os envol
vidos fia .ocorrência do. dia 4
deste mês, frente ao. restau

Jante Tubulão, na Avenida
Rubens de Arruda Ramos -

quando. um desconhecido
aproximou-se de um veículo.
estacio.nado. e desferiu. ino
pínado, um tiro num de seus'
o. cupantes - circunstancía
ram () desconhecimento en

tre o. autor do. disparo e o.

jovem atingido.
J o. rge .Luiz Krieger, a

vítima, e sua namorada, que
, estavam no. "interior do.

,

A Delegacia de Furtos e Roubos continua: com sucesso, a ,ação "Volks abordado pelo.' crírní-
de perseguir e prender os arrombadores que circulam pela Capital e ,!" íd lé,

., '.
' no.8o. loram o.UVI o.S a em

nesta semana ja foram presos dOIS deles, sendo um -autuadoem' ,

flagrante. ,O ladrão, que foi autuado em flagrante pelos agentes desta de outras testemunhas, O fa

delegacia, é o conhecido Luis Alberfinho Félix, o "Luizinho'Lde 19 to, I
ocorrido por volta das

anos, residente no Morro da Malaria: Foi preso na tarde de terça- 20h,30m" teve um rápido.
-feira, quando pra�cava um arrombamento em um carro que estava desenrolar. Os jovens, que
estacionado na rua Presidente 'Coutinho, O imarginal já se retira- conversavam no. carro. 'esta
va do carro com uma bolsa qr.e tinha roubado de seu interior cionado, haviam percebido a

quando foi surpreendido pelos agentes d.a Delégacia de Furt0s e

Roubos. ''Luizinho'', que já arrombou mais de trinta veículos, na

Capital, tinha sido' solto há pouco tempo da Penitenciária, onde
cumpriu pena, Depois de ser �utuado em flagrante ele foi levado

para a Delegacia de Furtos e Roubos, onde espera o término das

investigaçõ�s; para depois ser levado � Cadeia Pública.

presença de dois indivíduos
nas proximidades. De repen
te -um deles correu em dire
ção. ao. ve ículo, acercou-se e

d esferiu, incontinenti, en

quanto. dizia uma palavra'
inintelegível, o. tiro que atin
giu o. rosto de Jorge Luiz.

O autor do. disparo em

preendeu fuga e' Jorge foi
socorrido por diversas .pes-

. soas que estavam próximas
ao. local. Não. pode prestar,
de início, já que ficara feri
do, declarações. à polrcía.:

Ouvido. depois veio. confir
mar a versão da namorada e

.das demais testemul1has,'
fortalecendo a hipótese do. .

engano. do. agressor ao. come-
, ter o. ato. criminoso, atingin
do. a um desconhecido ao-in
vés de uma outra pessoa que
buscaria atingir. I

'

O inquérito. policial, to.-

mando. o. rumo. dessa hipóte
se, continua em tramitação,
prosseguindo as diligências
que procuram a descoberta
e a localização do. autor do.
atentado, Enquanto. isso, pe
los depoimentos' já registra
dos, as autoridades policiais
inclinam-se em admitir a

hipótese de que Jorge Luiz

Krieger não. tenha qualquer
ligação. com tráfico. de tóxi
cos, fato. este levantado. pelo.
próprio. autor do disparo.
quando fugia para Itajaí, dú-

"Waldír Carioca" e "Luizinbo" a dupla que volta ao xadrez.
\ ,

-'-'.>

-Polícia tira mais dois

ladrões de circulação,
Justiça de'Vi,ória' condena

- - ,I '

médic� por crim� de -estu,pro rante conversa que manti
nha com o. motorista de táxi
Antõnío - Roberto. Ro.cha.·
'Acredtta-se mesmo. que Jor

ge Luiz foi vítima de um en

gano. do. marginal procurado
que .

o. tenha confundido '

com outra pessoa ligada a

problemas de 'tóxico.s no.

eixo Itajaa-Florianópclis.

anos foi encontrada morta,
amordaçada e degolada hum
matagal na P.raia de Cam
buri,
OUTROS CULPADOS

O crime ocorreu no. dia
26 de novembro de 1972, e

além do. médico Humberto.
Taquete" fo.ram co.ndenadas
mais 10 pesso.as, inclusive o.

pai do. médico, o. co.mercian
te Alexandre Taquete, co.mo.
mandante do. assassinato..

Detamar Marques, Del
vo.n Cristóv�o. Barcelo.s,

Em sessão. bastante con

corrida realizada ontem, em
Vitória, ómédico. Humberto.
Alexandre Taquete, de 26
anos de idade; foi condena-

,

Cleomar Vicente de Paula e

Antônio. Gomes Barbosa são.

acusados de curradores, en-'
quanto o. médico. deflorava á
menor. Laura, dos Santos,
seu irmão Eraldo. dos San

tos, os soldados da Po.lícia
Militar José Soares da Silva
e Antônio. Nascimento. Fi

lho., co.labo.raram de manei-'
,

Tas diferentes para o. crime.

'Outro. implicado., Jo.rge
Amaral Bo.echat, enco.ntra-

.

-se fo.ragido.,

dó a 6 anos e' 8 meses de
.

reclusão, pelo. juiz Waldyr
Vitral, da 3a.Vara Criminal,
po.r ter sido julgado. Culpado.
fi criJ:ne de estupro. do. qual
era acusado.. O médico' fo.i
co.nsiderado. auto.r de estu

pro contra' a meno.r Mària
Helena Sabino., que há do.is .

Piaui faz u'O,peração Arrastão"
. , '

em nome da.segurança do povo ,

/

da realização. da "Operação.
Desarmamento.", iniciada há
meno.s de 20 dias.

Acrescenta ainda, que a

"Operação. Desarmamento."
terá continuidade, com a

realizaçãp de sucessivas
"blitz" em diversas cidades.
As armas apreendidas são.
encaixo.tadas e encaminha

. das ao -Departamento. Esta-
I So.mente este mês fo.ram dual de Po.lícia. Explico.u o.

praticados mais de '20 assal� coronel Jo.sé Amaral, "em
to.s, 13 crimes de ho.micí- face do. baixo. po.der aquisiti-
d i o. s, ',28 arro.mbamentos,' vo. de seus po.rtadores, a po.
álém de um grande número. lícia ter reco.lhido. maio.r nú"
'de desastres' de trânsito. Na

. mero. ,de facas-peIxeiras, sen-
o.peração, po.rta,nto.; tomam do que as ''blitz'' têm exer-

parte a PólíCia Militar, Po.lí- cido. maio.r fiscalização. .nas
cia Civil, Po.lícia Federal;' feiras-livres e no.s meretrí-
Batalhão. de Trânsito. e cio.s da capital e do. inte-
o.utros órgã_9s de ·segurança. rio.r."
OPERAÇAO DE AL'A- Po.rfim, revelo.u o. �ecre-

. <SOAS'
.

tário. de Segurança a "Ope-
O SeCfetário de Seguran- r ação. ,Desarmamellto." tem:

ça de Alagba�, coro.nel José surtido. os efeito.s desejado.s,
Amaral anunCIOU o.ntem, em haja vista a granele quantida-
Maceió, que já apr����;�u,;,;j A�,; .�f:; >,í�UnjlS/�'Wreen.dida�,
em to.do 9 Estado., maJ.s

..

ae' p�mHP>alf!1��!es,�m clda�ef1.500 armas, entre fac�,;<l'ei". "de;.alta,:densldadie,.po.pulaclO-
'vólveres, espingardas; pisto-' nal co.mo. Maceió e Arapira-
las e fo.ices em deco.rrênc� ca.

Ao. final da primeira eta
pa da "Operação. Arrastão."
lançada o.ntem pela 'Secreta
ria de Segurança do. Piauí, as
auto.ridades po.liciais co.nse

guiram apl'eender 170, armas
- revólv�res, rifles, facas, fa
cões e punhais - em Teresi
na. A blitz, que co.ntinuará
ho.je, visa' reprimir o. crime e

estão. sendo. utilizado.s 600
'

po.liciais e 150 viaturas co

brindo. to.da a cidade.

capaz de, repr�ni.ir a o.nda de
cJ;imes que, aqui se instalo.u
CÓIll a pro.paganda de' pro.
gresso. do.' Piauí, deixando.
to.da a po.pulação. apavorada,

. po.is ultimamente o.S assaltos
e ho.micídios são. praticados
,ms barbas da po.lícia e co.m

a participação. até de po.li-
ciais. i

.'

OUTRO ARROMBADOR
O segundo arrombador preso. çsta semana pela Delegacia deFur

tos e Roubos for Waldir Martins, de 21 ano.s, vulgo. "Waldir Cario

ca", que reside na rua Nestor Passos, Os agentes vinham suspeitando
,

,

de "Waldir Cari0ca" POr autoria de vários arrombamentos que esta

vam acontecendo na Capital. Quarta.feira, foi detid0 por agentes
desta delegacia, sendo levado para acareação e deClarou ter praticado
alguns arromb�mentos em residências e armazéns. Confessou tam

bém ter p�atidado aiguns arrombamentos juntamente com "Luizi

nho". Waldir CariQca tambéÍn está preso na Delegacia de Furtos e

'Roubos, esperando serem �onc1uídas as investigações.

- Polic:iais paulistas sequestram
c,omerciant� em Belo Horizonte

A'O,VOGADO VAI
AGIR

O advogado. do. comer

ciante, Sr,. Elci Afo.nso. Re
sende, que' prometera entrar
co.m yma representaçãO juri
to. a Secretaria de Seguran-.
ça, protestando. co.ntra. a ir
re gularidade - Severo. fo.i
pr,eso. sem co.nhecimento. da
po.lícia mineira -, viajo.u o.n

tem para São. Paulo. sem o.

fazer, razão pela qual o. se

cretário. Verício. Alves da
Cunha não. to.mara nennuma
pro.vidência para' o. recam

hiamento. do. sequestrado. a

Mims.
De aco.rdo. co.m a funcio.

nária de uma das lojas do

c9werciante, Srta. Luzia

Até o.. final da tarde de"

o.ntem, quando. se encerrava
o. expediente administrativo.,

,[ a Secrt)taria de Segurança
Pública de Minás Gerais não.
tinha sido. co.municada o.fi
cialmente do. sequestro v.e-

, rificado. em Belo. Ho.rizonte
por po.liciais paulistas de um
progressista co.merciante 10.
cal. Fo.ntes extra-o.ficiais in
dicavam que' o. co.merciante

, Severo. Caetano da Silva,
proprietário. de urna cadeia
de lo.j� na capital mmeira
teria sido. preso. po.rque, se

gundo. se acredita, vinha
agindo co.mo. receptado.r de
umá quadrilha de assaltantes
que at'1,l';:t em to.d() o. Brasil
Cêntr�f. P: .

�. -.0;

Francisca ,Dutra, seu patrão.
fo.i 'virtualm(/lilte arrancado.
do. balcão. po.r quatro ho.
mens que não chegaram a s�
identificar e que fugiram
num Chevrolet Opala ver

melho. de placa AM-5952,
retiradll de um Vo.lks jií fo.ra
de circuli:lçã;o..

.

Hippies no Maranhão são . PROGRESSO EXIGE
A o.peração. comandada

pelo. próprio. secretário. Se
bastião. Leal e pelo. co.man
dante da Po.lícia Militar

O Do.ps do. Maranhão. inicio.u o.ntem Uma campanha co.n- co.ro.nel FlávioY Figueiredo.;
tra to.do.s o.s "hippies" que forem eflco.ntrado.s perambulan- no. seu primeiro dia Ue·-fim
do. pela cidade dé São. Luis, O titular da Ordem po.lítica e cio.namellto., prendeu 114'

So.cial, Sr,. Fro.rismar Almeida, disse que antes de serem pesso.as, das quais 43 margi
recolhido.s ao. xadrez o.s "hippies" serão. fichado.s po.r .vadia- nais e o. restante, por não.

gem e depois "submetido.s a um processo. de higienizaçã!J", po.rtar do.cumento.s, agora
não. explicando. que processo. é este. exigido a partir das 21 ho-

Para a po.lícia1 '''hippie'' é. to.do. cidadão. cabeludo. o.u bar- ras, pela po.lícia.
budo, dé roupa suja e que anda na cidade sem o.bjetivo.s ..

'

.;'. .

-, .

deftrtido.s. Na pr,imeira incursão. ontem fo.ram presos Antô- '�!';',Q':$.éEr�táíi9, g.e, S�guran
tio. Go.nçalves da Silva, Antônio. Vitm Vilela, de São Pa�o.; ��Séõàs:tião. Leâl, justificou
Jairo. Medeiro.s To.rres, do. Rio. Grande do. No.rt,e,: Messias a '�Operaç�o. Arrastão." co.-

-C ardo.so. Ramo.s, do. Pará: Paulo. Cesar Vicente Abreu· mo. sendo. a única medida

Batista, do. Rio. de Janeüo. e Acir Abreu Ramo.s Neves, do.
Paraílá.

presos 'pa�a higienização
J Explico.u o. advo.gado.
Elci Resende, ,do. qual o.

co.merciante é cliente há cer

ca ,de 10 ano.s, que o.s ho.
mens eram do. Depaitamen
to. de Inv.estigações Crimi
nais - DEIC' - plmlista, co.n
fo.rme desco.briu após telefo.
nar para. a Secretaria de Se

guranç;a .<de ,São. Paulo., que
c,gnfirmo.u a prisão..i !

Falsificadore,s de Carteira de
.

Saúde denunciados
I

.no Maranhão' Vespa colide, com Kombi,
fere o piloto le um menor CHEFIA DE ALMOXARIFADOUma "gang" que vinha

falsificando. "Carteiras de
Saúde" fo.i denunciada à po.
lícia pelo próprio. secretário.
de saúde em expediente en

caminhado. ,à SecretarIa de

Segurança' do. Maranhão.
Alguns funcio.nário.s, em São.

Luis, tendo. � frente Urbano
.

Pinheiro., possuiam carimbQs
e carteiras co.l'l) a assinatura
do. secretário. e as vendiam..
A exigência impo.sta pelas
repartições públicas de se

pagar o.S vencimentos do.s,
seus servido.res a quem apre-

sente "Carteira de Saúde"
para registro. no.s 'órgão.s de
pessoal aumentou as dificul-

I

dades para a obtenção. ime
diata do. documento., com as'
filas crescendo. cada vez

mais no. po.sto. de saúde
"Paulo. Ramos". Para se

o.bter uma carteira de ,saúde
é necessário. exame de san

gue, que custa entre 30 e 50
cruzeiro.s no.s labo.ratório.s
especializado.s; exames de le
pra, fezes, urina - que são.
feito.s gratuitamente pelo.
po.sto. de saúde - e mais uma

.

abreugrafia que custa lU

cruzeiros, alétp. do.s do.cu
mento.s de identidade pes
so.al.

Uma co.lisão. registrada o.ntem pela Delegacia de Seguran
ça Pesso.al resulto.u ferimentos generalizado.s em duas pes
so.as, sendo. uma delas um menor. A co.lisã� o.co.rreu po.r
vo.lta das 14 horas ele o.ntem, quando. a Ko.mbi que trafegava
pela avenida Ivo. Silveira colidiu co.m a Vespa de placa
,�X-059, pro.priedade de Jo.ão. Severino Do.mingo.s Ferreira e

pilo.tada po.r Orides Nemezio Ro.drigues. O mo.to.rista da
Ko.mbí de placas 11-5186, de Itajaí, Mano.el Jo.sé de Santa
na, de 24 ano.s, residente na rua,Capitão. Euclides de Castro.,
em Co.queiro.s, so.co.rreu o. co.nduto.r da Vespa e o. menor

Nivaldo. Vandrik, de 15 ano.s, residente na· avenida Presidell
te Kennedy CiJue estava ná garupa. As duas vítimas ficaram
co.m ferimento.s de relativa gravidade e foram co.nduzidas ao.

Ho.spital Celso. Ramo.s, o.nde ,fiearam internadas em observa
ção. médica.

' .
. ,

,
,

Co.mo. o. prazo., na maio.

ria das vezes, é de no. míni
mo. uma. semana, o. grupq,
co.mandado. po.r Ur�ano. Pi
nheiro enco.ntrou, dentro da

própria Secretaria de Saúde,
a maneira prát,ica de reso.lver
co.m rapidez o. pro.blema de
to.do.s: expedia carteiras na

ho.ra ao. preço. de 20 cruzei
ros a unidade.

,

PEDRITA S/A, ampliando. seu quadro pessoal, deseja admitir uma

pessoa ,para exercer as funções de CHEFE DE ALMOXARIFADO.

ExigimQs experiência comprovada.
Os interessados deverão s� apresentar - à Rua 7 de Setembro� 11 na

Firma LlNCK S/A, munidos de Ca!teira Profissional e fotografia 3x4_

Tribunal de Justiça
DIRETO�IA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAçõES

'DECISÕESDOTRIBUNALP�ENO em,23.04,75
·HABEAS. CORPUS
No. 5.277 _ SÃQ FR(\NCISCO DO SUL _ Impte. o Dr.

Alfred Darcy Addison. Pacte. Paulo Roberto Reis. ReI. Des.
Ivo Sell _ "Concederam a erdem� sem prejuízo do prosse
guimento do processo. Unânime".

No. 5.281 _ LAGES _ Impte. e Pacte. Lauro Lemos

Pl!reíra Filho. Rei. Des. Ayres Gama _ "Denegaram a ordem.
Unânime".

.-

RECURSO DE HABEAS CORPUS
No. l.243 _' CAMPOS Novbs _ Recte. o Dr. Juiz de

Direito da la. Vara, ex-officio'., Recdos. Felipe Roberto G.
Carvallio e Jair Carl@s Candeia. Rei. Des. Geraldo Salles _

"Negaram provimento. Unânime".,
REVISÃO CRIMINAL ,

No. 999 _ TUBARÃO, _ Reqte. Análio. Correa Pimentel.
ReI. Des. Aristeu Schiefler _. "Deferiram, em parte, o pedido
para, tão somente, reduzir a quatro anos' de reclusão a conde
mção d@ processo no. 2.142/63, da comarca de Tubarão.
Unânime".

APELAÇÕES CIVEIS (MANDADO DE SEGuRANÇA)
No. 1.185 _ MAFRA - Apte. o Ministério Público. Apda..

Cia. Novosul, Inlúst,ria e Comércio. ReI. peso Eduanlo Luz _

I "Negaram proyimento. Unânime".
No. 1.191 _ PORTO UNIÃO _ Autos remetidos: Juízo

de Direito da Comarca. Impte. Moinho Ipê Ltda. Impdos.
Agentes Fiscais Rodoviários do Estado. _ Acadius J. Kroetz e

Ladimau Tarachuki. ReI. Des. MardlioMedeiros _ "Negaram
provimento. Unânime".

MANDADOS DE SEGURANÇA I

-N O. 834 _ ITAJ1\,f _ Reqte. Walkiria Ramos Moura.

, Reqdo. Dr. ,Juiz de Direito da 2a. Vara da Comarca. ReI. Des.
Alves Pedrosa. _ "Não co.nheceram do pedido, por incabível
na 'espécie. Unmime". ,

No. 832 - SÃ,p MIGUEL DO OESTE _ Reqte. Victor
Natal Gevaerd .e -Sua, mulher. Reqdo. Dr. Juiz de Direitó da

Comarca: �eI. Pes. Rid Silva _ "Indeferiram o pedido. Unâ
nime".

AÇÃO RESCISÓRIA
_

.

_

No.. 178 _ BALNEARIO DE CAMBORIU _ Autores

Cesare Barontini e sua mullier. Réus Amaro Francisco Garcia
e súamulher. ReI. Des: João de Borba _ "Rejeitada a prelimi�
nar suscitada, julgar improcedente a ação e 'condenaram o.S

autores nas custas do processo e nos honorários de advogado
na base-de 20%,sobr� o valor da causa. U ilânime"_

ZenpnVitor'Bonnassis Filho
Diretor

A SABAvai levar a garotada aos Estados nidos.
I ,

Se �ocê é g.roto ou garota, aoaba d. ganha� ��a excelente oportunidade De graca.
de Ir aos Estados Unidos. De graça. Com direito a acompanhaf\te e tudo.

.

Um gi.ro pelas principais Cidades ameriCanas. Dez dias mara
vilhosos, sem gastar um' centavo. Basta você bolar uma reda

.

ção jóia a respeito do a�sunto de. sua preferência. Aguarde.
Brevbmente, na sua E;!sco1a" você vai receber todas as dicas.

,�
:õ
"
o.II

'-

i

i' .

"

.

i-l(. F;xija identificação de· nossos 'a�ent�s Rua, Cei Pedro De�o�ó 16'12 _ i=LORIANÓPOLlS _ se
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em quaisquer pessoas. Ótima influência
-

aos tratamentos de saúde.'
VIRGEM - Se você aniversaria entre os

dias 12e 22 de setembro, terá ótimas

oportunidades nesta sexta-feira, a menos
que o seu estado de espírito esteja inclí
ado ao pessimismo. Em qualquer caso,
progresso no plano espiritual.
LIBRA - Dáta relativamente neutra pa
ra a grande maioria dos que pertencem a

este signo. Melhores oportunidades po
derão surgir com relação a, pessoas de

caráter-religioso ou proprietários de ter

ras. Boas notícias. ESCORPIÃO - Dia

em que você poderá receber informa

ções bastante valiosas, obter êxito nos

estudos e ser bem sucedido em viagens
curtas. As pequenas contrariedades, da
vida não merecem desperdício de tem

po. SAGITÁRIO - Influências planeta-
.

rias favoráveis ao seu êxito, social e pro
fissional em evidência. Conte com a co

laboração de amigos, que terá êxito atra

vés da' ajuda que receber deles. Sucesso
.

'na vida sentimental.

CAPRICÓRNIO - Hoje você poderá ter
um dia excelente para cuidar de seus in

teresses profissionais; famílíares e de seu

particular interesse., Boas notícias em
evidência, especialmente com relação às

atividades que exerce.

AQUÁRIO - Contrariedades passageiras
poderão surgir nesta sexta-feira,m as ha

verão de ser vencidas com facilidade.

Conte com a colaboração de colabora

dores da sua esfera de ativídades. Quan-
.
to. às notícias que receber não confie

demais.
" I

PEIXES - Dia em que podera ter exce-
/

lentes oportunidades, quer em viagens
quer rios estudos e através dos esforços
que desenvolver no plano de atividades.

Novas amizades e questões relacionadas

em assinaturas de papéis em perspecti-

Horóscopo

Omar Card0s4.

ÃRIES - Espere um dia feliz, se você

pertence ao segundo decanato do signo'
terá influências contraditórias afetando
o .seu horóscopo, devendo esquecer as

. decepções e dedicar-se mais ao trabalho.
Incentive os demais.
TOURO - Maior estabilidade emeeíonal
e tendências mais firmes deverão mani

festar-se em você. Poderá sair-se bem em

viagens nos estudos e-aa sua palavra es

Grita e oral ao mesmo tempo. Aguarde
boas.notíçías.
GÊMEOS - Marte em Aries, é um sinal
evidente de que deverá pensar bem antes

de fazer declarações qualquer. Contudo,
denota acontecimentos inesperados com
tendências favoráveis ao seu êxito pes
soal.

CÂNCER - Um dia bastante promissor
é o que está previsto para a grande maio

ria dos que vieram ao mundo sob o sig
no de Câncer,isto é, para os que nasce

ram. entre 21 de junho e 21 de julho.
Êxito previsto em viagens, no trabalho e

nos negocioso
LEÃO - Grandes probabilidades de su

cesso em assuntos de natureza incomum
e nas tomadas de iniciativas importan
tes. Apenas não deverá confiar muito

I <

vaso

1 .

NEWTON. BUENO BR02ZI, CD.
PRESIDENTE

.

:... :'

ODONTOLÓGICA
o Conselho Federal de Odont�ogia leva 'ao conhecimento da

classe odontológica que determinou, nesta data, ao Conselho Re-

gional do Rio de Janeiro que tomasse as providências legais cabí
veis 110 sentido de ser devidamente apurada a origem da propa
ganda divulgada através de emissora de televisão veiculando o no-

II me da Associação Brasileira de Odontologia - Seção do ex-Esta
ao da Guanabara, tendo em vista 'que tal divulgação; em tese,·'
ofende norI!las ético-odontológicas em vigor.

Rio de Ja"neiro, 14 de abril de 1975

'f

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA'

A CENTRAIS EU:TRICAS 'DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna público aos

interessados, que realizar.á em sua !lede, � 'Rua José da Costa Moellmarm, 129 em Florianópolis'
- SC., a Concorrência Públ'ica no, 030/75, com vencim.ento marcado para às 1A:30 (onze e

trinta) horas do dia 21 de MAIO de,1975.·
.

OBJETO:
A presente Concorrência, destina-se ao recibimento de pmppstas, para o fornecimllnto de dois (2)
TRANSFORMADORES DE FORÇA, TRIFÁSIC.OS, IMERSOS EM CLEO ISOLANTE,
destinados �s Subestações de Vidal Ramos 'Júnior e Otacflio Costa, em Lages - SC., com �s
seguintes caracte.r(sticas técnicas:

- número de enrolamentos: três (3);
- relação de transformação: 132 - 66 - 13,2 KV;
- potência: 25/33,33 MVA LN - VF.

INFORMAÇÕES GERAIS:
Os interessados, poderão retirar o Edital e seus' anexos, constitu(dos de um (1) só volume, no
Departamento de Materiais - Divisãoâe êompras da CELESC, no 'endereçp acima no horário
das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorZe) às 17:00 (dezessete) horas; de segunda �
sexta-feira, mediante a apresentação do comprovante do pagamento da taxa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros), efetuado no posto de serviço do Banco do Estado de Santa Catarina S/A
- BESC. instalado no mesmo endereço - andar térreo.
Somente 'finnas devidamente inscritas no Cadastro Geral tle Fornecedores da CELESC, poderão
tomar parte desta licitação.

. .

.

DAS PROPOSTAS:
As propostas, atendidas as exigências e disposições do Edital, de�erão ser apresentadas até a

hora e a data aprazadas para o vencimento ,fixado.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada �s 14:00 (quatorzt!')
horas do dia do vencimento, nas dependências do editrcio seqe da CELESC, na_presença dos
interessados. "

. ·Florianópolis, 14 de abril de 1975
ALDO BELARMINO DASILVA

Diretor Administrativo

CELESC CATARINA S/A.

CONCORRENCIA PÚBLICA� Nº 030/75

J
'

_-

I

Brasília - A comissão de legislação �ocial do Serado manifestou-
I , se ontem, favorável ao projeto já aprovado na Câmara, que institui

De'putados se' empenham em.' an�tação de responsabilidade técnica nos contratos de prestação de

serviços de engenharia, arquitetura e agronomia. •

. .
.

. Nos termos do projeto, que agora será submetido � votação no

aprovar projeto da Zoote.ca plenário do Senado, no caso em que a responsabilidade técnica se
J distribuir por vários profissionais, com diversidade de atribuições ou

CO·MUNI'CAD'"O' atividades, a responsabilidade de cada um será devidamente especifi-
.

.

'..
AS!�bl��S L�gi�la�::a:

.

����e��;ã:.o_t:r�a :e1�::; :��an�� ;:-�s�:�!��or�� cad�. Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia

d d nelJosé Rodrigues de Paiva. (CONFEA) já criou a obrigatoriedade da anotação de respons�bilida-".

telegrafar a todos os. repre- com a. con içao e serem de -técnica. E o projeto toma a medida oficial, consubstanciando-a

A' e 1:'AS-SrE'"
� " r sentantes ..maranhenses no·. exclutdos do' jogo "os bi-

c Q autor da proposta, Cel- .
em lei.

..
. .'

•
... • ,. _ < "

,. _, .. ' • ., r.' .

l\T . ,,1 ned' . no. chos estrangeiros como ele- so Coutinho, fez um discur-
.

o projeto cria, ainda, um fundo de assistência, que prevê a con-
.':': '''''....:- � �� ��"'" >._- "" ""_". �, l'!' "'�:';"'�?'l<'� ''''�.'''',., �iffl.i'�q·uge�v·"'o"·t'·e��,'f-'�a·.�f'·a�'·'o·::·"r�.'-d' 'o";{'p",P:!r"o"r�e�"" ,',' fano::, r.ê', ti,_�.·.�ó·,·�.. g".l.:-.:rc.·a"fa--,.e·.·.·t-c-.,�..".'·-su'b··s·...·-. .'

�... _.. -
-

de bolsas de estudo destinadas a estudantes sem recursos de
- J

..
"". _

.

sb emfavor aof�üe-tr\ba-' ���;haria, aIqu.itetura e,. agf?�mia,�. ,"_ ,q � '1.
�...","

. to que institui a chamada tltumdo-os 'Por"lU'ilI'hrus na"' lham-no jogo dOTbiehb - \ , ', ..M·.,II,L.·� ,;::.... .,,,

"Zooteca" (legalização do clonais como Jurará, por profissão marginalizada, se-.

jogo do bicho), de' autoria exemplo; que é unia espécie gundo disse, mas que mere-

do deputado .Siqueíra Cam- de Jabuti e de largo consu-
'

, ce ser amparada legalmente,
PQs, da Arena de Goiás. A , Comentando o projeto Si

decisão foi tomada pelo ple- mo alimentício no Mara-
.

queira Campos, Coutinho
nário, ao requerimento do rhão. Mas na hora da vota- ressaltou a necessidade de Se

deputado Celso Coutinho, ç ã o o r e p r e s e n t ante

da Arena. emedebista estava ausente

Cinema
Darci Costa

Curd Jurges - Hotel da luz Vermelha

.

que pese o prestígio do díre

tor, por sua obra anterior, o
filme foi friamente recebí-.
do. Participam ainda: Sally
Struthers, AI Letíeri, Slitp
Pickens, Dub Taylor. O fil
me tem músiea de Quincy
Jores e fotografia de Lucíen

. Ballard, Distribuição Fjlm
center Internacional. 18
anos. São José

3-7,45-9.45 horas .

HaIEL DAUJZ VERMELHA
- Policial feito na Europa,
com Curd Jurgens. Sem
ou t ras informações. 18
anos.Ritz 5-7,45-9,45
,horas.

os IMPLA:CAVEIS - (The
Ge taway) Filme policial

.

americano, dirigido por sam
Peckinpah, estrelado PQr
Steve McQueen e Ali Mac
Graw (a heroína .de Love

Story). A história começa
quando, depois de passar 4
anos ria prisão, McQueén

, manda a esposa' entrar em

acordo com uni político
corrupto. Ben Johnson.

SIDARTHA
Adaptação do livro de Her

man H esse, tendo como

principal atração a fotogra-
.

fia a cargo de Sven Nyleíst;.
fotógrafo de lrgmar Berg
man em diversas oportuni
dades. O herói' Sidartha 'é

um jovem que sai em busca

da verdade, da sabedoria e

de uma vida diferente.
Shashi Kappor, Romesh
Sharma e Simi Gareval estão
à frente do elenco. Produ

ção, direção e roteiro, a car
go do inglês Conrad Rooks ..

.

Colúmbia/Technicolor - 18

anos. Coral 3-8.-10 horas.

o herói ganharia a liber

dade, mas em troca, deveria

assaltar um banco, numa pe
quena cidade do Texas. Em

. O deputado Baima Serra,
do MDB, disse quando da

do plenário e o único voto

contrário foi do deputado
M aneco . Paiva, da Arena,

leiras, o que' está previsto no

projeto com recursos oriun
dos da "Zooteca".

proteger com recursos finari
ceiros a fauna e a flora brasi-

Balneário Camboriú, em 18 de abril de 1975
GILBERTO AMÉRICO MEIRINHO

I

. Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
·PREFEITURA MUNICIPAL DE

�ALNEARIO CI.MBORIO

AVISO DE EDITAL
Tomada de Preços·H º 03/75

. "AQUISiÇÃO DE VEfCÜLOS"
Torno público, para conhecimento dos inter.essados que a partir desta data até o

dia. 08 de maio de 1975 estarãa abertas as inscrições para o fornecimento de.1
(hum) Ve(culo Volkswagen, 1.300 c.e. Modelo Séda", Ano. de fabricação 1975, cór
amarelo safarí, 1(um) Vefculo Kombi Volks""agen 1.500 C.C. Modelo Pick-Up, Ano
de Fabricação 1915, cor amarelo safari.
,

Os inten�ssados deverão dirigir-se ao Serviço de Contabilidade da .Prefeitura

Municipal de Balneár;io Camboriú, sito à Avenida Central no.417, para as instru
;;:ães.

ESTADO DE SANlA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEARIO CAMBORIO

AVISO DE EDITAL
Tomada de',_Preços N·!!. 04/75

"CONTRATAÇAO DE SERViÇOS DE IMPRESSAo E ENCADERNAÇAO"
Torno público, para conhecimento dos interessados, que a partir, desta data até

o dia 08 de maio de 1975 estarão abertas as inscrições para contratação de Serviços -

de Impressão e Encadernação de Léi do Plano Diretor Ffsico-Territorial; de Normas
e Instalações; de Obras e Edificações com Mapas e Gráficos, em 1 (hum) Volume.

Os interessados deverão' dirigir-se ao Serviço de Contabilidade e Tesouraria da
Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, sito à Avenida Central no. 417, onde
obterão informações técnicas e instruções espedficas sobre o pbjeto da presente
Tomada de PreÇos.

'

Balneário CambOriú, em 18 de abril de 1975
GILBERTO AMÉRICO MEIRINHO

Prefeito Municipal

Flores para os mortos da

segunda guerra mundial
Rio - Com 'a colocação de uma coroa de flores no. túmulo do

soldado' desconhecido, no monumento dos pracinhas, a Liga Mun

dial Anticomunista homenageou ontem, os mortos da segunda guer
ra mundial, em cerimônia que contou com a presença do presidente
honorário e do recém-eleito presidente da Liga e representantes de

70 países e 17 Estados brasileiros participantes do VII Congresso
dessa entidade que está sendo realizado no Hotel Intercontinental,

A homenagem constou de execução do refrão do monumento e

de trechos de canções representativas'das Forças Armadas pela Ban
da da Aeronáutica; aposição de palmas de flores pelo Sr. Ku Cheng
-Kang presidente honorário da Liga Munííal Anticomunista, assina

tura dos presentes no livro.de honra do monumento e visita �s suas'
dependências,

.

A cerimônia' foi iniciada com o presidente honorário da Liga
Anticomunista Sr. Ku Cheng-Kang e o novo presidente .da mesma

entidade, Sr. Carlo Barbieri Filho sendo recebidos pelo representan
te do I Exército, general Herman Bergovíst; representante do lO.
Comando Aéreo Regional, coronel Rerato do Valle Castro e o admi
nistrador do monumento dos pracinhas, coronel Júlio Cesar do Paco
Matoso Maia.

Estiveram presentes também ?t solenidade os representantes do
secretário de Segurança do Estado do' Rio e do Comando do Corpo
de Fuzileiros Navais capitão PM Magno Amoedo e capitão João
Man�el Castelo Branco Nascimento e delegações dos 70 países e 17
Estados brasileiros participantes do VIU Corgresso Mundial Antico-

.

munista que estã sendo realizado no Hotel Irtercontínental.

Pixinguinha, segundo
Vinicius de Moraes

.

São Paulo - Coisas e fatos desconhecidos dá vida de Pixiguinha,
canções que ficaram inéditas do criador de "Carinhoso" - interpre
tadaspor Vinicius de Morais, Paulinho da Viola e Márcia -, e músi
cas recentes de Paulinho Nogueira e Eduardo Gudin serão mostradas
na próxima segunda-feira, no Teatro Bandeirantes, em "show" com
renda a ser revertida em beneffcio do Clube Paulista de Paraplégicos .

O espetáculo, nascido de uma sugestãodo violonista Paulinho

Nogueira, será produzido por Fernando Faro e Sergio Mattár, Não
haverá cachês para os artistas, nem o "show" vai ser reprisado. O
Clube dos Paraplégicos existe desde 1958 e é uma entidade social e

esportiva. Os preços de ingresso vão de Cr$ 40 a Cr$ 100 nas pri-
.meiras filas do teatro,

.

Serviço' de engenharia' tem
responsabilidade definida

J

Enca[e o probiema

,bo.oz.ma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas .

e ulcerações simples.

AVISO

I'

CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO
E II\IOOSTR.IA S.A.

C.G.C. 83.87�.890/0001"80
A'SSEIVIBLt:IA GE�AL ORDINÃRIA

.

CONVOCAÇÃO I '

Ficam convidados .os srs. acionistas desta empresa para a "

assembléia geral ordinária a realizar·se nQ dia 29 de abril vin·

douro. terca-f�ira, às 20 horas, em sua sede à rua J. Coelho 3,
loja b), de;ta Capital, com a seguinte"

.

. ,

ORDEM DO DIA
1) - Exame, discussão e pronunciamento sQbre o relatério

da diretoria, bala�ço geral, contas, demonstrativo da conta de

l!Jcros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, relativos a0

exe,c(cio' de 1974.
2) - Eleição da diretoria, Aa forma estatutária, bem éomo

a fixacão do seu pro-labore,
.

3) '- Eleição' d�' Conselho Fi,cal e sel'ls suplentes e fixação
de sua remu neração,

: �
I

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na sede da

empresa, à ru� Jerônimo Coelho 3, loja b) desta Capital, os
documentos a que se refere o art. 990, do decreto·lei 2627,
.de 26,09.940. relativos ao exercício de 1974.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI!\!ÁRIA
CmNOCAçÃO

Ficam convidados os srs. acionistas desta empresa para a

assembléia geral extraordinária a realizar·se no dia 29 de abril

vindouro, terça·feira, às 21 (vinte e.uma) horas, em' sua sede à"
rua J. Coelho 3, loja 'C)), desta Capital, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Apro'Lação da correção monetária do ativo imotili·

zado, nos termos das leis em vigor, seu aproveitamento cqm o

resultado financeiro do exercíci,p de 74 e alteração dos esta·

tutos sociais na parte referente ao capit,\l. se' for o caso.

1) - Assuntos diversos de interesse dá empresa.
Florianópolis. 29 de março de 1975
Nelson Rosa Brasil - diret0r·presid.

'CPF 005279129·72 I

:/J

,..

CORUJAO - CENTER
.. Restaurante .

,I'

Música ao vivo - cozinha internacional·

Atrações:

Trio Vocal "Jacó"
I'

Jymi Pipiollo
Av. Beira Mar Norte

Passe horas agradáveis com a vista
panorâmica da Ba(çI'Norte'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maehado

Na cida de Joinville, terá
início hoje e se prolongará
até o dia 10. de maio, a 8a.
Semana Sindical e 70. En
centro Estadual de Traba
lhadores. Foi constituída
uma comissão encarregada
da organização sendo Pre
sidente de Honra o Gover
nador Antônio Carlos
Konder Reis.

-x-

Hoje às 19 horas na capela
.do colégio catarinense, se
rá celeb rada missa em ação,
de graças ,-pelas bodas _de
,prata do casal Nívia e An-

gelo Silvestre Bez, O casal
Bez recebe cumprimentos
na recepção no clube do
Perhasco.

\
-x-

No Palácio dos Despachos,
o governador Antônio Car
los Konder Reis, na pre
sença do Secretário dos
Transportes, Nicolau Fer
nando Malburg, efetuou o

no valor de 3.400.000,00,
a 27 Prefeituras da Região
Sul. A importância foi de
um convênio firmado com

o Departamento de Estra
das de Rodagem de Santa
Catarina.

-x-

Já assumiu a Presidência
da Companhia de Habita
ção do Estado de Santa
Catarina - Cohab, o ex

-Deputado Estadual, Dr.
Telmo Ramos Arruda.

-x-

A Empresa Brasileira de
Turismo irá examinar os

projetos do Centro de Pro
moções e Informações do
Balneário Camboriú, do
Conjunto Oceânico da Ilha
de Santa Catarina, Com
plexo Turístico Estância'
de Lages e Circuito' das
Águas Termais, que serão
executados no Estado pela
Empresa de-Turismo e Em
preendímentos do Estado
de Santa Catarina.

-x-

Em Criciúma os jornalis
tas, Bervely Godoy Costa,
Zuleide Fernandes, Olide
Tibulo e Dilney Torres, es
tão sendo convidados pela
Diretoria do Criciúma C lu-

, b e , paraparticiparem da
comissão organizadora da
grande noite de gala que se

realizará dia 2 de agosto.
--

-x-

Os pescadores e trabalha
dores rurais de 20 municí
pios de Santa Catarina

,

conrarn com assistência
médico-hospitalar em uni
dades da Fundação Hospi
talar de Santa Catarina, lo
calizadas na Capital e no

interior do Estado.
-x-

Márcia da Silva

Pereira, a linda
Rainha do

Paineiras

A beleza de
Jane Ramos Pereira

é sempre
notCcia

Vários convênios garantin
do assistência aos benefi- ,

ciados do Fundo de Assis
tência ao Trabalhador
Rural foram assinados pelo
Superintendente da Fun

dação, Dr. Clóvis Dias de
Uma, e pelo Diretor Re

gional do FUNRURAL,
Augus to Pareias, tendo
como instituição a Asso

ciação Catarinense de Me
dicina.

-x-

Volta o Sindicato dos Em
pregados no Comércio de
Joinville a se movimentar
com a promoção anual que
escolhe a Rainha do Co
mércio. A festa que será
eleita a mais bela comer-:

-cíãría, será dia 30 na socie
dade Floresta.

-x-

Com a presença de autori
dades e a sociedade, ontem

, às 20,30 horas, no salão
nobre do Palácio Barriga
Verde, deu-se a solenidade
de lançamento do livro "O
Sonho e a Glória", de
autoria do magistrado
João Alfredo Me deiros
Vieira.

-x-

Estamos sendo informados
que está em atividades 'pa
ra o breve funcionamento
da Empresa de Divulgação
e Comunicação de Sana
Catarina, o Sr. Flávio de
Almeida Coelho,

-x-

A tenden do convite do
clube dos' Diretores dos
Logistas de Santa Catarina,
esteve em Chapecó, parti
cipando das festividades
daquela entidade, o Profes-

'

sor Ary Mesquita, Superin
tendente do BRDE

'

-x-

Terminou ontem no Hotel
Plaza Itapema, os cursos

de Marketing,
ministrado pelo, Professor
Ernesto Trevisan, do Cen
tro de Treinamento da
Fiat de Turim, Itália. A

promoção do curso inter
nacional foi da UDESC.

-x-

Luzia e Alexandre Salum,

tado, dentro do Programa
d e E studos Econômicos
estabelecido pela admi
ristração estadual.

-x

Com elegante coquetel
logo mais Alicinha Souza
Damiani, recebe convida
dos para a "Amostra de
Arte 75" na boutique Ga-
rage. 'sociais.

-x�

A bonita ;Xclegante sra.
Em recente reunião social

Heloisa Helena Cruz Lima, palestrava animadamente

foi vista na sessão bouti- num grupo de

que de "A Modelar", amigos, sobre seu curso na

adquirindo modelos da co-
Faculdade de Filosofia,

leção outono 75.
- Lídia Maria Mund.

-x-
-x-

Comemorando hoje Jubi- Com início às 23,00 horas,
leu de Ouro, as Indústrias com o sensacional conjunto
Têxteis Renaux. A Direção _ CM-5 - Criciúma, no Ipi-
da Empresa que tan to ranga hoje será realizado a

honra Santa Catarina rece- Soiree Ano 75.

be convidados no Jardim
Maluche, na cidade de
Brusque, para comemorar

o grande acontecimento.
-x-

Com tnúsicas de grande su

cesso amanhã a Diretoria
do Clube Social Paineiras,
re c eb e asso cíados para
mais uma de suas .reuniões

um casal que é sempre no

tícia em sociedade, rece

beu um grupo muito ínti
mo em sua residência, para
um almoço, quando era

festejado aniversário do Sr.
Salum.

, -x-

Conselho de Desenvolvi
mento do Extremo Sul e o

Irrstituto Brasileiro de
Assistência Gerencial à
Pequena e Média Empresa
(IBAGESC) firmaram con

vênio para promover os es

tudos de elaboração do
Gênero Mobiliário e do
Programa de Desenvolvi-'
mento do Complexo Tex
til, Trabalho da CODE
SUL, em Florianópolis, pa
ra o exercício de 1975, e

considerado como de in
teresse do Governo do Es-

..: .�o.../ ,1.l..,..i ,.. � ",. "J '_';'�:<""'J.J .t. _.�:.::.> r . l' ",:_'J

Produtores acham que só
incentivo não ajuda café
São Paulo - O presidente da Federação da Agricultura

do Estado, Faesp, Fabio Meirelles, reafirmou que sustentar

o café, através de estímulos governamentais, não representa

solução para a crise que afeta o setor, desde o produtor até
o exportador. A única soluçãô é manter preços de sustenta

ção ao nível dos custos de proução, que garantam ao produ
tor urna margem de tranquilidade até a superação das difi-
culdades conjunturais.

'

-

- Para tudo há remédio - afirmou - e no caso do café,
'

a elevação do preço de garantia de Cr$:418 para
Cr$ 500.00 a saca do produto béaefíciado, afastará definiti-
vamente a hipótese de uma quebra geral no setor. Temos
razões de sobra para crer no governo, que tem dado provas
de seu interesse em garantir ao produtor rural as condições
ideais para o desenvolvimento de suas atividades".

O presidente da Faesp invoca as recentes declarações do
ministro Severo Gomes de que o governo 'estuda novos pre
ços de garantia ao café, a vigorarem no próximo plano de

safra, e pede que a instituição dos novos níveis se atualize
aos níveis de financiamento.
Com as grandes altas em insumos e os novos níveis do

salário mínimo, o café se tornará um produto gravoso, já
que ele exige, entre os agrícolas, um volume considerável de

mão-de-obra, segundo Meirelles.
E faz uma comparação entre a evolução dos preços de

garantia e, o preço de mercado para a venda de cafés no

interior, a partir de 1972: nesse ano, com uma garantia de
Cr$ 120 por saca, o cafeicultor vendia seu produto a

Cr$ 150; em 1973, para uma garantia de Cr$ 180, o produ
dispunha de um mercado que pagava Cr$ 220; em 1974,
contra a garantia de Cr$ 390, o lavrador encontra o preço
de Ci$ 420 no mercado; e, este ano, para uma garantia de
Cr $ 418, o café é cotado no mercado a um preço médio de
Cr$ 335 (interior de São Paulo).

'

Com os descontos que sofre em sua mercadoria (14,5%
de ICM, juros, sacaria e outras despesas operacionais), o
produtor recebe efetivamente menos de; 2/3 do preço de

garantia governamental.
SEM PAIXOES,
O presidente dá Faesp diz que é preciso analisar o pro

blema cafeeiro sem paixões, localizando os setores mais afe
tados pela crise, que é, essencialmente, de comercialização.

1 A agricultura sofrerá as consequências mais drásticas, se per-
durar o atual impasse nas vendas externas. '

Há ainda, segundo Fábio Meírelles, alguns problemas que
�.)) precisam ser resolvidos na cafeicultura, e que agora é o
,

melhor momento para a adoção de medidas corretivas no

mercado. Entre as principais, ele diz ser necessário estabele
cer um sistema seletivo de crédito, no qual se induza o

produtor a plantar café em áreas ecologicamente mais re

comendáveis e que possam dar melhor tipo de bebida.
O plantador de café vem perdendo terreno no campo da

qualidade do produto - revela Meirelles - descuidando, há
, 15 anos, da preocupação de obter sempre um produto su

perior, já que a quantidade, erroneamente interpretada
corno uma simples melhoria de produtividade, parece sua

meta. \
A melhoria da qualidade deve merecer mais atenção do

produtor, e ô crédito seletivo deve ser .aplicado visando

obtê-la, segundo defende também o ex-presidente da, Asso

ciação Rural do Vale do Sapucai e ex-conselheiro do Banco
Nacional de Crédito Cooperativo, Antônio Jacinto Lemos.

O Mercado Murrlial de Café sofreu profundas alterações
em pouco mais de 10 anos - diz jacinto - e o norte-ameri

cano, principalmente, que consome cerca de 80% do café
brasileiro, alcança padrões que o produtor nacional não

=. ') consegue acompanhar. CÇ>m isso, o americano, além de pro
blema de preços, prefere comprar cafés africanos, do tipo
robusta - o Brasil produz mais arábicos - emisturá-los com
cafés centro-americarios.

•

I-�?;' '. '.,': .

A alta moda� nas criações mais belas
.

para o INVERNO (para senhoras
cavalheiros e crianças)
Estão chegandO, diariamente,
em carater de exclusividade

para A MODELAR

N.B. Também a A Grutinha está super
-

sortida de novidad�s populares para
,a estação entrante.

I------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------------------------/"----------------�-----.

,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCA'çÕES
DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 22.4.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.009 - JARAGUÂ DO SUL - Apte. Herbert

Begalke, Apda.. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. AI)'
Pereira Oliveira - "Deram provimento parcial ao recurso,

para excluir da condenação a pena acessória e a condição do
sursis. Unânime".
,

No. 13.085 - ORLEANS - Apte. Antônio Cândido
Amâncio. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI., Des.MarcÍ
lio Mede'iros - "Rejeitaram a preliminar axgiiida e determina
ram a volta dos autos 1 douta' Procuradoria Geral do Estado,
pará que se manifeste sobre o mérito. Unânime".

No. 13;1l6 - VIDEIRA - Apte. José Alderico Pedroso.

Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcilio Medei
ros - "Deram provimento. para anulando o julgamento a que
-o réu foi submetido, a outro sujeitá-lo. Unânime".

No. 11.680 - FLORIANÚPOLIS - Apte. Edy Pendica da
Silveira. Apda. a Justiça, por seu Promotor; ReI. Des. May
Filho - "Deram provimento parcial, para reduzir a pena im

posta ao réu em 3 anos e 4 meses de reclusão, mantidas as

demais comínaç'oes da sentençaapelada, Unânime".
'

No. 13.044 - BLUMENAU :- Apte. a Justiça, por seu
,

Promotor. Apdos. Ademir Fantoni e Evilázio Fantoni. ReI.
Des. AIy Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unâni-
me". .

No. 13.112 - CONCÚRDIA � Apte. Claudino Giuliato.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. AI)' Pereira
Oliveira - "Negaram provimento. Un ânime".

No. 13.081 -, BLUMENAU r: Apte. Lauro Eing. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

"Rejeitaram as preliminares argüidas e quanto ao mérito, ne-
garam provimento. Unânime".

'

No. 13.143 - POI�TO �IÃ� -. Apte. a Justiça, po� seu

Promotor. Apdos. Jose Antonio Ribeiro da Silva e Nen DIogo
da Silva. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Preliminarmente
concederam hábeas corpus de ofício, quanto ao réu Neri

Diogo da Silva, a fim de anular a senten ça apelada, na parte
que lhe diz respeito e, quanto ao co-réu José Antônio da

Silva, conheceram do recurso e negaram-lhe provimento. Unâ-
nime". .

No. 13.050 - MARAVILHA - Apte. Santin Santoro.

Apda. a Justiça, per seu Promotor. Rei. Des. May Filho -

"Declararam extinta a F' .níbílídade, pela prescrição da ação.
Unânime".

No. 13.052 - TURVO - Apte. Lucas Martins. Apda. a
,

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, May Filho --: "Negaram
provimento. Unânime".

No. - 13.058 - LAGES - Apte, José Aydicir Margotti.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, May Filho -

"Negaram provimento. Unânime", .

No. q,.135 - SANTA. CECILIA - Apte. Leonides Bueno
de Oliveira. Apda. A 'Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

May 'Filho - "Deram provimento em parte, para reduzir a

pena imposta ao réu a 7 anos de' reclusão. Unânime".
No. 13.091 - POMERODE - Apte. Ademar Frederico

.Duwe, Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. There
za Tang - ''Negaram provimento. Urânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

COR'UJAo - LAGOA,
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:

MIRANDINHA AO PIANO

IVAN TRIO,

JYMI PIPIOLLO

Lagôa da Conceição - Em frente ao Posto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C.,RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKS'wAGEN OK"

VEI€ULOS USADOS.
TIPO COR
1200 - AZUL .•...
1200 - VE RMELHO
1300 - AMARELO TEXA
1500 - BRANCO LOTUS '.

1500 � OCRE MARAJÓ . .

KOMBI STANDARD - BRANCO LOTUS
VARIANT .; BE'GE .

T L - AMARELO TEXA . . • . . . .

Dispomos de motores '1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à bàse de troca

ANO'
.1965
.1965
. 1913
.1973
.1974
.1974
.1972
. 1973

.. '.

DR. A. SANTAELLA
PSIQUIATRIA

Problemática psíquica - Psicoterapia
Transferiu sel! consultório para o-Edifjcio Fleminq - ave

nida Othon Gama D'Eça,,153 - teléfones 2208 e 3995.

I'

\

DR. POLYDORO SÃO 'THIAGO'
CLlNICA M�DICA'GERAL:.. DOENÇAS oo CORAÇÃO E

DA PRESSÃO.
.

R'ua' Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.

andar, sara 1111.
'Dlarlarnente l\ tarde.

.._---_...._--------�, (.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tojentino, 13 - Fone 29-80'

VOLKSWAGEN BEGE ALABASTRO 1300 0K
BRASIb.lA BEGE ALABASTRO 1974
VARIANT AMARELA ,1973
VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS.1300 1969

Compramos a vista o seu .cerro.
',.

� JEN�'ROBA'!f!!!j!)AVTOMqVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinha Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET PICK-UP . . . . . . . . . . . ..1915
CHEVROLET CARAVAN BRANCO EVEREST ...1975
OPALA CUP� ESPECIAL 4 M. AMARELO TRIGO 1975
CHEVETTE VERMELHO VINHO .1975
CHEVETTE AZUL TURQUESA .. : . .1975
CHEVETTE VERMELHO FÓRMULA -. .1975
DODGE 1.800 VERMELHO DINASTIA . .1975 .

DODGE 1.800 "SE" BRANCO VAL�NCIA .1975
GALAXIE 500 VERMELHO CARDEAL .1970
VOL'KS 1.500 LARANJA MONZA . . . .,1972'
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS . . . . .1972

.

.

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até·36 meses

RUA: GAL. GASPAR'OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL CUPÊ - VERME'LHO '. . .O.K.
CHEVETTE -!SUPER VERDE .O.K.
CHEVETTE -'VERMEl:HO VINHO I

. . . O.�.
DODGE 1:800 - AMARELO .... .O.K.
OPALA CUP," - LARANJA METAqco .O.K.
OPALA CUPI: - LARANJA SOLAR .1972
VOLKS 1500 - VERDE GUARUJÁ . .1972
VOLKS 1500 -BRANCOLOTUS .1971'
VOLKSl500-BEGENILO .1971
VOLKS 1300 -BEGE NILO.I .1971.
VOLKS 130cf -AZUL. • . . . .1968

Veícul()s OK e usados de qualquer marcá
da linha Nacional.

.

I.

��G=�=======�==IB=)=ln=,=:Rl=}=)À=itVl=l=A=J[J�l�
CQMERCIA'l �EIRA MAR VEICUlQS E RE+PRESENTAÇÓES LToA

Av:.Rubims de Ãrruda RamOs (beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

Vai kswagen 1500 - OK ....•
Vai kswagen 1300 - OK .

Velkswagen Brasília - Bege Alabasto
Vólkswagen 1300 - Branco Lotus
Variant - Branco Lotus
Vai kswaqen 1500 - Azul Diamante

Volkswagen 1300' - Azul Diamante

Volkswagen 1300. - Branco Lotus

Opala-Vermelho e Branco'. . . .

Rural Willys - Turqueza
.Gãlaxie - Amarelo e Preto impecável
Corcel - Branco

ATENÇÃO
ES{AMlS fl�ANOO PELO CRED-1PiSC

REVENDEDOR
.

�.
.

.

AUTORIZADO �

ESTOQUE DE VEICULOS
PAS SAT· AZUL SAFIRA 1974
KOMBI - BRANCO LOTUS :1974
VARIANT - AZULDIAMANTE 1972
TL - AZUL DIAMANTE ..• : : 1972
1500· AMARELO MANGA .. O"O 1972
KOMBI - BEGE CLARO ; 1972
1500 - VERMELHO MONTANA ;, .. 1972
1300 - AZUL CAIÇARA � 1972

POSSUIMOS TOPA A liNHA VW. A DISPOSICÃO •

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULaS USADOS DE QUALQUER MA:RÇA .

R.-GAS·PÁR OUTRA - 90 ESTREITO
FONES _:_ i5:r12 - 6628 - 5632

.

Florianópolis.
.

CARJONI tOM� AUTOMOVEIS' LTOA;
Av. Rio Branco.-S3 - Fone �966

"

. . . .. . . . . . . . . .' 197)
1973
1973
1973
1969
O.K:

Corcel Cupê luxo
Varlant marrom
Volks 1500
Opala Cupê
Kombi STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

1975
1975
1974
1973
1972
1971
1970
1910
1973
1971
1970
1969

..----...-�D�R.�SA�M�U�El�F�ON�SE=C�A�--\
CIRURGIÃO-DENTISTA,

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30miri. Aos sábados,
a partirdas 8 horas.

.

Consultório - Rua Jerôr:limo Coelho, 16 -10. andar - Fúrie:
2225.

VEN.DE-SE
No Cecorntur oi Rua Arcipreste Paiva no. 6, um Opala

Cupê de 4 cilindros, rodas de magnésio e muitos outros
equ ipamentos. .

.

Tratar com o garagista. Preço Cr$ 25.000,00 sem'
contra-ofertá Maiores informações na A. Gonzaga com ii Sta.
Hosell,

-

.

'I'

Especializada em A "figos para Maréenaria

Compensados de Pinho, Imbuia e

Cedro Aglomerado, .Duratex,
Fórmica, Duraplac, Tintas, Vernizes,

C.olas e Ferragens.

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS FILI"L: iTAJAI
Rua Gol. Gaspar Dutra, 45 - Estreita Rua Almiranle Bcrroso, '620

COM 3 QUARTOS (1 com banheiro privativo] + SALA DE
VISITA + SALA DE JANTAR + COPA-COZINHA+ L!AVAN·

I DERIA + DEPENI?�NCIA C,OMPL!=TA DE: EMPREGADA +

ABR:IGO.PARA CARRO. AZULEJOS DECORADOS ATÉ O
TETO, TERRENO DE ESQUINA.

'

PREÇO Cr$ 240.000,00.
.

TRATAR.NARUA FiE!-IPE SCHMlbT No. 27,EDIFICI0
DIAS'VELHO" SOBRE Lb�A. SALAS

I

15/16 e 17 PELO'·
FONE 3537 - ·REGIS. IMÓVEIS - CR'ECI 142.

CURSO-DE
PROGRAMAÇÃO DE COMP�TADORES

CASA,· JOAQUIM' NABUCO (170 m2)

URGENTE
VENDE'--SE DUAS ÓTIMAS RESIDÊNCiAS, LOCALI·

.'

ZADAS EM ÁREAS ElE GRANDE VALOR, RECÉM CONS-�' .

TRUfDAS, TOTALMENTE FINANCIÁVEL.
Área de 142,20m2 - 3' quartos; L!iving; Hall; ampla copa

cozinha; Banheiro Social: Garagem; área; área .de serviço,
quarto' e bwc- de empregada. TR INDAOE. HuaQ esquina
c/rua V - Jardim Santa Mônica. '." .

Área de 136;00m2 - 3 quartoscLlvlnqr'Hall'; sala de estar;

escritório' Banheiro social; wc empregada; varanda e abrigo
p/carro. ÉSTREll'O - Rua Terezio C. Junior.

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA 4.501 - FONE 64-53 ;_ CAPOEIRAS,

C�EClno.17

Entre para uma das profissões mais rendosas do
momento: O curso de, programação ,da

"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranqÚilidade de' quem trabalha na . área de
PROCESSAMENTO DE nADOS a vários anos e é

hoje o representante da S.A: PHlLIPS DO BRASIL
. DIvisÃO DE COMPUTADORES para

'

� ·1 .

Santa Catarina. Tudo isto e mais, nós garantimos
colocação para os m�lliQres classificados, damos

.:

aulas

teóricas e .práticas e cobramos um preço justo;
INSCRIÇOES: -INICIO: 6/5/75. .'

.

T�RMINO fim de junho -Jnformaçôes em nossos escritórios
·

FLORIANÓPOLIS " J Fone:
· ,Praca 15 No. 21 .50� andar con], 504' \.. 2919JOINVILLE .. .

·

'Rua do Príncipe,No.330 20. andarconj. 204-

SERVODATA Fone: 4174

PROCESSAM�NTO �E DADOS LlMI:rADA .

R E P R'E S E N T A N TE
.

VANDA DE SOUZA SALLES
,

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Ficam pelo presente Edital, intimados para comparecerem dentro
do prazo legal para pagarem os trtulos que se acham em Cartório

para protestos os- senh ores:
ARl'HUR BRESCIAN.I - Rua: Gaspar Neves - no. 174 - nesta.

ELETRQ TOME DE G.D. AMANTE - Rua: CeI. O: Pedro Demoro
- no. 2100 - Nesta
JOAQU IM S� RGI O DEM�TRIO - Rua: Sarita Catarina - roo 58 .;

Paulo Lopes.
' ., ,)

JOSÊ F. FILHO - EstradaGeral- Biguaçu. ..J

RUBENS SCILlS CHLlNG - Rua: Tiradentes - no! 42 .; Campinas.
JOCELI PEDRO DA ROSA - Rua: Presidente Nereu Ramos - no.

122 - resta.
.

.

RAUL ELI - Rua: Felipe Neves - s/n - nesta.

S�RGIO ROLLA CONÇALVES,- Rua: Durval Ferreira Macedo
no. 42 - Bom Retiro.
OBSl Fica sem efeito o Edital publicado contra ILTON GALM,
residente Nesta Capital, por ter sido publicado por engano.

Florianópolis, 24 de Abril de 1975.
Tabeliã

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes).
I , I
I ' ,

TERREN0 DE ESQUINA, TODO PROTEGIDO COM
CERCA viVA. RARA OPORTUNIDADE PARA VOC�
CONSTRUIR SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido

.. somente 2 lotes) - PREÇO T0TAL Cr$ 180.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VE.LHO, SOs'RE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - REGI� IMÓVEIS - CRECI 142.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PR EÇOS No. 75-0192

AVISO
O DEPARTAMENT.O CENTRAL DE C0MPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente; nos termos do Decreto GE."
8.755 de 15.12.69: até as 15 horas no dia 14 de MAIO de 1975,
para o forneeimento de "ISTRUMENTOS MUSICAIS".

,".i CEON·TERdAitLaID.eEncCoontMrap-RseA'safi�ooAo n�d seMde do RDEPARTA2M1E2NTO. . ," ven! a aura amos no.
"

em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

',. esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
F lorianópolfs, em 23 de abril de .1975.

,

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

VENDE-SE UMA -MERCEARIA
ótimo' ponto, zona totalmente residenci�1. Tratar na rua

Felipe Schrnidt, 162 -' apto. 18 - das 20,30 às 22 horas.

PHILIPS
Data
Syster'ns

EDITAL

TABELIONATO S A U T
Rua: 11 - Ed. do Forum (43)

Bal. Camboriú - SC.
F A c O saber a JOS� RODRIGUES DA SILVA, INDÚS

TRIA E COM. CAMBORIÚ LTDA e a R.B. PLANEJAMEN
TO &CONST. LTDA, endereço constantals) do(s)t(tulo(s) à

.

Av. Certral, 20; Av. Atlântica, 680 e R. Paul Hering, 90
. s/202.enCóntra(m)-se neste CARTÓRIO para ser(erh) protes
tado(as) por falta de FUNDOS; ACEITE E PAGAMENTO e

'ACEITE e PGTo. as(o) CHEQUE; DUPLICATA E
DUPLICATA de no.(s) 736868 (Bradesco); 19750 e 39298
rots) valor(es) de Cr$ 320,00; 2.415,36 e 3.849,56 vencida
(os) em 10/02/75; 30/07/74 e 24/02/74 emitida(os) por
Apres. BAMERINDUS; Equipamentos p/Pirtura HOLLAEN�
DER LTOA e WALTER D. FISCHER �CIA LTOA. estabe
lecida(o) em nesta Cidade; São Paulo e Porto Alegre - RS,
respectivamente, .

Não mais existindo no .endereço as pessoas em causa,
intimo-ôS para dentro do prazo legal de TR�S (3) DIAS, a
contar da publicação deste, compareçam neste 01rcio a fim
de resgatar em definitivo, o(as) trtulo(s) mencionedoís) ou
apreséntarem as alegações que tiverem para não fazê-Jo, inti
mados, outrossim do protesto(s) competimte(s) eventualmen-
te a sef�m) lavrado{s). I

Bal. Camboriú, 18/abri1/1975
TABELIÃO AD-HOC
Zenildo José Saut

COMUNICAÇÃO
O sr, Mardlio Schneider, residente em Tubarão, comunica que

teve os documentos de seu carro Dodge Dart, placas TB-1234,
furtados, quando o veículo se achava estacionado � rua Vidal

Ramos, 397, Tubarão. A quem oferecer dado's a respeito,grati.fica."
. DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extr�viado uma Carteira Nacional de Habilitação, categoria
amador pertencente a Sra. Lourdes Maria Carneiro da Costa, resi
dente a Av. Rubens de Arruda Ramos, 392 -'apto. 110 - Fpolis.

J.

, ESTAQUEAMENTO.
Executamos de madeira, de concreto

Brandão � Çia. Ltda.
Av; Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

,

MADEPESCA S/A - �NDÚSTRI'A E COMÉRCIO
DE PESCADOS

CGCMF: 83.647.503/001
ASSEMBLÉIA GERAL EX:rRAORDINÃRIA .

CONVOCAÇÃO

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Oertificad() de Propriedade. do veiculo Chevette,

'

placas AB-7083, chassis 50·11 ADC136751, cor vermelho, perten
cente ao Sr. Marcio Childerico Leite da Costa. Fpolis.

CASA EM ESli,ILO MEDITERRÂNEO
RUA LAURO LlNH'ARES

RECtM-CONSTRU(DA: CONTENDO 3 QUARTOS (1
com banheiro: privativo). BANHEIRO FAMILIAR, VESTI:

.

BULO, LlVING, SALA DE �ANTAR, COPA COZINHA,
TERRAÇO E GARAGE,I\II. TODA CARPETADA, LUSTRÉS,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, MASSA CORRI
DA EM TODA CASA.

PREÇO DE OCASIAO - Cr$ 348.000,00.
TRATAR NA RUA FELI.PE SCHMIDT no. 27, EDFICIO

DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS', 15/16 e 17 OU PEbO,
FONE 3537 - REGIS."IMÓVEIS - CRECI 142.

Pelo presente, o Conselho Fiscal da MADEPESCA S/A
INOÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO, convida á�s se

nhores acionlstas da mesma, para se reunirem em Assembléia'
Geral' Extraordinária, a realizar-se em sua sede social sita à rua

Coronel Fernandes Martins s/no., 'na cidade de l.aguna, Esta
'do de Santa Catarina, no dia 03 (três) de maio de 1975, às
9,00 (nove) horas em primeira convocação com "2/3" dos
votos e às 9h30m. em segunda convocação com qualquer
número de acionistas, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) - Exame, discussão e aprovação do PARECER DO CON
SELHO FISCAL, emitido em 19 de abril de 1975, relativo a

atos adrninistratlvos ilegftimas apurados pelo mesmo, com a

consequente determinaçãa de provldênclas legais para apura
ção de responsabilidade;
b) - Eleição de nova Diretoria para a continuidade dos fins e

objetos sociais;
.

c) - Outros assuntos de interesse socia I.

Laguna (SC), 22 de abril de 1975.

RECE,PCIONISTA
Precisa-se de uma, com boa aparência, eurso .

ginasial.
.

TRATAR: Av, Rio Branco, 175 - Horário
Comercial.

João Feuser
, Cons. Fiscal ,

.'

Ivo Perin
Cons. Fiscal

Carlos A. lIJIussi
Cons, Fiscal

VENDEDORES
Extimbra - Cla, Nacional de Prevenção a In
cêndio
Adm ite vendedores com boas perspectivas de
ganho e de futuro. Ordenado fixo e comis
sões. Ambiente de trabalho muito bom e agra-
dável.

)

. EXIGíMOS:'
Idade mínima 20 anos

Curso mínimo ginásio ou equivalente
; Boa. apresentação e desembaraço.

.

Apresentar-se com documentos ria Rua Brus

que, 141, no horário comercial.
I .

<.:_rt _'.
� t, ,

'1

II
A MODA ,INTIMA
DA .G,ESTANTE

Gerente de alta cátegóna com conhecimento
perfeito do ramo de

Você encontrará na

BÓUTIQUE "FUTURA MAMÃE"
A única especializada em roupas

para gestante

agora você encontrará também

roupas modelos exclusivos para;

recém-nascidos

"FUTURA MÀMÃE'; fica na F�lipe
Schmidt, 27 .:... Ed. Dias Velho -

Galeria Loja no. 6

ELETRO DOMESTICOS
"

I'

I'

II

II

I'

PRECISA-SE

Dirigir-se por éarta a O ESTADO caixa '.
I',.

postal, 139, apresentando currieulum vitae 'e'

pretensões.I

..

VENDEDORES E VENDEDORAS·

Oferecemos ótimo plano, de vendas parai pessoas com expe-
riência em vendas.

.

OFERECEMOS:
Registro em Carteira
Comissão. sobre o faturamento
PEDIMOS:
Boa aparência e facilidade de expressão
Disposição para o trabalho
Os interessados deverão apresentar·se � Rua CeI. Pedro

Demoro, 1612, na parte da manhã, falar com o Sr. Norberto •

CASA -. VENDE-S�
Com sala, 3 quartos, dependência de empregada, cozinha e

.

banheiro com piso vitrificado, azuleÍp até o teto. .

.

Tratar à rua Q .no, 12 - Jardim Santa Mônica - Trindade.

�.

ADMISSÃO DE NOVOS CANTOR'ES
A ASSOCIAÇÃO CORAL DE FLORIANÓ�LIS, ES
TARÃ .

REALIZANDO TESTES PARA A ADMIS
SÃO DE NOVOS CANTORES, NO DIA 29 DE'
ABRIL, ÀS 20/HORAS, NA fACULDADE D,E EDU
CAÇÃO, À RUA SALDANHA MARINHO',47.

'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem da Senhora Presidente da Associação Católica

Catarinense das Obras' oe Proteção à Jovem convoco todos os

membros da Diretoria e' demais associadas, para a Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se dia 26 de. abril, sábado, às 16,00
horas, na sede social. da Entidade situada na Avenida. Rio
Branco 64, com a seguinte.ordem do dia:
I a') Apreseritação do balanço anual para sprovaçâo
blLeltura do relatório das atividades de 1974.

De acordo-com o parágrafO único do artigo 27 dosEstatutos,
a Assembléia funcionará, .. em primeira convocação, com a

maioria de seus membros 'e, em segunda convocaçâo , meia

hora depois, com qualquer número. ,>' ,

Florianópolis, 21 de abril de �975 �.

Rosalba Machado Pereira -.Secretária·

'",.

.,

.

lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATÓRIO DA DIRETORIA pital: CrS 7' m(lhões). em;resa de que participam a C. Itoh dústria. importação e comercialização interna, dedlca-se à .�
" & Co. Ltd. e Chisso Engineering Co. Lil, iniciou em 1974

.

exportação de semen congelado de reprodutores de alta "

tI
as operações industriais na fabricação de sacos de fios tran- linhagem. Partlcipará. também. dos projetos agropecuários

,

çados de polipropiieno, com a melhor receptlvidade do pro- a Serem desenvolvidos pelo Grupo no Estado- do Maranhão.

tiSenhores Actontstas duto no mercado consumidor. Cuida-se presentemente dá A Agropastoril e Industrial Tucuml S.A. se propõe a reall-

'\ " '0 d íábhca mediante lrnportaçâo de nova linha de zar empreendimento agropecuátio e industrial em área de
Apresentamos à apreciação e a deliberação dos senhores

expansa a I,

d d' ducã 20,500 hectares. no Municí"io de Santa Luzia. MA. OS -ln-
'

tI
fabricação e conseqüente uplícaçâo a .. pro uçao. ..

acionistas, o relatório das atividades empresariais' no exer- A Cacique Exportadora e Importadora S.A.' (capital: CrS 20 vestimentas prdjetados são da ordem de c-s 40 milhões,

ti' cicio encerrado em 31 de Dezembro de 1974, acompanhado I a serem' cobertos pelo capital a ser brevemente elevado

do, Balanço Patrimonial. do 'Demonstratl'vo de Resultados e

mi Ihões). com reqistro especial de empresa comercia ex-
pará CrS 30 milhões e em, cuja composição e,ntrarão recursos

, portadora [trading company). além das atividades comerciais

t'l.
dos Pareceres dos Auditores independentes e do Conselho no setor de importação e na administração e conservação próprios e outros oriundos do sistema 34/18 da SUDENE;

ti
Fiscal. Hessaltarnos de inicio. haver completado a empresa de 'áreas florestais. dedicou-se jlspecialmente ao comer- serão também utilizados recursos do Prote.rra para cober-

. I
. tura de a'lguns investimentos. O projeto já recebeu parecer

em 17.10.1974 o décimo quinto anive,rsário de fundação, c"niOterinnateclronno,OI� ee·.xnlter,n907/ae �aa\�' deelevuasnsdo�s�i��;:So�:����ep: .Iavorável em Carta-Consulta e está em fase fll)al de apro-.
tendo a partir de junho de 1966. quando a fábrica de ton- 3 EXPORTAÇOES " -

I SUDENE T d j. d I

ti
drtna t

-

d d Na histé conõrnlc do d 1974 f' r t acioliariamente [75''',,) do crpital da Cacique -' Agropecuá- vação pe a' .' o os os' pro etos a serem esenvor-

I en rou· em operaçao. _a ca a ano, aumenta o a sua I orla e onorru a mun o, rcara, cer amen e.
.ria e Industrial do Maranhão S.A .. que se propõe a executar vidas no -Maranhão contarão com a orientação técnica da

tiprojeção no mercado internacionál 'e. com isso. Carreando como um marco de
.

profundas modificações. COIil0 todos CIPARI .. notadamente na reprodução do gado bovino através

para o país. crescente sorna de divlsas. os demais setores de. atividades. a' indústrta brasileira de projeto agropecuário no Municipio de Santa Luzia. MA, ora
'da inseminação arÍificial.

.

·

,

café solúvel ressentiu-se' dos fatos' que tão marcadamente -em fase de aprovação final pela SUDENE. com investimento SUBSIDIÁRIAS E COLIGADAS DO' EXTERIOR:
'.

'I"
'

1. CAPITAL +, RESERVAS
afetaram a eeonornta mundial. Entretanto: apesar da retra- projetado na ordem de CrS 38 milhões.

A .Brazil CoHee Corporatlon, a Supljcy Cacique Tfadlng Co.
cão havida nas compras - que somente retomaram seu

. A Cacique de Alimentos S.A. (capital: CrS' 20 milhões) con-
e a Cacique Instant Coffee Europe Ltd., as duas primeiras

ti
' Foi a seguinte � evolução de nosso capital social: dezernbro v- h

"

f I d di t ib
. - � .

t
'

� ritmo normal em ezembrb - c egamos ao ina o exer- seguiu novos avanços na IS ri urçao. no rnercaoo 10 erno.: sediadas em Nova' York .e a ultima em Londres" a par de
.

cicio com um faturamento de exportações .de USS 31-milhões. do' café soluvel "Cacique" e "Pele", e do café torrado P. suas atividades especificas na colocação de café solúvel
Com a normalização do r.ivel dos estoques em mãos de moido "Pele". Foram lançadas. com êxlto promissor. novas

e verde, estão servindo de valiosos instrumentO!! pa�a as

ti
.

consumidores - processo que ainda deverá fazer senti, e modernas ernbalaqens que. preservam o aroma e o saber operações internacionais da nossa "tradlnq", a Cacique Ex·

tiseus efeitos sobre parte de 1975 - pode-se esperar que oriqinais do cale torrado e moido. permitindo assim a sua portadora e Importadora S.A.
,

i
-o desempenho das exportações volte a sua completa nor- colocação em todo o terrttório nacional. 5. ASSISTENCIA AOS FUNCIONÁRios

,

;

t'l
malidade na segunda metade do ano. Por outro lado. aten- A Companhia Cacique de Armazéns Gerais continuou corrr Em complemento à ampla assistência médico·hospltalar,· a

tI,
tas aos problemas que os reajustamentos de mercado trou-, os

-

seus armazéns de Londrina e Paranaguá plenamente ia· empresa deliberou propiciar aos seus funcionários, a partir
xeram .para o setor, as autoridades cafeeiras estabeleceram tados de café verde. dando prioridade ao armazenamento de 1975. a subvenção dos seus estudos em faculdades e

um programa de fornecimento. a preço" de mercado, de ma- de produtos do G'UJilO Cacique. Elevou recentemente· seu outros estabelecimentos partlculares de- ensino.

térra-prtma às indústrias de café solúvel. A decorrente re- capital social de CrS 1,2 milhões' para CrS 2,4 milhões. com A 'empresa conta. atualmente, com 767,funcionários, distri-

ti
dução dos custos financeiros da empresa proporcionará: de aproveitamento de r-eservas livres e conseqüente distribui: buidos nas áreas administrativas e industrial.em Londrina,
imediato. uma garantia de manutenção de nossos niveis ção de 100°.r ; de, ações gratuitas aos. acionistas. e nos Escr-itório's' de São Paulo e Rio de Janeiro. ti'.

.

Conforme acentuado nas notas explicativas' que acompa- de rentabilidade.' A Cacique de Vegetais Industrializados S.A. (capital: c-s 4 S'. AGRADECIMENTOS '

nham o Demonstrativo de Resultados. as reservas- livres De. outra, parte, nos é extremamente auspicioso_ destacar o milhões) contando com a participação' acionária da "Sumi- Deixamos' consignados os melhores agradecimentos aos se-

tt'
apropriáveis para eventual aumento' do capital social. acres- acentuado crescimento que vêm experimentandô nossas ven- tomo Shoji do Brasil - Importadora e Exportadora LIda," e' nhores acionistas �ela constante con'fi�nça depósitada na

, cidas do .saldo à .disposição da Assembléia Geral, somam das de café solúvel no mercado- interno. O impulso dectsivo. agricultores" implantou em Atibaia, SP; a primeira indústria empresa nesses três lustros de existência. Aos junclonérlos

·tl'
.

a importãncia de CrS 61.'183.432'.95, equivalente a 87% do no partícular. deve-se ao estabelecimento, por parte de. da América do Sul dedicada ao superqelarnento de vegetais e aos. eolatJoradores em 'geral; nosso esoectaf reconheci·
capltal social.

nossa associada Cacique de Alimentos S.A .. de' uma efi-. [frutas e le.gumes). com vistas principalmente à exportação. menta pela valiosa cooperação. A rede bancária e aos cllen-
'

.

.

't''I'� 2. RECEITA r: RESULTADOS DIVIDENDOS ��ent�rr�::r�o d�a�:��r�(UiçãO que se estende por grande parte ti!�b;���e�ádo�:e e�c�;i�i� �: f;:o�u��oo��a���:lae��d�i;�:i ::�'da��e��i�a ece��e�xt:;iO��edi:ig��aOSco�;r���sã�s en:���

tiOs dividendõs têm sido distribuidos à taxa anual de 12%, Com o processo de urbanização crescente fazendo sentir no segundo trimestre de 1975: Contou a empresa com o se devem em grande parte os resultados obtidos r- ·

calculada sobre os valores nominais das ações em circula. seus efeitos e sem as 'barreiras 'artificiais' anteriormente valioso apoio do Banco de Desenvolvlriiento do Estado' de 7. CONCLUSAO
.

ção. b quadro abai.xo consigna' os valores 'atribuidos aos existentes, vai·se tornando uma realidade próxima o dia em São Paulo S.A. - BADESP. A Diretoria coloca·se à disposição .dos senhores acionistas

ti
acionistas a partir de 1966. incluindo·se no mesmo o' mon- que o mercado intérno de café solúvel ,passe a representar . A Cipari - Companhia Pilranaense de Inseminação (capital; 'para prestar-lhes quaisquer esclarecimentos ai:ticionais que

titante dos dividendos relàtivos ao segundo semestre de 1974.. signifiçativa parcela de noss'as vendas.
.

'CrS 5 milhoes). que ingressou no "a'rupo Cacique" no pri· se façam necessários.

,

.

visto estar prevista no presente balanço a respectiva pro- 4. GRUPO CAélQUE
.

meiro. semestre de 1974, dá andamento ao desenvolvimento Londrina, 20 de Janeiro de 1975

,
visão: A Cacique de Embalagens S.A. - Indústria e Comércio (ca· e melhoria do. plantei de gado bovino do pais. Além da in. A DIRHORIA

ti BALANÇO GERAL LEVANMbO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974
, ,� ti

'tl
:. ATIVO ,Cr$ Cr$ PASSIVO_ -

Cr$ Cr$

ti10· • DISPONlvEL 20 EXIGIVEL A CURTO PRAZO'
.....

10.10 - Bens Numerários t .91!763,85 20.10 - Fornecedores "3:034.418,39

ti ;;::: ;;;�::::':�::::::� , '.::::' '�6",1' f!)j. g§�gJ�;�r!i�, ..

. �ilil�l! ••

ti
11.11 • Contas a Receber de Clientes 19.025.204,08 20.15 - Dividendos a Pagar j

\ 6.049.236.43 t'.I'11.12 • Créditos a Réc�ber de Empr. Subsidiií�ias 22.798,069;87 20.16 - Outras ,Exigibilidades a Curto Prazo 19.324.433.52 86.849.011 ,81
11.13 • Outros Créditos 3.970·959.26 94.996.959,61 21· EXIGIVEL A LONGO PRAZO

\ / 21.13_· Instituições'Financeiras 3.260.766,22
12 - REAlIZÁVEIi. A LONGO PRAZO

. , 21.15 • Provisão para Imposto de Renda ;' 223.871,00 3.484.637,22

, ii :�::�: g�����o��éed���r.,:s,�s�ub!idiárias c, " ..�
" \::1 tI.;. 1����1k;���f22 }i,Jl!5\744�86�,83_ -2L: ""NÀOf�>Ç!9N�l,,� '''lfi Clr;r�M:,r;, -, "f_'

I
..

0., '.' _,.•. ,
- :;,

·tl._.. ,
-

.'
,-.. .--

,ii IH'
'

.. '": ; .. '

\ fi
; 22.'Ó • Capitãl Subscrito úi.

•
,A.': 70.000.000,00 O ""f ,.,,, I. .", :i;'

,'," , .. '

13 _ IMoãítlzÃÕO'''' I
J\ >",�r:"" "',,_,,.. ,

\ 22.'1· Capital Excedente
, lf"�0 f·' - j:' i, I 220.170.20'

tt
13,10 • Imobilizações Téc_niças 48.846.225,66 ;�.:;

- ��o. �e �onif. �m �ções_d� �rn�t·Su�Sld�I�:ásd 6,68�83�,��

ti13.11 . corfbelção-Monetária dO.lfuobllizadÕ. 39.059.Q96,55. 22:14 : Re��r��s O(;::iaSo onetarla o IVO mo za o �:!�9:�;Úl
13.12 . Imo i izações Fina'nceiras. ,

59.44(j.670,74 2216 R L'
I (_) Fdo. de Depreciação _ Val..Hist. e Correção (42.584.728,57) 104.761.264.38

." . eservaSs Ivres 13.228.978.32
,

22.19 . Lucros uspensos 22.968.227,0.1

tI
' 22.21 . Saldo à Disposição da Assembléia Geral 8.971.794,03 - 137.642.466,26

ti
·

14 . RESULTADOS PENDENTES 23 - PENDENTE '

Contas de Resulta.dos Pendente" 1;5.818.684,44 Contas de Resultados Pendentes 7.296.300,35 .

.

15 . CONTAS D� COMPENSAÇAO 24 - CONTAS DE qOMPENSAÇAO .

•� Diversas Contas 226.489.7·31,85 Diversas Contas 226,489.731,85.

ti'",
Total 461.762.147,49 Total . 461.762,1'47.49

.

1." 2." NOTAS EXPLICATIVAS'

ti
9 a ,DEMONSTRATIVO DE RESULTA,DOS Semestre' Semestre lot;1I

·tl1. O preseAte Balanço Geral abrange o periodo de 01.01.1974 a 31.12.74. desdobrando-se, no entanto, o Demonstrativo de Resultados
����������__������������������������������� no.primei� e segundo semestre� do exe��io findo. As demonstrações financei�s fu�m ela50�das de aco�o com as normas e�.

90
,

• RENDA OPERACIONAL BRUTA' belecidas pela Circular n.' 179 do Banco Central do Brasil de 11 de maio 'de 1972, aplicáveis às SOCiedades Anõnimas de Capital Aberto,

I
90,10· Receita de Exportação e Mercado Interno 13f.109.560.31 93.574.012,60 224.683.572.91 com os seguintes reflexos:

_ ,t .

a) . O exercício _fOi encerrado com. a Provisão para pagamento do Imposto de Renda no valor de erS 447.742.00 (vide' nota 6) ti'90.99 - Imposto Faturado (IPI) -,- -,-! b) - A classificação a Curto e Longo Prazos obedeceu ao limite de 180· dias .

9'- ... RENDA OPERACIONAL LiQUIDA 90-(90.10-90.99) '131.109.560,31 93.5.74.012,60 224.683.572.91 c) - A apresemaçãQ gráfica do Balanço. e do Demonstrativ.o de Resultados seguem os modêlos recomendados nas referidas normas.

92 o CUSTO DA'S VENDAS ' 2. ESTOQUES - O montante de Cr$ 49.202.726-.40 registrado na conta dé Estoques, cuja avaliação atendeu aos preceitos estabelecidos,

ti
92.10 • CUS{O dos Produtos Vendidos 95.841.083,50 61.133.908.44 156.974.991 ,9� desdobra-se em:

Estoquei
.

Cr$ ti92.11 - Custo das Mercadorias Vendidas 2,241,4,8 105.962,01 108.20:3.49 .

, Produto Acabado 27 992 082 3792.12 • Custo dos Serviços -Vendidos 885.944;82 1.111.431.43 1.997.376.25 . '.'

93 • LUCRO PRUTO 191,-92)
.

34,380.290,51 31.222.710.72 65.603.001.23"
Produto em Elaboração 2.477.734.45

ti
94· DESPESAS �I���:rit�:oa

- 11.912.485.97 \

t'l9�.10. - Despe'sas com Vendas 1043736654 9.G54.418,79 19.4�1.785.33 '
6.734,592,20

94.11 _ Gastos Gerais de Administração 8:197:413:79 8.935.950.31. 17.133.364,10 Merçadorias para Revenda I , 85.831,41

94 ..11 - DeSpesas Financeiras 3.1.42.470,75 5.628.357,21' 8.770.827,96 3, IMàBllIZADO • As Imobilizações Ti3cnicas' da empresa foram subdivididas em Imobilizações Industriais e Imobilizações Ad';'ln'lstra.

t'l'
91.12 - Depreciações e Amortizações 228.792.92 323.913,62 552·706,54 tivas para maior clareza e" no em,cerramento d9 Balanço 'Geral, os seus valores eram constituidos das seguintes -parcelas, em

.

'

95. LUCRO OPERACIONAL (93-94) 12.3'Z4.246.51 7.280,070.79 19.654.317.30. milhares de cruzeiros.
'

••
.

::.10: ::��a�T��O�P���i�:a�=ACIONAIS 2.013.093,55 8.074218.38 lO.087.311.93 Imobilizações Técnicas O��"�:I ���:�:� �:::�'. ,�:;'D�:�::: �:�:� - "
96.11 - Custos não Operaciona i s "320.81'1 .79 1 . I 60.983 .30 � .481'.795.09 1-7"1m-o"':b-.-:'In-d':"'u-s-tr':"'ia-:i-s-.��--+��....:::...;,;;;_"_�==;";';;-+�"';':==�f,...:::::"=:;";"';';;';"-I-�""'�;;;_--I

ti 97 .. LUCRO LIQUIDO ANTES 00 IMPOSTO , Imob. Administrativas 4�,3�� 3�:�:� 26,805.14.268 38.419

t'lDE REND,A 95+[9§.10-96.10 14.066.528,27 14.193.305.87 28259.834,14 Totais
__,_5_ � � ,6.901

.97.10 -lmpostopagonoPeriodo � � � � �
,98 • LUCRO LIQUIDO DEPOIS DO IMPOSTO O Imobilizado Téqnico está córrigido com base nos indices oficiais e a Correção Monetária do Ativo Imobiiizado. bem como a Correção

ti
DE RENDA (97·97.10) 14.066.528.27 14.193,305,87 28.259.834;14 Monetária das dePreciações é, as depreciações da Correção Monetá ria foram elaboradas na conformidade com as normas estabelecidas no ti98.10 - Lucros Suspensos ou Saldo Antefior

\ 262.616,00' 262.616'.'00'
Decreto Lei n.' 1302/73 e Portaria 52/74 e escrituradas no segundo semestre de 1974 conforme faculta a Instrução Normativa SRF n.' 23

98.11 - Reversão de Provo Previsões e Reservas de 24.04.1974.
.

98.12 • Provi'sionamentos Exigíveis �4i.742:00· 447.742,00 As Imobilizações Fina'nceiras referem-se as aplicações em incentivos !'iscais nas áreas da SUDENE. SUDEPE. REFLORESTAMENTO e
-

'

ti
99· RESULTADOS A DISTRIBUIR EMBRATlJR. bem como o investimenttl em açõés das empresas s.ub-sidiárias e coligadas nQ pais.e no exterior conforme destacamos abaixo;

ti. (98.10+98.11)-98.12) 14.329.144,27 13.745�63.87 28074.708,14

.

.

DISTRIBUIÇAO Empresas Partic.
Empresas

Partic.

99.11 • RESERVA LEGAL _

Acionária Acion'ria

5% s/ CrS 28.074.708,14 716.457,21 687.278.19 1.403.735.40 Companhia Çacique de Armazéns Ge'rais LDN 75',28% Agropastoril e Industrl�1 Tucumã S/A M.A 75,00%

ti 99.10· DIVIDENDOS A PAGAR CaciqueExportadora e Importadora S/A LDN 97,79% Cipar.i-C0'i"panhia Paranaense de Inseminação LDN 37,50.% ti.

12'10 a.a. no semestre sobre Cr$ '70.000.000.00 4.200.000,00 4'.200.000;00. 8.400.000.00- Cacique de Alimentos S/A S.P 98.38% Brazil Coffee Corporation USA 80,00%

99.10 • 'GRATlFICAÇOES ESTATUTÁRIAS ) 2.579.245.96
_ 2.579.245'.96 Cacique de Embalagens S/A LDN 53,93% Suplicy Cacique Trading C' USA 50,00%

.

99.11 o MANUTENÇAO DE CAPlifAL DE GIRO 6,719.932.75 6.719.932,75 -Transportadora Cacic'afê LIda. LDf'J 99,00% Cacique Instant Coflee (Eurape) Lld. ING. 90,00% .

tt
99.12.0 SAL'DO À DISPOSIÇAO DA Cacique de Vegetais Indust'rializados S/A S.P 44,15%..

ti,":\ ASSEII.1BL':IA GERAL 6.. 833.441,10 _ 2.138.352,93 8.971.794.03 4. A Renda Operacional Bruta do corrente exercicio somou a importância total de' CrS' 224.683.572,91. sendo que a Receita de 'Expor.
_,. tação carreou para os cofres da Nação, \ em divis,!s. o montante de USS 31.179,.773,81.

5: ,Nos custos dos Rrodutos Vendidos .lcham-se incorporadas as Depreciações' Industriais qué, no presente exerciclo,' somaram a Impor"
-

ti
Horácio Sab'ino Coimbrâ Aderbal Ramos da Silva. José Procópio lima Azevedo tância de CrS 4.607.341,65.

.

,

.

ti'D' t P 'd t Dire'tor Vice·Presider.te Piretor Vice-P,esidenteIre ar resl en e 6. /li Provisão para pag'amento do Imposto de Renda apurado sobre o Lucro Tributável do Exercício, com as inovações introduzidas pelo '

Aroldo Marql1es Sardenberg Annibal Síqueira Cabral Rudolfo Kretsch .
Decreto·Lei 1.338 de 23 de julho de '1974 e respectivos Pareceres Normativos Inclui os encargos coro o PIS, PIN, PROTERRA, MOBRÀL

,Dir. Vice-Preso Executivo ,Direto," Superintendente Diretor Indus.trial e 'INCENTlVOS FISCAIS do Decreto Lei 1376 de 12.'12.1974.
.

.

.

ti
7 . DIVIDENDOS· .00 total' de CrS 8.400.000.00 registrado no Demonstrativo de "Resultados já foram parciallTlente pagos os d:videndos

tiFernando Uíhôa Cintra de Oliveira José Gabriel Weinberger 4nton_y Pimenta corre'spondentes ao primeiro semestre do exercicio f.indo, ápurado no Balanço Semestral levantado em 29.06. '1'4 no montante de
Diretor Administrativo Diretor Técnico Diretor de Exportação CrS 4.200.000.00 de conformidllde com o previsto no artigo 22 dos Estatutos �ociais.

.

Oríon Piramo lagrotta 8. Foi constituida a ResHva para Manutenção do Capital de Giro Próprio, no montant\! de Cr$ 6,719.932,75, com base nas normas· estabele·
\ Deixa de assinar o presente Balanço. o Dire.tor Coniercial, 'd I D

'. ti
Diretor Secretário CI as' pe os ecretos-cei n."s '302 e 1338.

.'.tl'.Contador Paulo Sergio Portugal Graciano. por se enconirar, nesta 9 As Reservas Livrés. apropriáveis ('ara aumento de Capital Social, acrescidas do saldo à Disposição' da Assénibléia Geral, somam a

CRC Pr. 2253.- SP 706
data, ausente do pais importãncia de CrS 61.183.432.95.

PARECER DO· CONSELHO FISCAL. PARECER_ DOS AUDITORES INI;JEPENDENTES

·.tt Os abaixo assinados, membros do Co?selho Fiscal da CO�PANHIA CACI,oUE Df CAFIÕ SOLúVEL, Examinamos- o B,alanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados da "COMPANHIA CACIQUE São Paulo. 17 de janeiro d, 1975 . ticumprindo preceitos legais e estatutários, declaram para' torios os fIOS .e efeitos .de direito que DE CAFÉ SOLÚVEL. com séde' em Londrina. Estado do Paraná, na BR-369 - Rodovia Melo Peixoto, 1

examinaram o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial. o Demonstrativo �e Resultados, os Estrada de londrina a Cambé, ,km. 5, datados de 31 de Dezembro de 1974. correspondentes ao AUDITORES INDEPENDENTES

I
inventários e demais documentos relativos ao exercicio findo em 31 de dezemqro de 1974, encon- pno findo naquela data. Nosso' exame foi efetua90 de acôrdo com as normes de Auditoria .geral·

tiI trando tudo na mais perfeita ordem, pelo que são de parecer que os mesmos refletem a situação ménte aceitas e exigências do Banco Central do Brasil e, consequentemente, incluiu as provas
REVISORA PIRATININGA S/C >

econômico-financeira da empresa e devem merece}
ai

aprovnção dos Senhores Acionistas' em nos, registros contábeis e outros procedimentos de Auditoria que' julgamos n_ecessários nas -circuns- "AUOICONTA'" LTDA•• CRC. sp. 237.2
.,

Assembléia Geral Ordinária. '. tânciá·s. tom no.ssa opinião. o Balanço Patrimonial e o Denionstretivo de Resultados acima referidos,' AI/PJ n.· 64 • GEMEC-RAI.73/061·�J

•
examinados em conjunto com as Notas Explicativas que acompanham as citadas peças 'contábeis,

C'LONDRINA.
20 DE JANEIRO DE 1975

_ representam, adequadamente e com propriedadé, a situação patrimonial e fina'lceira da Empresa: aI AUGUSTO DE LOS SANTOS .

,"COMPANHIA CACIOUE DE CAFE SOLÚVEL", em 31 de Dezembro de 1974 e' CERTIFICAMOS Dir. Responsável· Contador CRC sp. 4461
,

..

(aa) JOÃO MILANEZ
que �n apura!;ão. do rp.sult�do econêmico de suas operações' cQrrespondente ao ano findo naquela AllfP ·n.' 182 • �EMEC-RAI�-73/061.1.PF

.'O.
ULYSSES XAVIER OA SILVA data. lorn", otJedecidos ()S pri�cipiOS de Contabilidade geralmente aceitos, aplicados com unifor-

.0IIII'JONAS DE fARIA CASTRO SILVA llIida,li:, I!I" relação aos exercici'os anteriores. ." ..
..

r '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porque' os carros
J, .

devem parar
Provavelmente os carros vel e de grande benefício ao mento é difícil, já observa-

,

particulares, e oficiais de trânsito. A paralização de mos casos em-que o moto
Florianópolis, como os de- dois mil veículos diariamen- rista rodou mais de dez ve
mais do país, passarão a' te) traria um alívio conside- zes por uma determinada
transitar apenas quatro dias' . rável do movimento nas ruas ;qu�dra tentando encontrar
em cada cinco, em breve. e facilitaria sobremaneira o um local para estacionar.
Esta Ire dida está em vias de estacionamento no centro Te ntava, com certeza, evitar
adoção pelo governo fede- comercial da cidade. andar do aterro ao centro.
ral, apresentando-se como a Contudo, o diretor do'
mais viável pára a economia O T:ijMOR Detran mostrou-se' preocu-
de combustível. Como tal Entretanto, a mais temi- pado com as dificuldades
foi encaminhada pela comis- d a consequência pela popu que a medida acarretaria ao
são interministerial respon- lação,

é

o abalo da comodí- setor de policiamento, O
sãvel por esses estudos ao dade individual 'seis vezes trânsito florianopolitano
presidente Çeisel; para pos por mês, em média .. Quanto. c onta com apenas 56 polí-.
sível aprovação, a isso, o diretor do Detran ciais. Esse número seria in-

Em Florianópolis - admite o desenvolvimento suficiente para a fiscalização
atualmente com 20 mil veí- de uma atitude bastante hu- dos deis mil veículos que
culos - isso representaria a . -mana: a solidariedade entre teoricamente teriam que ser

parada diária de apro%Íma-' Viziphos e amigos. "
mantidos paralisados.

dàmente doismil -10 por Assim, segundo o coronel - Acho - declarou -:r

cento do total. Embora essa Ruthes, as dificuldades ini- q ue o ponto mais inportan
c onsequêncía parece insigni- cia,s de. transporte nos dias. te seria o valor da multa a
ficante, na realidade acarre- de paralízação poderiam ser . ser aplicada, ou talvez o re-

.

taria outras bastante profun- facilmente. solucionadas colhimento-do veículo infra-
das. Além daparcela de con- com o revezamento entre os nr.tor, não sei. Porque, caso a

tribuição na economia do vizinhos e' o aparecimento 'multa seja de pequenamon
consumo de gasolina, obje- de carona,maneiracordial e ta, que não pese no orça
tivo básico, traria "uma me-

.

.' útil de iniciar Uma amizade mento do infrator, teremos
lhoria considerável ao trãnsí- mais profunda. muitos incômodos. Será-

. to da cidade", conforme de- - Por outro lado - acres- normal que os mtoristas ar-

clarou na tárde de ontem o centou=- obrigaria o pessoal risquem suas saídas, princi
diretor do Departamento a andar um pouco. Andar palmente sabendo que dis
Estadual de Trânsito, coro- faz bem para a saúde. Todos pomos de poucos guardas
nel Alinor José Ruthes. já se acostumaram a' fazer para fiscalização.

- Se realmente ela se fi- tudo de carro. Até no cen- � 'teria que ser uma mul-
zer necessária' - disse -, tro da cidade, onde sabe-se ta que se fizesse lembrar -

acho-a perfeitamente razoá- de antemão que o estaciona- acrescenta conclusivamente.

A velha casal paroquial
dá lugár a novo prédio"

"

/. ."
�

<) I
\ �

r
,o. II' � . :: _ .\ ,. � • r', • ,-"

, -.. �

O prédio anexo à cate
dral

. Metropolitana, onde
atualmente funciona a Casa

Paroquial, em breve seráde- ,.

molido para, a construção de
um novo edifício "de 10 a

15 pavimentos". Segundo
informações prestadas pelo
Padre Pedro Koehler,. cura
da Catedral, a estrutura da
Igreja não será afetada e as

obras de restauração ora em

andamento terão prossegui
mento normal.

- A demolição dó prédio
da Casa Paroquial é um pla
no que vem sendo estudado

já há dois anos, tendo em

vista que o mesmo não ofe
rece as indíspensâveís condi
Çies de segurança para con

tinuar a )ser habitado. Exis
tem vários problemas como

as rachaduras' nas paredes e

principalmente a instalação
elétrica - bastante avariada
-'-, que determinam a venda
do prédio, explicou o padre
Pedro Koehler.

A construção do novo
edifício, 'que terá de 10 a

15 pavimentos" .serã execu

tada' pela empresa Estabele
cimentos José Daux SIA -

Comercial, e abrangerá os

tertenos onde atualmente
estão localizados os cinemas

Roxy e Rítz, de propriedade
da mesma firma.

- Pela venda do terreno

à referida firma, a Catedral
Metropolitana recebeFá em

troca uma área construída
I,

Bloch
,

promove
concurso,

'para ator
Florianópolis servirá .de.

palco para uma fotonovela
da . "Sétimo Céu" pu blicada
pela Bloch Editores. Tarlis
Batista um dos diretores da
revista, está na cidade para
tratar dos detalhes e expli
cou que esta será 'il primei
rafotonovela da �timo Céu

feita fora do Rio ':
O .cantor Márcio Greyck,

acompanhado por uma equi
pe de fotógrafos, produtores
e roteiristas, chegará no pró
ximo domingo às 19 ho';'as:
ele deverá ser O' principal
personagem da estóna que
tera como local as depen
dências do Lagoa Iate Clu
be, recantos. da cidade e

aeroporto.

com um total de i.soo me
tros quadrados ., no próprio
edifício, - na 'qual haverá
um salão para' recepções de

casamentos, além de diver
sas salas para reuniões dos

, movimentos cristãos e p3!a
· atividades de assistência so-

c ial, bem como apartamen
tos para residências dos pa
dres. A Catedral deveFá rece
ber ainda algumas ralas, que •

serão alagadas.
..

CONSTRUÇÃO
Por outro lado, o Sr. José

Daux, proprietário da em

presa que vai construir o no

-vo prédio no local informou
·

que o mesmo poderá ter de
10 a 15 andares, não po
dendo informar com exati
-dão no momento, uma vez

que O'{! engenheiros ainda
estão fazendo o estudo do

projeto devendo concluí-lo
em 30 dias:

-

,

O projeto inicial prevê a

construção de prédio com

galerias que ligarão interna
mente as ruas Arcipreste
Paiva e .Padre Miguelino. Pa
ra a execução dessa obra se
-rão utilizados os terrenos
· onde' estão instalados os cí
nes Roxy e Ritz completan
do com o da Casa Paroquial,
e incluindo as sacristias da
Catedral que segundo o Pa
dre Pedro Koehler, "não fa
zem parte do corpo do pré-
dio da mesma".

.

.

RESTAURAÇÃO
As obras de restauração

Para contracenar com

Greyck a revista escolherd
moças e rapazes que estejam ,

dispostos a se submeter a

um teste de fotogenia ama-
, nhã, a parti] das 15 horas no
LIC, perante uma comissão

julgadora. Os apro-vados se

;'ão contratados para a foto
novela e poderão, no futuro,
fazer carreira na revista.

As dunas
da lagoa
devem ser

tombadas
i

O vereador Edson Andri
no, do MDB, enviou um re

querimento à PrefeituraMu
nicipal, para que, junto eom

a Secretaria da Educação,
Saúde e Assistência Social (à
qual está subordinada a Se
c retaria do Itztrimônio His·
tórico, (1rtlstico e Natural

da, : Catedral' Metropolitana
prosseguem' em "ritmo ace

.lerado", embora não esteja
ainda definido o prazo para
a conslusão. Conforme ex

plicou o Padre 'pedro Koeh
ler, a reforma era uma ne-

. cessidade urgentê, tendo em

vista que o teto da igreja
nunca' havia sido mudado
desde a sua construção em

1.773. '1

93 artistas
..

brasileiros nesta
. -

exposiçao
Amantes e colenionadores de arte, artistas plásticos e vá

rias autoridades, estarão reunidos, às. 21 horas na Garage-2
num elegante acontecimento SOcial e cultural da cidade: a
inauguração da primeira exposição organizada pela proprietá
ria da=boutique de decorações, Alice Damiani, e pelo mar

chand de tableaux Sálvio de Oliveira, e que reúne quase 300
obras de 93 artistas nacionais.
Ontem já estava tudo pronto para receber os cerca de 500

convidados, e, na opinião· do -professor Sá,lvio, "as perspecti
vas de venda são muito boas, mesmo porque já foram feitas
reservas antectpadas de alguns trabalhos'. A mostré. composta
de óleos, desenhos, gravuras, tapeçarias, objetos t;�erigrlif[as,
e reúne nomes' como Volpi, Marcier, Bandeira, Ismael Neri,
Raimundo Oliveira, Zaluar, Antonio Maia, Aldemir Ma rtins,
Frank Schaffer, Faiga Ostrower, Roberto de Lamonica, Ma
deleine Colaço, Roberto Magalhães, Ana Lettcia, Emanoel
Araújo, entre outros. Dos catarinenses, serão apresentados
novos trabalhos de Vera Sabino, Martinho de Haro, Rodrigo
de Haro, Hassis, Nini, Eli Heil, Ve éhietti,Antonio S. de Oli
veira e António Mir.

Os organizadores da "lirte Brasileira de' 'Iodos os

Te mpos", disseram que esta éuma "boa tentativa de oferecer
à sociedade catarinense uma panorâmica do que se tem feito
no Paes, após a Semana de 1922 e li renovaçdo daArte Brasi
leira. Seria pretensão querer ir mais longe, como seria preten
são pensar que tudo será mostrado, ou quase tudo, mesmo,
porque nem os museus se atreveriam a tanto".
.

., Esperamos que os colecionadores saibam aproveitar a

ocallião para melhorar e aumentar suas coleções, porque há
três fatores positivos: as obras são assinadas por grandes artis
tas, os preços são inferiores aos dos grandes centros culturais
dó Brasil e, há a possibtlidade de financiamento, pelo Besc, de
seis a 12 meses.

'

Os preços, segundo o professor Sdivio, estão bastante
acesstveis: ,um guache de Marcier está por oito mil cruzeiros;
um desenho de Antônio Bandeira; por três mil e.SOO cruzei-:
ros, 'um desenho de IsmaelNéri ou de Raimundo Oliveira, por
seis mil cruzeiros. "Estes preços foram obtidos de acordo
com os artistas que estão expondo, uma vez. que para eles é,
interessante que já se tornem conhecidos dos colecionadores
porque posteriormente eles virão para cá e farão exposições
individuais. Por isto posso assegurar que estes preços ndo sõo
os do Rio e de São Paulo". .

Além dos originais únicos, há ainda os' origtnais múltiplos
(serigrafias, gravuras), também assinados por grandes artistas,
e que podem ser adquiridos por 380 cruzeiros. 'Estes foram
inseridos na exposição para facilitar o conhecimento de gran
des artistas através de trabalhos de menor custo ",
A inauguração está marcada para as 21 horas, na Garage-Z,

no Larga Benjamim Constam. A tarefa de reunir tantas obras
contou com a colaboração do critico de arte Harry Laus, do
marchand de tableaux Jorge (!olaço 'e do colecionador e'
artista Romeo de Paoli.

•

� Apesar de ter mais de
200 anos, a Catedral Metro
politana não é' um monu

mento histórico, tendo em

vista a reforma que sofreu
em' 1.927 a qual alterou sen

sivelmente a sua arquitetura
original. Devo esclarecerque
somente a parte externa do

prédio foi modificada na

quela épóca, pois a parte in
terna permanece como cons-

truída.
'

"f:.- maior dificuldade no

momento para a restauração
e a parte das pinturas exis
tentes, as quais terão que ser

feitas por 'um artista C0m

bastante conhecimento do
assunto. A transação para a

venda da Casa Paroquial está
sendo feita através do Con
selho Administrativo Pa ro

quíal, o qual é formado por
membros da comunidade e i

. conta com quatro engenhei
ros, os quais prestam escla
recimentos sobre o assun

to", concluiu o padre Pedro
Koehler. • As estruturas do prédio da Catedral não deverá sofrer avarias. ,

I

quiteto Paulo Rocha, daDi
visão de Banejamento da
Prefeitura, ao todo serão. 16
sanitários, oito para cada',
conjunto e mais. 16 pias. As
instalações terão azulejo
branco até a altura de dois
metros.

l Para execução dessas
obras a Prefeitura formulará
convites às empreiteiras e o

in IC ia dos trabalhos. está
previsto para dentro de 15
dias. 6 custo total está orça
do em Cr$ 70 mil. O prazo
para conclusão é de 45 dias.

O Prefeito Waldemar da
"Silva Filho diz que sempre
demonstrou especial interes
se pelo Mercado Municipal,
·0 qual segundo afirma, "é
u!JUl das mais autênticas tra
dições de Horianópolis".

- O Mercado nos merece

uma atenção especial por
que ali trabalha a represen.
tação da gente simples fio
rianopolitana. O Mercado,
no nosso entender, é um dos

aprovado por unanimidade
pela Câmara Municipal, foi
enviado '1J(l última terça;
feira, mas até o momento,
nãa houve nenhum pronun
c iamento do Prefeito à res-

peito.
.

ria de Segurança e Informa
ções, Delegacia de Menores,
Detran, Projeto Rondon,
Promenor, LBA, Funabem,

. além do Presidente da Casa
do Jornalista, Nazareno
Coelho e do atual prefeito,
walâemar da Silva"Filho,

Na oportunidade, a Se
&7S, apresentou a conclusão
.de uma pesquisa recente
mente efetivada em Floria

nópolis, pelas Assistentes

Sociais, entre 411 menores

que desempenham as mais
diversas atividades. Foram.
ouvidos engraxates, vende

dores, guardadores de auto

móveis, e a faixa etária, as
sim como o grau de escolari- :

dade e o aspecto sócio-eco

nômico, foram objetivos de
estudo e análise por parte
dos elementos que inü;gram
aSESAS.

Segundo Claudete B.
Martins, Coord,enadora do

Programo de Promoção So
cial do Menor, a reunião

transcorreu dentro de um

clima, onde os constantes'
debates foram a tônica. Co-'
menta que as opiniões, aná
lises e conclusões, "foram
muitas". E disse que somen

te hoje, "apás um breve es

tudo de tudo o que foi apre
sentado durante o encontro,
é que o SESAS chegará fi
nalmente, a uma conclusão,
para anunciá-la à imprensa "

do Munidpio) faça a aquisi
ção e o tombamento das du
nas da Lagoa da Conceiçõa,
através de lei no. 1.202.

'

As areias das dunas estão .

sendo transportadas por ca
minhões' há vários anos, para
servirem como aterro e es

tão inclusive sendo levadas

para outras cidades, como

Blumenau e Joinville.
Segundo o vereador, a re

tirada da areia é proibida pe
la Capitania dos Portos, mas
já vem sendo feita há muito
tempo, uma vez que não há
nenhuma fiscalizafão neste'

sentido.

Além disto, existe a (en
átiva de lotear o local. O
Plano Diretor ·da cidade

(que continuá engavetado,)
.v protege a área do ponto

. de vista de impedir constrn
ções, mas não proibe que ti
rem areia de lá, e com o

tombamento, se evita qual
quer tipo de destrnição,

O requerimen/rj

aspectos mais humanos .do
cotidiano de Florianópolis,
além de ser o abastecedor de
nossas casas.

- Os novos sanitários do
. Mercado, virão sanar em

parte as dificuldades ocasio
nadas pela falta desse tipo
de serviço, na cidade, pois se·

rão de uso público. A, sua
construção, no 'andar supe
rior das torres, facilitará os

serviços de limpeza e conser

vação, evitando que os mes

mos sejam depredados, co

mo geralmente acontece

com instalações desse tipo,
disse o'prefeito.

Sesas
.stu,da OS

'problemas
do menor Prefeitura

instala 16
/

.

. , .

sanltarlOS

públicos

Ontem por volta das 14
horas, na Secretaria da Edu
.cação, Saúde e� AssistênCIa
So c.ÜlI, foi realizada uma

reunião com o objetivo de
discutir O problema. da mar

ginalização do menor na Ca-

_ pital, e traçar diretrizes. de
aç.ã9' para este' ano.· Partici

param do encontro repre
sentantes da'Secretaria de

Serviços Sociais, Secretaria
de Saúde do Estado, Secre
taria da Educação; Secreta-

{

A Prefeitura vai constrUir
dois conjuntos sanitários pú
blicos no Mercado Munici

pal no primeiro pavimento
das torres leste e oeste, onde

fúncionava o Departamento
de Caça e Pesca. Segundo
projeto elaborado pelo ar-

"'

'.
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